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Consejo d e S e g u r i d a d rechaza la propuesta 

acá d e ruptura d e re laciones 

i i i i i r a 

Rusia, Francia 
• • JP 

«5, 

p r o p o s i c i ó n 

q u e e l « c a s o » c o n t i n ú e e n e l o r d e n 

d í a d e l C o n s e j o y s e n o m b r ó i m C o m i t é 

r a r u n a f ó r m u l a a e s t e r e s p e c t o 

Se dice que va a abdicar 

ea su hijo Baldulno " 

N U E V A y O E K , ( U R G E N T E ) . - S E MA V O T A D O L A P R O P O S I C I O N D E 
P O L O N I A S O B R E R U P T U R A D E R E L A C I O N E » C O N E S P A Ñ A . 

SOJLO fcA MA^Í A P Q T A D O R U S I A , F R A N C I A , M E J I C O Y P O L O N I A . L A S 
W#r)B BHtóTANTES N A C I O N E S M I E M B R O S MAN V O T A D O E N C O N T R A 
pj: L A M E N C I O N A D A P R O P O S I C I O N . - E F E . 

Nuera. yorK.-t5I Consejo de Se«:« 
miad df l«fl N^elonw Unidas bai 

Q?» \acJto e s t» t a r d » a considerar 1» 
propuesta sobra E s p a ñ a que ya e l 
dfjefado fl*l Gobierno de Varsovia; 
i()scai^ L a n j e , p r e s e n t ó hace diez se
manas y que h a presentado de nue-
TO • n a ve?! fracasada l a a p r o b a c i ó n 
fíe la propuesta del S u b c o m l t é mer
ced al eJérClcíó del derecho de veto 
por el delejrado s o v i c ü c o , Groinyko, 

socî en 1» pasada- reun ión . 

-ii 

jLa. nwolucióen i d e l i<epreeen.taj>t« 
del G o b i « m o da V a r s e v i a dice: " E l 
Consejo de Seguridad declara que 
las actividades y* existencia del G o 
bierno de Franco e n E s p a ñ a h a n 
dado lugar a que surgieran roza
mientos internacionales que ponen 
en peligro la paz y seguridad inter
nacionales. De acuerdo con l a auto
ridad que se le h a otorgado el C o n 
sejo de Seguridad pide a todos los 
miembros do las Naciones Unidas 
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Estos modernos auto-volquetes, de fác i l manejo y g r a n rendimiento, es
t á n f a b r i c á n d o s e en serie en G r a n B r e t a ñ a , para s u empleo „ 

en obras de recons trucc ión (Foto Calpe) 
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Irabajo: Ambroise Croizat. eoraunista ; 
Sanidad públ ica: Rene Arthaud, eorau
nista; Ex-combatienl-es y v íct imas , de 
guerra; Laurent Cnsanova, comunis-
l a : Ejóroltó: Edmoiid Michelet, M . R . P ; 
Economía Nacional: Francis de M e n . 
Ilion, M i R . . P ; Reconslruccjon: F r a n -
coisie. ^3iIloi|x, comunisfla; Secretanu 

• de» Estado agregado a lu presidencia 
y probablemente encargado de infor-

i m a c i ó n : Andre Colin, IVt. R. \>. 
\ Bidault no solo s e r á primer minjs -
,tfo y inínlstrq de Asuntos Exteriores, 
sino ijue ocupará también la cartera 
de Información con un subsecretario. 

A ü n no ha sido nombrüdü -el minis
tro do Al imentac ión .—Ef» 

que m a n í i e n e n relaciones diploma- \ 
t i c a » con el Gobierno de F r a n c o 
que i-ompan inmediatamente. 
E l Consejo de Seguridad expresa su 
honda s i m p a t í a por el pueblo espa
ñol y espera que é s t e recobrará la l i 
bertad de que f u é privado con la 
ayuda y complicidad de la I ta l i a 
fascista y la Alemanl^: nazi. E l 
Consejo de Seguridad e s tá conven
cido de que pronto l l e g a r á el d í a 
en que podrá dair i a bienvenida a 
Ja n a c i ó n e s p a ñ o l a a l entrar en es
ta, comunidad de las Naciones U n i 
das". 

Eí' delegadoi NOVÍCIÍCO, Gromyivo, 
dec laró que a p o y a r í a la reso luc ión 
polaca a l a . que cal i f icó de "absolu
tamente lógica". 

Lamge i n s i s t i ó en que su resolu
c ión fuera puesta- a v o t a c i ó n , por
que—dijo—"swvirta para a t - a r a r 
hasta d ó n d e los diferentes Gobier
no^ representados en el Consejo, 
estaban dispuestos a i r para hacer 
algo prác t i co acerca del r é g i m e n de 
Franco". 

Intervino después ' el delegado aua 
trallano Evatt , quie^ a t a c ó la. reso
luc ión . "No se UH'.:V—tiijo—de ver 
has ta d ó n d e e s tá diapuesto a ir m i 
Gobierno. L a reso luc ión polaca e» 
completamente destructiva del t ra 
bajo del Wubcomite". 

Se proced ió d e s p u é s a h». vn tac ión . 
Votaron a favor de la propuesta pc-
l a c » R u s i a , Francüs , Méjico, y. el 
propio liange, y en conira los sis-
te miembros restantes. 

E l delegado de Varsovia Lani '» 
s o m e t i ó entonces u n a nueva reso
luc ión , l a que sa propone que el 
Consejo de Seguridad conserve" la 
"cues t ión e s p a ñ o l a " en su orden 
del d í a y que vuelva a examinar el 
asunto antes del primero de Sep-
fecha para dar a l pueblo e s p a ñ o l 
"cierto tiempo" para derrocar el r é 
gimen de Franco . 

S i r AJexander Cadogan, delegado 
br i tán ico , dijo que estaba dispuesto 
a aceptar esta nueva re so luc ión 
polaca siempre que fuera enmenda
da de forma que no impidiera a la 
Asamblea general el que examinara 
por sí l a "cuest ión e s p a ñ o l a " y% s i se 
s u p r i m í a l a a f i r m a c i ó n de que E s 
p a ñ a es u n grave peligro para l a 
paz y seguridad internacionales. 
( E l delegado noretamericano, Hers-
ohel Johnson, c o n d i c i o n ó asimismo 
su a c e p t a c i ó n de l a nueva, propues
ta en t é r m i n o s similares al delega
do b r i t á n i c o . 

Qromyko intervino para apoyar la 
ni^eva rajsotuctán (polaca, pero neu 
ohaizó la,s enmiendas propuestas por 
Cadogan, por entender que de esta 
forma no se a v a n z a r í a n i u n s ó l o 
paso respecto a la s i t u a c i ó n do 
hace cuatro d ías . 

Les nueva propuesta de Lango su
giere que cualquier miembro del 
Consejo t e n d r á derecho a suscitar 
e l "caso de E s p a ñ a " en cualquier 
momento anterior a 'Ja mencionada 
focha, b a s á n d o s e en que las investi-
giwciones hechas .por el S u b c o m i t é 
deiuucstran que el "rég imen e s p a ñ o l 
constituye u n grave peligro para la 
amis tad h l t e m a c í o n a r ' . (Esta pjrt* 

(Pasa a tercera páginaX 

Su Excelencia el |de del 
islario presidió %\ msgno 
acentecimienlo depcrllvo, 

El conjunto español dominó 
durante todo el encuentro, 
en el que fracasó el quinteto 

atacante \ 
( I n f o r m a c i ó r « i S.11 p á g i n a ) «, 

IJrusela.v--Kn los c írculos gcneral-
iúeiit* bien informados, so manificsla 
quo es probable q u é él Rey Lcopoblo 
regresa â Bélgica para abdicar en sil 
hijo Balduiim.—-Ule. 

Summer Weiles censura la nofa fríparfifa 

sobre España, calilicándoia de "ínfervención 

en ios asunfos internos del pueblo español" 

Los "caballeros de Colón" denuncien nuevamente 
la conjura roja internacional contra España 

IVashington.-• E l llamado proble
ma e s p a ñ o l es ^ n realidad u n a pug
n a entre la R u s i a Sov ié t i ca y las 
potencias occidentales, s e g ú n h a m a 
nifestado ante el m i c r ó f o n o el ex
subsecretario de Estado norteameri
cano Summer Weiles en su acos
tumbrada char la semanal . Cal i f icó 
la t 'ec laración anglo-franoo-norteame 
r icana sobre E s p a ñ a de "interven
c i ó n en los asuntos internos del pue 
blo e s p a ñ o l " y reconoce que E s p a 
ñ a no constituye u n peligro para1 
l a paz mundial n i para l a segu
ridad de sus vecinos. 

C o m e n z ó su char la r e í i r i é n d c s « 
a l a declaración, suscrita por los,-
Gobiernos de F r a n c i a , Inglaterra y 

La cristiana política penitenciaria de España 

o m e í i e n d o e 

a u t o r e s 

g iode la r a í n a a su venganza, 

atropellos especulan con 

os 

a 

cívi! 

Discurso del ministro de Justicia ante los funcionarios de Prisiones 
Discurso pronunciado por el exce- de l a generosa p o l í t i c a penitenciaria nimo de trato humanitario. Hoy son 

l e n t í s i m o s e ñ o r Ministro de Justicia, 
ente los funcionarios del Cuerpo de 
Prisiones, con motivo del L X V a n i -
versario de su creación. 

Agradezco de todo c o r a z ó n a l d i 
rector general de Prisiones sus pa
labras llenas de afecto y amistad, 
pero os traslado a vosotros los elo
gios que a m i labor ministerial en 
ellas se contienen. ¡Este jhomtnaje, 
pues, en real idad no se debe rendir 
a mi persona, sino al Cuerpo de P r i 
siones, celoso e inteligente ejecutor 

~ 6.f¡ "l ' l s -Dftspu^á de cinco d ías de d ¡ -
' a ÍH "'•nociudonos. el partido corau-

! F61" francos decidió r\ domingo por 
nóche forman paite de un Gobier-

l"'1" cnalición presidido por George 
^ l e l '̂ j/'̂ '1"111 ^''i"11'^ la a g ^ n c i í Reu-

•H l'A() GOBIRHNO F R A N C E S 
JPjÍ?l8.-.G'feií'lpa^ Bidault h a formado 

• r 
J e d i o s m u i t d 

a d v e r s a r i o s o e l c a o s 

de nuestro Estado. Ed homenaje apresos colgados horas y horas desde 
é l se lo ofrezco como reconocimien- el techo, m a ñ a n a asalto de unas pri 
to públ ico de su labor y como des'a- siones por Talangistas, a l otro per-
gravio ante l a ola de injur ias y c a - | sonas a quienes se mutila y marca 
lumnias que contra e l r é g i m e n pe- j como bestias. E n fin, por todas par-
nitenciario españo l en el mundo se i tes m é t o d o s de tenor " aplicados por 
h a levantado. I unos funcionarios verdaderos mons-

Argumento principsd de l a campa- truos de crueldad y sadismo, 
ñ a contra E s p a ñ a , es el de los h o - j Y lo m á s peiregnno/del caso es 
rrores de nuestras prisiones, el del que esto se dice en per iód icos y ra -
inmenso i^úmel-o de iespañ'oles que dios cuando las cárce l e s del Mundo 
gimen en ellas, v í c t i m a s de l a a r - rebosan de presos, cuando del D a -
bitrariedad y de la falta de un m i - , nubio hacia, el Este impera sobre los 

« • • • • • • « « • « » « • • • • • • • « • • « • • • • • « • • • • • }puebIos un silencio de muerte y cuan 
1 do los que mueven esta c a m p a ñ a 
i realizaron o ai menos autorizaron se 
1 real izar¡ in é n E s p a ñ a durante tres 

a ñ o s muchos de esos actos que a nos 
otros nos atribuyen. Donosa conse
cuencia. V a a nesuí tar ahora que el 
per íodo de las chochas, matanzas en 

• fas cárce l e s y de los "Paseos", en el 
que nuestros difamadores mandaron, 
f u é id í l i co , bucó l ido , pastoril , todo 
dulzura, candor y delicadeza, y que 

. en cambio el tiempo de Franco , en 
i el que- funcionan con pBena legali-
I dad, como en cualquier nac ión- civi l i 

«íadá, tribunales, jueces y prisiones, 
va a ser la noche negrsf de nuestra 

j Historia. Así se escribe esta y as í se 
>3ueva Y o r k . — E l " T h e New Y o r k polacos que no -uieren regresar h a tejido nuestra leyenda negra, de 

T í m e s , ' . en u n ecUtórial en el que se . í oionia, s e r á n maincnidos por la J 
ecupa d> la d i s t r í b a 'm en Po'i-nia do s o r e ' í a b r i t á n i c a con los siete m alones | 
los alimentos enviad )s a dic'io p a í s j e 1-bras esterlinas df» Jas reservas oro 
p r l a U I ^ R R A , dice ertre o traá cosas p j u c a s en G r a n g t e t a ñ a . Otros tres i 
que ' sabe que l a s u b í i rds ión de A s u n . \ do« para ayudar a l Gobierno de V a r - ; 
tos Exteriores e n el Congreso, prepara |«o^ib a pagar sus deudas de guerra, 
i'r.a dura c r í t i c a en r e l a c i ó n con l a L a s deudas por los gastos civiles del 
• L N R R A en E u r o p a y especialmente en unn^uo Gobierno polaco exilado en L o n j 
F c i o n i a dominada ptt R u s i a y acusa-jíJrf-§, h a n sido reducido? de 32 mil lo- ( 
r á u dicho Organismo de que en Polo-1 P«5 a 10 millones do bbras, que s e r á n 
r í a se apoya a c t i / a m e n t é u l actual &r> tifcíechfts por el GoDicvno de V a r s u -

rt» en quince a ñ o s . 
I b deuda de 47 millunes por el m a n 

t « r i m i e n t o del ejérc i to polaco de A n -
rfttSi q u e d a r á en suspenso. E ! Gobierno 
a% Varsovia se h a r á cargo de las pro-
pucades del Gobierno t x í l a d o en L o n 
flrr».—Efe. 

POLONIA, EN NUEVA YORK 
fffBfiifFT^LfiP*ffii!in<tmri'iTrMWT"i~iiiiiii 

res 
( C o n t i n ú a en ú l t i m a p á g i n a ) 

Estados Unidos sobre E s p a ñ a , en la. 
que se instaba a l pueblo e s p a ñ o ^ 
a derribar a s u Gobierno. Subra
yó que esto es imposible puesto qu« 
é s t e cuenta, entre otros, con el apo
yo del Ejérc i to . 

Ca l i f i có la c i tada d e c l a r a c i ó n t r i 
part i ta de " i n t e r v e n c i ó n en los asun 
tos internos del pueblo espajíiol" y 
de "uno de los errores m á s grare» 
de l a pol í t ica exterior de los E s t a 
dos Unidos en los ú l t imos a ñ o s " . 

D e s p u é s de recordar que Inglate
r r a no se opuso a que la c u e s t i ó n es
p a ñ o l a fuera discutida en el C o n 
sejo de Seguridad, aunque sa opus* 
a que se recomendara l a ruptura d « 
relaciones con E s p a ñ a , Summer"We-
I lcs m a n i f e s t ó que la U n i ó n S o v i é t i 
ca ex ig ió a l Consejo que adoptase 
medidas efectivas e inmediatas. " L o 
que en realidad e s t á ocurriendo - - d i 
jo— es una pugna entre l a U n i ó n So 
viet ica y G r a n B r e t a ñ a , e n par t i 
cular , y entre l a U R S S y el m u n d » 
occidental, en general. España» d c -
? "do a su s i t u a c i ó n geográf ica —agn» 
g$. - domina 'a entrada Uel Mcdite-
n a neo occidental. 

S i el Gobierno de. Franco" fuera 
derrocado por l a fuerza o como r e 
sultado de l a pres ión ejercida des
de el exterior, es muy probable qu« 
estal lara otra vez l a guerra civil en 
E s p a ñ a . S i eso ocurriera, es suma
mente probable que los elementos* 
de insp irac ión comunista dentro d» 

. E s p a ñ a , se apoderasen del Poder, e a 
vez de hacerlo los elementos verda
deramente d e m o c r á t i c o s . S i el G o 
bierno dominado por los comunis
tas -rigiera los destinos de E s p a ñ a , 
en u n futuro p r ó x i m o , p o d r í a ocu
r r i r lo siguiente: 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

el 

V I S I T O A Y E R D I V E R S O S M O N U ^ 
M E N T O S D E L A C I U D A D 

Se encuentra en Burgos el comi.sa-
rió, de l Patrimonio Artístico nacional, 
don Francisco IñigU'Cz, a compañado 
por s u ayudante, señor Hurtado y «j 
inspector nacional de Muscos, s e ñ o r 
N a v a s c u é s . 

E l ilustro viajero, en unión de sus 
a c o m p a ñ a n t e s , del delegado do Bellas 
Artes, don José L u i s Mont--verde y del 
director del Musco, don M a l í e s Mar
t ínez Burgos, ' e f e c t u ó díyfetsas visitas 
do inspecc ión , comprobando, entre 
otros problemas a 61 onconicndado^ 
la marcha do las obras que se reali
zan en la Casa de Miranda! y las U» 
reparación do las torres, cornisas y 
balaustrada de la capilla del Condcs-
lable, afectada por él vendasal de, D i -
cié ihhne últ imo. 

E l s e ñ o r í ñ i g u e z empronderi lioy 
su v iaje de regreso a Madrid. 

DEL IV CENTENARIO 

• 
iofl^ I^Í'TIU,. s e ^ ú í i s>. a n u n c i a o f i c i ^ l n i e n -
^ t,;^"''••'> d.^ l a lu-o . - id . -uc i ; . d e l Ü u -

Dilema planteado por el "New York Times" 

si los cuafro grandes no llegan a un acuerdo 

Debe llamarse a las pequeñas naciones 
14 cartera de 

J ^ K̂ >* Kxieriore*. • 
Ki im ,r^' ' '^^6'11^ : Mamice Thore/ , co-

^«sta \- IVJÍJ. Goüiri, sóc ia^sta . 
•'"'isirus ,io Estado: FrancisqUC Ga>' 

. "í. M. p. y Alexander Varence do 
P Mnión de cesisloncia socialista de-

H r 0 
CÍ!>;,i:. hulusti i i , : Marcni Paul, , cornil 

Kdutftoirtr, uuc iónál : Kdmotui Nae 
! ., • ^' fiali-su,.; Obrah públ ica - y 

' Jtfefl IMoch; soc ló l l t sa ; 
l'<,l,i"u'.'s: M.iriu.s MOMICI, .socialista: 

C o l r r » ™*m Prírigipt, M. R. P ; 
""^ Luimiñ ieau , M. R. P 

1 N ueva Y o r k . — S i Rus ia se niega a co 
Ir^borar en un acuerdo para la confe-

I r t n c i a de l a paz —dice en un editorial 
! el T h e New York Times"—entonces las 
democracias occidentales tienen l a 
obl igac ión ante sí y ante el Mundo de 
conocer a las d e m á s , naciones p a c í ñ e a s 
i a r a que se u n a n a ellas con e l fin 

"de conseguir l a mejor paz posible.^En 
e caso de que las grandes potencias 
no lleguen a u n acuerdo no queda m á s 
que una alternativa o creación de dos 
Mundos rivales organizados separada
mente o el caos tota l" . 

{ A ñ a d e dicho per iódico que el rasgo 
' caracter í s t i co de l a s i tuac ión actual es 
'que a los catorce meses de terminada 
• la 'guerra, l a s potencias t o d a v í a 

discuten detalles preliminares. S i 
cato no es e l fracaso de l a diplomacia 
de l a s grandes potencias se le acerca 
mucho". 

No h a desaparecido por completo 
- se dice en el editorial— la esperan
za de llegar a un acuerdo y de que se 
convoque la conferencia de la paz. L o s 
ministros de Asuntos Exteriores h a n 
evitado el punto muerto a que se l l e g ó 
l a vez anterior aunque las principales 
cuestiones a ú n no h a n sido liquidadas. 
T e r m i n a diciendo el per iód ico que l a 
ú n i c a forma de resolver esta s í tuacióxi 
ea l l a m a r a todas las p e q u e ñ a s n a c i ó 
n ° s con la esperanza de que a l ampliar 
l a base en las discusiones, se consigan 
resultados m á s satisfactorios. 

C-obierno pro-rruso. 

L C S C O M U N I S T A S H A C E N E L 

K r o i C U L O E N N U I W Y O R K 

Nueva Y c r k . — Ayer dr mingo, Nueva 
Y c i k fué testigo de u^a gran manifes-
tr c ión de propaganda. E n l a Catedral 
d e . S a n F s t r i c i o , completamente aba
n e tada fieles, el cardenal Spel lman, 
aizobispo de e s ta ciudad, d i jo una so
lemne misa por Polonia, a l a cual a s í s 
t:ó el general B o r . D . j . -.jués, el general 
v i s i tó a m o n s e ñ o r SpePrnan. 

E n el m i í m o día , y r n presencia de 
E n , se c K c b r ó un pt-r m i t i n en l a 
c u ñ a d de Newark, donde los comunis
tas locales intentaron una contrama 
e£fui;rzos. 

. 'nteriormente, el «obado 22, en otro I 
acto celebrado e n uno de lo? barrios de 
H r / r p Y o r k , h a b i ó el miembro del C o n í 

DEP. FRANCISCO DE VITORIA 

El pleno de «Universltas» aprobó 
en el día de ayer su reglamento 

na, en el alila Francisco do Vitoria 
do la universidad, y bajo la presiden
cia del rectur, del vicerrector y del 
señor Gascón y Marín, ha continua-

El tenienfe general 

Yagüe recibe infinidad 

-.de lelicifadone;, en el 

J ' J i *• Ido el ciclo de oonferéneiaé organizado 

I d U S SU O n O m a S l I C d con niotivo cantenarió dé] sahib 
• dominico español E n primer lugar h a -

Monev ' . Cúnformc «lá^'mos cuenta a n ú e s - el catedrál ieo y d ip lomát ico Sr . 
r..so norteamencaro. J o n n Koonej tros lectores, ayer ce lebró su tífiSú Castro Wal que trató el tema "Lé li-

o r ^ r . declaro en presencia de 30.000 b n o m f e ü c á el capitán general de' la J^rtad de IOÍ mares s e g ú n Francisco 
r .Pi;onas: ' S i deseam-s que l a paz re i - Región, teniente general Y a g ü e . quim de Vitoria". Analizó las teorías vilo-

joe en el Mundo, eL ivlundo entero tie- con tal motivo y por nuestro conduc- rianas en este aspecto, demostrando 
••e oue tener el valor, la dignidad y l a tó, ha hecho importantes donativos a que sobre las conveniencias conier-

o--e a lumbraron a Polonia. Amé: i ca diversos establecimientos e inst i tu- , f ía l e s o materiales í l o n c i a en ellas la 
debo ayudar y con todi seguridad a y u - cin"l;; bf i ié i icas . • | ^tica y expuso la necesidad de vol-
d.v..' en l a obra de 'a l iberac ión de l a ^ s o l d a d o y preclaro hijo ver a las normas trazadas por Vitó-

I « o c ión po laca ,?—Efe ^aooptivo de. Burgos celebró ayer su ria en las relaciones entre los pue-
' [nes ta en-la, intimidad, y durante, todo Blos p&ra poder llegar a la paz ius-

A C U E R D O F I N A N C I E R O _ el día recibió infinidad de felicitacio- la, humana v duradera m í o oreclsa 
A N G L O - P O L A C O : - : : - : : - : ¡ « o s y tHegr.-.rnas do Kntidades y Cor- él Mumlo. 

_ ' n d r e s . — U n acuerdo financiero an_ K ^ í ^ ^ í? , '^ ,a ciudad' como A continuacic'm el profesor . I I de-
ÍIio .x>laco respecto *. las deudas de gue t l \ \ ^ ^ ^ t f ^ ^ EHl)su''a- rocho ^"stitucional y derecho inler-

j r r a de Polonia. a G . a n B r e t a ñ a , h a s i - ^ T ' T l ^ Uí 
I . . , ^ r « _ - u n H L - H O O S reitera la s u y a - d o Fnhuigo (Slliza), don Antonio T a -

Se rinde homenaje al insigne 
internacionafista Brown Scott 

Salamanca.—A las once de la maña- cía sobre el tema "Fundaiuenlps mo-

u:-> firmado hoy en si Fore ing Office, fiiecluosa y sincera. vflt} desaiToAiú una extensa oonlcye©-: 

rales de! orden s o b r e n a t u r a l C i f r a 

D E • U N I V E R S I T A S " : :—. 
D E " U N V E R S 1 T A S ' :—; : _ ; 

S a l a m a n c a . — E n la Universidad l i 
terar ia se ha reunido esta tarde el 
pleno de '"Universitas", A s o c i a c i ó n in 
ternacional de profesores universita
rios y de intelectuales ca tó l i cos , bajo 
la presidencia del conde de Amcal . 
representante portugués , y como se
cretario, el c a t e d r á t i c o f rancés M. B u -
siere Pnek. 

Se puso a d i s c u s i ó n el estatuto que 
h a de regir la A s o c i a c i ó n y que fué 
aprobado. Consta de nuevo art ículos 
en los que se s e ñ a l a n los fines de 
Universitas. que son la e x t e n s i ó n de 
'u cul tura y del espír i tu de l a verdad 
cr i s t iana y lavorecer la co laborac ión 
internacional entre los profesores c a 
tó l i cos , estableciendo u n lazo de u n i ó n 
entre ellos. Intervinieron en la> dis-

[(Continúa en sex t» p á j l n * ) 
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AYtK 
El tema es abundante y sugestivo. 

L a feria que se inicia, el bullicio de su 
masa, el pintoresquismo de su ambien 
te. S in embargo, vamos a eludir l a f á 
cil glosa. Todo lo que p u d i é r a m o s de
cirles de sus "carrouseles" —los caba
llitos, los autos e léctr ios , las "cade
nas.. .--" y sus atracciones, constituye 
« a t í p i c o que hoy vamos a silenciar. 

Si a mayor abundamiento, contamos 
«on el indispensable temario de S a n 
J u a n . L a tradicional festividad t rans -
eurrida ayer y que por este a ñ o y a 
p a s ó a mejor vida. 

Nos piden unos amigos que hagamos 
» n a e l e g í a evocadora — a lo Rodrigo 
Caro— de ta l fiesta. E v o c a c i ó n de aque 
l í a fiesta mundana que a ñ o s a t r á s r e 
vis t ió etraordinario esplendor. U n a bri 
?iantez que se mantiene enhiesta en 
tierras del luminoso Levante, a l l í don
de el calor abunda y el ambiento sa 
eal'Jea con hogueras gi?antescas, c u 
yas lenguas de fuego se remontan sobre 
caprichosas cabriolas en busca de l a 
m á x i m a al tura en eí infinito espacio. 

E n Burgos, y a t r a v é s de todos sus 
barrios, l a t r a d i c i ó n f i jaba 'a t r e c c i ó n 
• a áreos , orlados con cuidadas guirnal 
da* y adornados con caprichosos or 
namentos. Ayer, en nuestro deambular 
a t r a v é s de' las antiguas y nuevas c a 
lles de l a ciudad, n i u n ar^» pudimos 
hal lar, tS u n a de esas leves escenogra
f ías que otros a ñ o s esmaltaban las d i -
f«rentes v í a s ciudadanas. 

Loa tiempos modernos h a n impuesto 
BU ic inado y la t r a d i c i ó n h a 
ya barrida. U n recuerdo a la . . n t a ñ o n a 
c o s t ü m b r e que f u é u n d í a compendio 
ú9 ilusiones de u n a infancia fe l iz . . . -

A o t u a l i d a d b u i / é a l e s a 

Delegación provincialj 
de Abasfecimienlos 

?e pono en conocimlenlo de los a l 
caldes-delegados locales do Abastecí*-
raientos y Transportes de esta pro-\ 
vincia, que teniendo existencias de* 
patata" extratemprana, pueden s o l i 
citar con la m á x i m a urgencia, de es 
ta D e l e g a c i ó n provincial, la cantidad 
que crean necesaria para ¡el abaste
cimiento do la -localidad. 

D B I N T E R E S PARA E L P U B L I C O 
E N G E N E R A L 

P r ó x i m a s a entrar en vigor las co-
.ivcciomes de cupones correspondien
tes a l segundo semestre del año en 
curso, so advierto para general co

nocimiento, quo el plazo para hacer 
1 la rec lamac ión oportuna sobro la ca 

tegoría asignada, terminará improrro 
gablemento el d ía 26 del actual. 

i 
C U P O N P R O C I E G O S . — E l n ú m e r o 

premiado con 25 pesetas correspon
diente al d ía do ayer, es el 304. 

Premiados con 2,50 pesetas, los n ú -
jneros terminados en C4. 

Vapor Greeley Victory de la Com
pañía American Export L ines , sa ldrá 
de Sevilla el, 2 do Julio próx imo con-
d u c i e é n d o correspondencia y valijas 

d ip lomát icas para América del Norte, 
y Centro, as í como para -Colombia, V e 
nezuela, Ecuador y P e r ú . 

B I . 
uaaasi 

oja Española 
A V I S O 

S » ruega a las Damas Enfermera» 
4t> esta, inst i tución, tengan a bien 
acudir mañana, d ía 26, a las cinco 
y media de la tarde, al d i spensar io - c l í -
ttica de la misma, con el fin-de recibir 
iuslnjcciones relacionadas con la pos
tulación a verificar el d ía 28. con mo
tivo da la "Fiesta de la Banderita", 
encarec iéndolas la máa puntual ^asis-

Agustín Moreno 
PjX)pie.tario de l a C e r á m i c a Art í s t i 

«ra d« L impias (Santander) ofrece a 
todos Jos mayoristas, detallistas y p ú 
blico en general, todos sus productos 
fabricados en l a misma, de gran ad
m i r a c i ó n y p r e s e n t a c i ó n , como son 
"J&nparají de 6, 5, 4 y 3 brazos, c'an-
í i e labros d© 3, de 2 y de 1 brazo, ma-
vr&x barqullloy blancoi tiestos, bolas, 
JmAgenes, velas» etc. 

Grandes almacenes 
it« loza, vújllLa, c e r á m i c a , cristal y 
a l farer ía e n general, especialidad va 
n z n e l ^ s Catalanas y z a m o r a n á s . 

MíawKia, 10; B U R G O S 

r e go n 
de la Falange 

Información sindical 
S I N D I C A T O D E H O S T E L E R I A Y 

SIMILARES. 
Se hace públ ico para conocimiento 

de los industriales encuadrados en es
te Sindicato, en sus Grupos de Hos
pedaje, Restaurante y Cafetería quo 
a partir do hoy, día 25 do ipseorrien-
tes, se p r o c e d e r á a la distr ibución do 
ca fé , jabón y patatas. 

Los repartos se e f e c t u a r á n desde 
las 9 de la m a n a ñ a hasta las 2. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 
T R A N S P O R T E S .Y COMUNICACIONES 

Se ruega a todos los transportisTas 
de Burgo* y provincia, acudan á la 
reunión que s e celebrará en la sala 
de acto» de la casa Sindical (Plaza de 
Castilla 1), m a ñ a n a a las 10 horas de
biendo presentarse con solicitud de 
cubiertas y tarjeta de n e u m á t i c o s y co
pia de la rniuma. 

REPUESTOS 
G H C-CHEVR01ET DOCGE 

CONTINíENTAL AUTO, S. A. 
P l a z » Calvo Sotelo. 8 - T e l é f o n o 1814 

U N A B O D A — EÜ d í a 22 p r ó x i m o p a 
sado, a las doce de l a m a ñ a n a , en l a 
iglesia parroquial de S a n Lorenzo, t u 
vo lugar el enlace matr imonia l de don 
Manuel B r a v o Ortega, industr ia l de 
S a n t i b á ñ e z Zarzaguda con l a bella^ se
ñ o r i t a B e n i t a Alvarez L o m a s , t a m b i é n 
del pueblo de S a n t i b á ñ e z . 

Bendijo l a u n i ó n e l coadjutor de S a n 
Lorenzo, don R u f i n o G ó m e z Moradll lo, 
actuando de padrinos, el joven F r a n 
cisco Alvarez L o m a s , hermano de l a 
desposada y l a gentil s e ñ o r i t a Adora
c i ó n Bravo Ortega, h e r m a n a del n o 
vio. 

F i r m a r o n el a c t a como testigos, por 
parte del novio, don F é l i x M a r i j u á n , 
de Sotopalacios e industrial de esta 
plaza y don B e r n a b é P é r e z , propieta
rio de Villagonzalo' Arenas, y por parte 
do l a desposada, s u padre don E m i l i a 

no Alvarez y don J o s é G o n z á l e z Viejo, 
sargento del b e n e m é r i t o Cuerpo de la 
G u a r d i a Civ i l , con destino en Poza, de 
l a S a l . 

Los invitados al acto, que a s c e n d í a n 
a m á s de 60 fueron obsequiados con 
u n e s p l é n d i d o banquete en el acredi 
tado restaurante " E l Castel lano", 

D e s p u é s de la comida, y en los mis 
mos locales del restaurante, se orga
n i z ó un animado baile. 

Los novios, a los que deseamos m u 
chas felicidades en su nueva vida, fi
j a r á n su residencia, a l frente de su 
industria, en S a n t i b á ñ e z Zarzaguda, 

E l M é d i c o - O c u l i s t a don Ricardo C a 
' t a l á , establecido ^n Valenc ia , Pintor 
A b r i l í l , r e c i b i r á a sus-enfermos en 

¡ B u r g o s Hotel A V I L A los d í a 25, 26, 
I 27, 28, 29 y 30 de Junio. 

Cartelera 
de espectáculos 
C O L I S E O C A S T I L L A . — S e s i ó n 

continua d é 5'30 a 1, " E l capi 
t á n tormenta" y " E l l e ó n de 
Damasco". 

C A L A T R A V A S . - _ No h a y fun 
c ión. 

C I N E C O R D O N . — A las 5'30, 
8 y 11, "Los caprichos de E l e -

' n a " . Estreno. 

G R A N - T E A T R O . — C o m p a í i í a 
de Comedias Pnchol-Ozores. A 
las 8 y 11, "Soltero y solo en 

u v ida" . mmm 
P O P U L A R C I N E M A . - Sesio 

nes de costumbre. 

E N L A C E , M A T R I M O N I A L \ 
E n la fcltíiórlcá iglesia parroquial 

de Santa Agueda, do esta ciudad, ha 
tenido lugar en el d ía de hoy, la boda 
del culto maestro de la aneja a la 
del Magisterio, don David Nebreda A n 
tón, con la encantadora señorita Ma
ría Josefa Gonesa Mart ínez-Aguinaga, 
maestra do .Cardoñajimeno. 

fia, bendecido la unión el muy i lus 
tre ^eño.r don Honorato Carrasco 

Aguinaga, canónigo de la Santa Iglesia 
Catedral y tío de la desposada, asisti
do en la Santa Misa y ceremonia por 
don Manuel Alvarez, párroco do C a r -
denajimeno. 

E l doctor Carrasco, ha dirigido a 
los contrayentes una sentida y pater
nal plática, resaltando la eficacia de 
la" religiosidad «n la dicha y bienes
tar conyugal. 

• L o s nuevos consortes han sido apa
drinados por el capitán retirado don 
Calixto Nebreda Arnaiz, tío del conlra
yente y la inspectora do Pr imera E n 
señanza d o ñ a Florentina Cimiano, l í a 
de la, novia. 

L a representac ión judicial h a corr i 
do a cargo del letrado del Ilustro C o 
legio do Burgos, don Patricio Andrés 
Lacalle, habiendo firmado el i acta, co
mo testigos, don Máximo Nebreda, d i 
rector do la E s c u c l á del Magisterio, 
don Fél ix Nebreda, apoderado del 

acudieron al entierro y funera l cele
brado por el a lma de l a finada. 

A T R O P E L L A D O S P O R U N C O 
C H E . — A ult ima hora de l a noche del 
domingo, fueron asistidos e n l a C a s a 
de Socorro, Lorenzo P é r e z Lozano, de 
32 a ñ o s , con domicilio en S a n Lesmes 
16, y L e ó n Rubio A m á i z , de 60, en 
Santander 2, quienes fueron atropella
dos en la v í a públ i ca por e l coche de 
la m a t r í c u l a BU-3154, s in que afor
tunadamente revistiera gravedad el 
accidente. 

E n citado Centro bené f i co f ü e r o n asis 
tidos por el personal de guardia , apre
c i á n d o l e a Lorenzo contusiones gene
ralizadas en distintas partes del cuer
po, y a l anciano, eros ión en e l antebra 
zo izquierdo. P r o n ó s t i c o leve. • 

P R O F E S I O N A L 

F. 
O C U L I S T A 

D E L H O S P I T A L DE B A R R A N T E S 

Y D E L A C R Ü Z R O J A 

L A I N C A l V O j 8 m É F 0 N 0 , 1 3 1 1 

E l 
D e l a S e c c i ó n de Tuberculosis del 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
P u l m ó n y corazón . — R A Y Q S X 

Consulta de 11 a 5 
Bantander, 18, 2.». T e l é f o n o , 1633 

O C Ü I K T A 

D O M I N G O B A R E I R O 
Consulta d iar ia de 10. Si 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 y 24. — T e l é f o n o 2432 

L . R o d r í g u e z P a s c u a l 

F f £ t ~ s m ¿ i s 
Especial is ta Diplomada 

Jefe del servicio del Hospital Mil i tar 
Consulta d e l a 2 y d e 4 a 6 

S a n J u a n 63, 2.° derecha 

H e r n á e z M o l l n e r 

ESPECIALISTA HiÑOS 
Procedente C a s a Sa lud V A L D E C I L L A 

Lámpiará de Cuarzo.—Rayos X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 y media 

callo de Santander, 3, tercero izq. 
T e l é f o n o 2638 

Dr. S á n c h e z D íaz 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G e n e r a l Santocildes, 10, 1.° 
Consul ta : de 12 a 3 y de 5 a 7 

T e l é f o n o 1247 

OCULISTA 
Vitor ia 19, 1." izquierda 

P. 1 0 P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe del Servicio de P U L M O N y 
C O R A Z O N de la C R U Z R O J A 

R A Y O S X 
consulta de 11 a 5 

Muebla. 2 .—Telé fono 2231 
T e l é f o n o 2310 

i 10BI CARAZO 
PDrtoe y enfermedades de l a 

m u j e r ' 
del Hospital de Barrante» 

y Cruz R o j a 
Héroe» del Alcázar , n ú m e r o 

T e l é f o n o 1591 

D r . MUÑOZ CASAS 
PIEL Y V E N E R E A S 

O n d a corta 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T T V E N E R E O 
Consulta d e l l a 2 y d e 4 a 5 

Almirance Bonlfaz, 13, l.o.—Telf. 1530 
Consulta diaria 

l u i s de la Cuesta 
Director Sanaforlo Provincia Antituberculoso 

P u l m ó n y corazón.-—Rayos X 
Consulta d» 11 a 2 y de 4 a 6 

I . L O P E Z S A I Z 
Jefe de C l í n i c a del Sanatorio 

P s q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

H A T R A S L A D A D O S U C O N S U L T A 
Avenida del G e n e r a l í s i m o , n.9 27, entlo 

S á b a d o s , de 11 a 2 

GUTIERREZ SESMA 
Enfermedades de los n i ñ o s 

Ul trav io le ta .—I^íatermia . 
Almirante Bonlfaz, 19. . 

Consul ta: de 10 a 12 y de 5 a 7 

F r a n c i s c o Canella 
OCULISTA 

Diplomado por opos i c ión 
Calatravas, i . — De 12 a 2 y de 4 a 6 

Ricardo Cueva 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7 

Vitoria, 20, 1.°, d r e h a . — T e l é f o n o 1721 

T. TEMIÑO ACHIAGA 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 
Enfermedades de los n i ñ o s 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Calle Madr id , 3, 3.°, izquierda 

(Slínica Q u i r ú r g i c a 
D r . R E N E D O 

S a n Pedro de Cardeña . 24. T I , 2465 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A — V I A S U R I N A R I A S 
Consulto: Concepción, 22, 1.°, de 12 o 2 

liiotati 

y P. [oMalB! 
C U P O N E S P R I M A S 

Teniendo validez has ta e l d í a 15 
del p r ó x i m o mes de Jul io los cupo-

. nes primas correspondientes a l mes 
| actual, se pone en conocimiento de 
í los industriales que venden sus lartícu 

los contra estos cupones, p o d r á n efec 
tuar la ú l t i m a l iqu idac ión e l d í a 17 

; de cada mes siempre que no reciban 
orden en contrario, careciendo de v a 
lidez para los beneficiarios a part ir 
del d í a 14, quedando dos d í a s de m a r 
gen para que el industrial pueda pe
garles en los impresos que por este 
gremio le h a n sido facilitados. 

Bases para concursos de violín 
y canto 

" Damos a conocer las bases p a r a po
der presentarse a los I I I Concursos 
de V i o l í n y I de Canto, organizados 
por la D e l e g a c i ó n de la S e c c i ó n F e -

E n estos concursos p o d r á n tomar par 
te: 

a) L a s afiliadas a Fa lange E s p a ñ o 
la Tradicionalista y de las J O N S , S i n 
dicadas al S . E . M . , S. E . U . y C . N S . 

b) P o d r á n tomar parte todas las 
afiliadas que r e ú n a n las condiciones 
del.apartado a ) , cualquiera quQ sea su 
edad, i 

c) L a i n s c r i p c i ó n a estos concursos 
p o d r á hacerse en l a D e l e g a c i ó n P r o 
vincial de l a S e c c i ó n F e m e n i n a , D e 
partamento de Cul tura . 

P a r a l a i n s c r i p c i ó n no se exigen cer
tificados oficiales de estudios. 

d) L a s camaradas participantes en 
el concurso de V i o l í n i n t e r p r e t a r á n co 
mo obra obligatoria u n concierto o so
na ta de dos obras de l ibre e l e c c i ó n 
elegidas entre las originales p a r a vio

l ín . If'ife-Mll 
e) Los participantes en el concurso 

da canto, i n t e r p r e t a r á n las siguientes 
canciones: 

" L a T r u c h a " , de Schubert . 
" E l majo discreto", de Granados."" 
"Canción"" de cuna") de Cas t i l l a l a 

V i e j a y dos canciones de l ibre e l ecc ión , 
que elegirá el tribunal entre cuatro que 
cada concursante d e b e r á presentar. 

f) L a s pruebag provinciales t e n 
d r á n lugar en la primera quincena de 
Septiembre y a l f inal de la segunda 
quincena del mismo mes e n M a d r i d , j 

g) P a r a las oamaradas vencedoras 
en las pruebas finales se establecen 
tres premios: .c ja 

1. ° U n a B e c a para u n C u r s o de per , 
feccionamiento en Madrid por el pro-
fesor que desee l a coheuroante. 

2. ° 1.000 pesetas. 
3. ° 500 pesetas. 
A l efectuar l a inscr ipc ión , se ampl ia

r á n cuantos detalles necesiten. 

Criará pollos sanos, a u m e n t a r á l a 
puesta de sus gallinas y c o m b a t i r á 

s ü s enfermedades, usando 

G A L i f O t 
Premiado con Diploma y Medallas 

P E T I C I O N D E M A N O . — Por don 
F é l i x Arce y S r a . del comercio de 
esta plaza, h a sido pedida a los se
ñ o r e s de Sáinz , de M i r a n d a de Etoro, 
la mano de su s i m p á t i c a h i j a Mp.ría 
del Carmen, para s u h i jo Fé l ix , jefe 
de la Agencia del Ins t i tuto Nacjonai 
de Prev i s i ón de aquella plaza. L a 
bod.i se c e l e b r a r á e n el p r ó x i m o mes 
de Agosto. . 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I 
C A S . D E L D O M I N G O . — B a r ó m e t r o : A 
las siete de la m a ñ a n a , 696'3; a las 
dos de l a tarde, 695'3; a l a s siete de l a 
tarde, 693'5. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a sombra, 
1 7 ' 6 ; - m í n i m a a l a sombra,, 3,'6. 

D i r e c c i ó n y fuerza del viento: A las 
siete de la m a ñ a n a , c a l m a ; a las dos 
de la tarde, N E . — 6 K m ; a las siete de 
l a tarde, NE.—6 K m . 

Recorrido, 140 K m . 
D E L L U N E S : A las siete de l a 

m a ñ a n a , 692'8; a las dos de l a tarde, 
691'8; a las siete de la tarde, 690*1. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a sombra: 
Banco de Bilbao, en Lerína; don Ma-124'0; m í n i m a a l a sombra, 3'8. 
nuel Gonzalo, inspector veterinario, d e l D i r e c c i ó n y fuerza del viento: A las ¡ 
Burgos, doni José - Vicente (Jarcia A n - siete de la m a ñ a n a , N N E . — 2 K m ; a 
tón. farmacéut ico do esta capital; don ias dos de l a t a i d é , ca lma; a las siete 
Valentín González, director de la es - áe i& tarde N E . — 6 K m . 
cuela aneja á la del Magisterio; don IÍJA 
T o m á s Gil, maestro de la aneja y de- Recomdo' 160 K m -
legado provincial dt'l S. E . M . ; clon 
Francisco Martínt'z Aguinaga, funcio
nario do Obras P ú b l i c a s ; don Fé l ix 
Martínez Aguinaga, funcionario de T e -

REGISTRO CIVIL 
Durante fl día d- ayer se verificaron 

lis BÍgulentea inscripcionesv 
N A C I M I E N T O S 

Santos Lorenzo Bol Rey. 
.Ricardo de Miguel Bei i iz . 
María del Carmen Velasco P á r a m o . 
Magdalena Quimera 'Cas.anovas. 
Martín Tarrega Pérez . 
•Rosariy López Casado. 

|i D E F U N C I O N E S 

Anastasia Ruiz Martíhoz, de y u i n -
fáhl i lá Somuñó , 28 años. Hospital P r o 
vincial. 

Joaquín Ruiz López, de Burgos, 87 
años , Calzadas 48. 

U l 

i 1 L I B R A M I E N T O S 

Don Clemente Hernán, don Avolino 
Alonso, don Abraham de las Heras, don 
Primitivo Ordoñez, don L u i s Velasco. 
'Ingeniero Jefe Distrito Forestal, don 
Damián. Es|tades, don 'Juan Llarena(, 
don Franciesco Moral, don Julio D a n -
vi lá, don Victoriano A u s í n , Caja de 
Ahorros y Monte Piedad G. C . Obre
ros, Ingeniero Jefe Jefatura A g r o n ó 
mica, Habiliatdo D e l e g a c i ó n Industria, 
Pagador Jefatura Obras Públ i cas , H a 
bilitado, Distrito Forestal, don P r u d e n 
cio do la Fuente, d o ñ a Rosa Marlia 
Martín, dtula Pilar L ó p e z ' y López, don 
Domitilo Callejo, don Benito Barbádillo, 
don Ricardo Olalla, don Justo Treapa-
derne, don Emiliano Mariscal, señor, 
Gobernador Civil . 

O r u j o s u p e r f i a i r 
Coñac y aguardienies de todas clases i 

Vermouth, mncio y moscatel 
ANTONIO CARCEDO MARISCAL \ 

Albóndiga. 20¿«San Juan. 56,-BUKGOS J 

BURGOS 
M C E 3 1 M B 
Del D I A R I O D E B U R G O S corr 

de 1916 
diente al viernes 33 de Junio 

Con un d í a e s p l é n d i d o se 

sPou 

ayer la fiesta del Corpus. 
Desde pr imera h 

era extr í iordinaria , 

cclebr. 

Desde primera hora la anim 

-aordinaria, ^ÍZim^i forasteros. -» uue de 
L l a m ó la a t e n c i ó n la colocaciñ 

los jardines de l a Plaza Mavor H EN 
altar de l a Div ina Pastora, a 1 m 
servia de dosel uno de los árbole^ qUe 
c í a un aderezo antiguo, de oro v t ^ ' 
liantes, regalo de una señora n i 
otra o c a s i ó n d o n ó también para * Cn 
imagen u n precioso manto. 0icha 

Hoy, a las doce,- en el barrio 
Huelgas, se verificó la procesión 
el esplendor de siempre. 

de 
con 

E n la p r o c e s i ó n llevaba e l hist/ • 
.. j n d ó n de las Navas de T o W '1C0 
gobernador mil itar m a r q u é s d e ' V ^ 
J u a n de Puerto Rico. 'ln 

E n E l P a r r a l se está, celebrando 
ta tarde u n a j i ra con asist€nc¡a 7" 
las m ú s i c a s militares. Hay 
puestos de bebidas, refrescos x 

7^as , disti-acciones, ¡p 

muchos 
me-riendas, y 

nando u n a a n i m a c i ó n grandísima 
»- .Por fin h a n quedado ultimada 

los carteles de las corridas de leri 
que con las cogidas de Paco MadrS 
y Pacomlo P e r i b é ü e z . h a b í a n queda 
do deshechos por dos veces. 

H e aqu í l a c o m b i n a c i ó n : 
D í a 2y, ganado de Urcola, para Co. 

cherio de Bilbao, G a o n a y 
to. Torqui, 

D í a 30, toros de Guadalest, para Co, 
cherito, G a o n a y Gal l i to . 

— E n l a plaza de toros dió ayer tai-
de la pr imera f u n c i ó n de l a tempe 
r e d a la c o m p a ñ í a ecuestre^ y de atrae 
clones del C i r c o R e i n a Victoria. 

— E n l a capillai de laé Siervas ele 
J e s ú s , c e l e b r ó por vez primera el día 
de S a n L u i s , e l Santo Sacrificio do 
l a Misa, el presb í tero don José Gar
c í a G o n z á l e z . 

M E R C E R I A v 
A s c e n s i ó n G a r c í a Salgado 

Bi su ter ía . Bolsos. Perfume*. Lanas. 
M A D R I D , 4 

E R M A 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . — 
E l doctor Ar ias suspende su consulta 
con esta fecha hasta el d í a 2 del 

l égrafos y "don Jul ián Velasco, maes - I Próx imo Juli0-
tro de la Graduada de San Lorenzo. I UN D O N A T I V O . — L a " P e ñ a Cidiana" 

Los numerosos invitados han sido nos h^ entregado un donativo de 100 
•espléndidamente obsequiadas en el 1 pesetas, con destino al Asilo'de Ancia-
vestaurante •'Auto-Kstaciones". i.llüS Desamparados. 

L a feliz lAíSja , ii la que deseamos 1 E0 nombre-de é s t o s damos las g r a -
una eterna luna de miel, h a salido en ¡ cias ft la generosa entidad donante, 
viaje nupcial para .visitar Zaragoza y ' 
otras poblaciones. 

ASISTENCIAS EN LA 

CASA DE SOCORRO 
Durante los pasados d í a s 23 y 24 

fueron asistidas, entra otras , las s i 
guientes personas: 

Esteban G a ñ í Ortíz, 42 años , , T r a v e -

• U n e s p l é n d i d o comedor 
U n a selecta Coc ina 

R E S T A U R A N T E A U T O - E S T A C I O N E S 

E N H O R A B U E N A . — E n los e x á m e n e s 
celebrados en l á Escuela Normal del 
Magisterio, do esta ciudad, la señorita 
María do los Dolores Velez, h a obte
nido las notas de sobresaliente en p r i - I - ^ ^ ^ ^ ̂ "l̂ '̂Ẑ Ẑ̂ ^™ '̂  
mero y segundo curso de la asigna- Sla Padre H o r e z 2, h e n d a contusa e n 
tura de Música'; también las s e ñ o r i t a s dedo m e ñ i q u e y anular de l a mano i z -
Esl l ier Santamaría y Amparo Palen- quierda, cuando se encontraba traba-
zuela, han. alcanzado la misma dis- jando. 
tinguida calif icación en el referido se- 1 Celestino P é r e z S a l d a ñ a , 13 a ñ o s , 
gundo año do dicha asignatura; as i - 3 ^ Francisco 57, heridas incisas en 
mismd, el aventajado joven Tqpná^ 
Masa, ha recibido la calif icación de 
notable en el primer curso de M ú s i -

H • ; 
Reciban nuestra enhorahuena que 

hacemos extensiva al veterano maes-

S A N T O R A L . Por la tarde, a laa ocho, con expo-
s l c i ó n y el ú l t i m o d í a sermón . 

SA^VTOS DE! H O Y 
infraoctava del Corpus. 8S. G u i l l e r | E S C L A V A S DiHL S A G R A D O CORA 

mo fd., Luc ía vg., P r ó s p e r o y M á x í - Z O N D E J E S U S : Novena del Sagrado 
mo obs, Adalberto cf. j Corazón de J e s ú s . 

Misa , con rito semidoble y color Por la tarde, a las seis, predicando 
blanco del d í a del Corpus, segunda j el P. Bollegui, 8. J . 
orac ión de S a n Guil lermo, tercera de. 
Prefacio de Navidad. 

S i n i i M u É la 

-irudeHUeSaDii 

SANTOS» p E M A C A N A 

Infraoctava del Corpus. Ss. J u a n , 
y Pablo mrs. , Virgi l io ob., Pelayo 
n iño , ms., David crm., y Perseve. 
randa v. g. 

Misa con rito semidoble y color | Solemnes cultos organizados por es-
blamco, del d í a del Corpus, segunda la Asociación en la iglesia de L a McÑ 
orac ión de S a n J u a n y Pablo mrs. , 
tercera de S a n J u a n B t a . , cuarta E t 
f á m u l o s . 

ced, en honor de su excelsa patrona 
Ntra Sra . del P e r p é t u o Socorro. 

Día 26.—Por la mañana, a las nue
ve, misa de comunión general por las 
asociadas fallecidas.. Por la tanlc, a 
jas odio, ú l t imo día del triduo, pre-

S A N L E S M E S : Novena de Nuestra P i c a d o por don Fél ix Bringas, profo-

C U L T O S 
sor del Seminario. 

Día 27.—Festividad de Ntra señora 
del P c r p é t ü o Socorro. A las once, mi-

S A N L O R E N Z O : Novena del Sagrado sa con asistencia del Excmo. señor 

S e ñ o r a del P e r p é t u o Socorro. 
Por la tarde, a las ocho y media. 

Corazón de Jesús . 

pie izquierdo, cuando se encontraba en 
el r ío . 

| Hermenegildo G o n z á l e z Iglesias, 37 
a ñ o s , > Delicias 8, fractura de c l a v í c u l a 
izquierda, por s u tercio exterior, ero-

tro, don José N. Quesada, ya que d i - sienes en pierna izquierda, trabajando 
chos alumnos han sidq preparados en para don Fé l ix D o m í n g u e z . 
la Academia de Música que aquel tie-
uo establecida hace muchos a ñ o s en 
esta capital. 

Eutiquio Moratinos, 61 a ñ o s , S a n t a 
Agueda 13, her ida contusa en dedo me 
dio de l a mano derecha, trabajando 

G R A T I T U D . - Los hijos y d e m á s ' ^ ^ ^ ^ ^ m i e n t o - _ 
familia de d o ñ a F e l i s a Cris tóbal T e - i J o s é M a r í a « ^ e n e z , dos anos y mo
jada (q. e. p. d.) dan desde l'as co- S a n Lorenzo 22, c o n t u s i ó n con 
lumnas de este periódico las m á s ex- . equimosis en r e g i ó n fronta l y eros ión 
presivas gracias a cuantas personas er, nariz , por c a í d a . 

E n b r e v e d i s p o n d r á d e 

r 
L a s misas gregorianas que d a 

r á n comianzo m a ñ a n a miércev-
les d í a 26 de los corrientes, a 
las 9,30 de l a m a ñ a n a los d ías 
laborables y a las 10,30 los d í a s 
festivos, en el a l t a r mayor de 
la Iglesia parroquial de S a n L e s 
mes Abad, s e r á n aplicadas por 
el eterno descanso del a lma de 

L A S E Ñ O R A 

OiiesyOia de M\¡\ 
Junio que fa l l e c ió el d í a 18 de 

de 1946 
(Q. E . P . D. ) 

L A F A M I L I A suplica 
amistades la asistencia 1 
n a de dichas mjsas por lo que 
les q u e d a r á n muy agradecidas. 

Burgos 25 de J imio de 1948 

a sus 
ialgu-

Arzobispo, predicando el mismo ora
dor del d ía anterior. 

I L a parto musical e s tará a cargo de 
la Capilla de m ú s i c a do la S. I. C. 

i Día 28.—A. las once, misa cn suíia-
gio do los fallecidos dcl; Cuerpo. 

• • • • • • 
[mmmmnmammmmmmmmmammmmmmmmammmmaMmmu 

Hinisierio de Agricullura 

Jefatura agronómica 
de Burgos 
/ —o— ! 

,G .1 R G U L A R 

A los presidentes de las Juntas de 

Hermandades Sindicales del Campo 

Habiéndose remitido por la Jefatura 
agronómica de Burgoa el impreso I f l . 
para cumplimiento • del misino, sa 
cuerda su obligatorlodad para quo 1 
vuelvan cumplimentando antes úd n 
del actual mes do Junio. 

Si por extravio alguna Junta no • 
recibido el citado impreso, deberán re
mitir s e g ú n modelo que obra cn 
ax'chivo. •• 

Lo que se les comunica en eviiaow 
de sanciones. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

D. Ladislao Arangüena Irázola 
D o c t o r e n M e d i c i n a y C i r u g í a 

que fal lec ió en Burgo» e l d í a 26 de Junio de 1945 

R. í . P. 

Su desconsolada esposa d o ñ a Fe l i sa G a r c í a - I n é s Ga l lardo; hijos don Carlos, don J o s é y 
d o ñ a Mar ía del Rosario; hijos po l í t i cos d o ñ a M a r í a del C a r m e n Vicens. d o ñ a C e l i a y don 
Pedro Pérez R o d r í g u e z ; nietos; hermanas; h e r m a n a s pol í t icas , sobrinos, primos y- d é m á s 
famil ia 

R U E G A N a sus amistades una orac ión por su "alma y la asistencia al funeral que ten 
drá lugar en l a iglesia parroquial de S a n Lesmes a las once y media del día 26 del co
rriente o alguna de las misas disponibles que se c e l e b r a r á n dicho día en l a precitada 
parroquia, e n l a Capi l la del S a n t í s i m o Cristo de la. Catedral y en la iglesia, de la M e r 

ced, por cuyos lactos de favor q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

Burgos 25 de Junio de 1948 

J U E G O S C A F E Y T E 
Precios y servicios especiales 

para hoteles, bare3; refitaurame». 

ecé tera . 
Ventas a l mayor y detall 

ALMACENES 

S 1 M A 
Plaza J o s é Antonio, 43-14 

T e l é f o n o 1493 
(Antigua Conf i ter ía L a s t r a ) ^ 

ANUNCIOS O f l c U S 

Habiendo acordado esm ^ ^ * sU, 
Corporac ión la venta en Public e po 
bí is ta de los efectos y enseres Qu ^ 
tengan a p l i c a c i ó n para loe se* ^ 
del Ayuntamiento se hace sal)e ^ e ü ' 

; e l d ía 27 (veintisiete) de los cor* ^ 
|.;t^s y a las nueve dd l a s^ 

p r o c e d e r á a la venta en P ^ v » ^ 
basta por pujas a l a l l a n a üe 
puertas y ventanas viejas, cn» ^ 
y otros efectos existentes en ^ ^ 
macenes municipales sitos en .C A p 
S a n Lesmes, donde se e fec tuar 
subasta 

Burgos, 24 d« Junio d t 1946 



Las Colonias burgalesas de Bilbao 
v Baracaldo conmemorarán la festividad 

de San Pedro, con diversos festejos 
La baracaldesa rendirá cariñoso homenoje al 
burgalés Don Mortiniano Esteban Hortelano 

socio distinguido de dicha entidad 
H« aquí el programa de festejos con-

íec^ionado por l a Colonia Burgalesa de 
Bilbao, con motivo de las fiestas de 
S a n Pfcdro: y S a n Pablo: 
D I A 28 1 

A las diez y media de l a noche, 
en el Teatro Coliseo Albia , g r a n f u n 
c i ó n teatral, en l a que el Cuadro A r 
t í s t i co de l a M a s a C o r a l del Ensanche , 
pondrá, en escena la comedia de a m 
biente castellano, en doa actos, original 
de don Manuel L i n a r e s R I v a s , t i tu la
da "Como hormigas", con el siguien
te reparto: 

M a r í a Cruz, s e ñ o r i t a M a r i - J u l i B l a n 
co; Carmen, Pep i ta G a r c í a ; Leona , R o 
sario G a r c í a ; L a c igarra, Angelita 
S á e h z ; Narcisa, B e g o ñ a Unzueta; G a -
.brlel, Esteban Heppe; D o n Inocencio, 
Raimundo V á r e l a ; don A n d r é s , C é s a r 

19 
A s u e s p l e n d o r c o n l r i b u Y Ó e l p u e b l o 

b u r g a l é s p r e s i d i d o p o r s u s a u t o r i d a d e s 

E n l a ta rde del domingo pasado sa- i r a z ó n , a qu ien of rec ió los cultos, como 
l ió de l a iglesia de la Merced , l a so- u n ac to de r e p a r a c i ó n que Burgos le 
l omne p r o c e s i ó n t o n que e l A p o s t ó l a - o f r e c í a , u n a b e n d i c i ó n especial sobre 
do de l a O r a c i ó n coronaba los g r a n - toda E s p a ñ a , donde u n d í a p r o m e t ó 
c":osos cultos, por él organizados, en r e i n a r c o n m á s v e n e r a c i ó n que e ñ el 

res, como, a s i m i s m o religiosas, con un 
vino de honor. 

A las dos üe l a ' l a rde , comida i n l i m a 
en los jardines del s e ñ o r Alday . 

Durante esle acto, t e n d r á lugar '1 
Homenaje de s i m p a t í a y g r a t i t u d á 
don Mar l in iano Hortelano, prestigioso 
pracl icanto y abanderado de nuestro 
C í r cu lo , en esta localidad. 

El homenaje c o n s i s t i r á en la of" n -
da do u n sencil lo á l b u m , con las f i r 
mas de sus innumerables amigos, y 
de un boceto de l homenajeado, obra 
del escultor seslaolarra Desiderio P r i e - j 
t o . . . 

L A FIGURA D E L HOMENAJEADO 
Nac ió don Mar l in iano Esteban Hor

telano, en la, H u r r a el d í a 2 de Julio 
de, 1886 y cuando apenas t e n í a lr.;s 
•dñosí paso a r e s id i r e ñ Baracaldo, con 
su í ami l i a , que h a b í a fijado en esta 
.anteiglesia su d o m h i ' i o . 

E d u c ó s e como interno en <d Colegio 
Tiedra; J u a n , s e ñ o r G o r r o ñ o y Tolo, do lus RR. Pp. S a l e s i á n o s do B a r a c a l á ó 
señor M e r i c a e c h e v a r r í a . [ d o n d e , m á h i f é s i ó y a do n iño , su dos-

Director de escena,, Ra imundo V a r e - | medida, a lición a la c i rug ía . A los q u i n -
la. Apuntador, Justo A z ú a . Traspunte , c-- ¡ "g rc só cu la Sdad. Altos- l i c r -
Gregorio L e i v a . 

A c o n t i n u a c i ó n , gran concierto por 
el laureado O r f e ó n de l a m a s a coral 
del Ensanche , con árreg lo a l siguiente 
programa: 

Pr imero .—El b a r í t o n o don R a m i r o 
Mart ínez , i n t e r p r e t a r á " M a r a v i l l a " , ro 
manza de la zarzuela del maestro T o -
rroba " L a del soto del P a r r a l " ; r o 
manza de los maestros Soutullo y Vert 
"Chib ir i - ch ib ir i" y romanza de " L a t a 
bernera del puerto", del maestro S o -
rozábal . 

Segundo.—El O r f e ó n B u r g a l é s inter
pretará , a cuatro voces, las siguientes 
•bras: " E n l a barca" , Mendelssohn; 
" L a avecil la", Urrengoechea; Y l l u n -
Abarra , R. S. M . ; " E l pescador", J . 
Cuadrado; " L a aurora" . V á r e l a S i l -
vari y " V i v a l a jo ta" , Iturtoide. 
D I A 29 

A las nuev» y media de la m a ñ a n a , 

honor del D i v i n o C o r a z ó n . 
& la ho ra anunciada y d e s p u é s del 

rezo del Santo Rosario, se o r g a n i z ó l a 
p-.-ccesión que c a m b i ó el recor r ido o r 
d i n a r i o yendo por l a car re tera de V a -
l í a d o l i d a volver por el E s p o l ó n . A s u 
esplendor h a n con t r ibu ido todos los 
colegios que h a n acudido con sus b a n 
deras encuadradas por los socios de 
r-.mbos sexos del Apostolado de l a O r a 
c i ó n , a s í como los socios de las C o n -
gxegacionea Mar i anas y Juventudes de 
A . C. con sus i m á g e n e s y banderas. 

L a imagen del D i v i n o C o r a z ó n , se 
destacaba, como en u n t rono , sobre su 
m a g n í f i c a carroza, en l a que r e c o r r i ó 
las calles d e l , t rayecto, recibiendo l a 
a d o r a c i ó n de los buenos burgaleses, que 
a r rod i l l ados contemplaban su paso, y 
a los que s in duda alguna, correspon
d i ó der ramando a manos l lenas el 
tesoro de sus bendiciones celestiales. 

D á n d o l e escolta i b a u n crecido n ú 
mero de sacerdotes y representantes 
de las Ordenes religiosas de nues t ra 
c iudad presididos po r el R . P. Otegui , 
p r o v i n c i a l de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
que a c t u ó de preste en l a ceremonia, 
asistido de los beneficiados de l a 

nos de Vizcaya como p inché de l i m 
pieza. F u é sucesivamente aguador, gan-
c í ioro , atrapaiJrr y desb<e\.laüi>v do Ivsj c 
trores, de l a m o o c í ó n . pero sus a s p i r a - 1 ^ ^ Senorfs Reo1 y Sant iago, en 
díci es no iba,, encarriladas por esos 'pos de los cuales marchaba el Exorno, 
caminos,. Lo s e g u í a atrayendo la c i r u - , S r - Arzobispo D r . P é r e z P la te ro a 
g í a y , aprovechando una vacante de Quien a c o m p a ñ a b a n los m u y i lustres 
e n í e r m i r u que se produjo en éi S á n a l o | s e ñ o r e s don Buenaven tu ra Diez y don 
rio de la Sociedad, se p r e s e n t ó c o m o ' A n t o n i o Alonso. Las representaciones 
aspirante y c o n s i g u i ó la plaza. m i l i t a r e s i ban presididas po r e l gober 
_ Y a en terreno prop ido curso tos nador . m i l i t a r de la laz ^ b 
estudios nerl inenles y el ano 1923 oh- - , . . . ' .> • i ^ ^ a , gt-ucid-i xod, 
t u v o su t i tu lo de pruclicante en c i r u g í a , . l iez de Aldecoa, m a r c h a n d o a con t inua 
quedando a l servicio d'1 mismo S a - . C l ó n las comisiones civiles, en t re las 
nator io en esa cal idad. Durante 23 años figuraban el vicepresidente de l a 
consecutivos ha venido é j e r c i é n d o su . D i p u t a c i ó n y a quienes s e g u í a u n a ñ u -
p r o f e s i ó n con e s p í r i t u de verdadero . t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n del E x o r n o . ' A y u n 
sacerdocio, d i s t i n g u i é n d o s e , p r i n c i p a l - S a r n i e n t o con maceres, pres idida por 
monte, en los servicios do ma le rno lu - e l alcalde Sr> Q u i n t c e r r á n d o l a 
gia, donde con , su experiencia, su c a - i • , , ¿ ' OV4ia'"wu lcl 
r á c t o r alegre y excelente" covazón, ha fiâ ha las fuerzas de escolta y l a 
conquistado a m i a de m o r e c k l á fama, de la Academia de Ingenieros . 
m s i n n ú m e r o de amigo. , deniro y fue T e r m i n a d a l a ' p r o c e s i ó n , y d e s p u é s 
ra de la, local idad, los .ciml.cs, deseosos de l a e x p o s i c i ó n del Santís imyo &Je el 
de testimoniar- de alguna, manera su I , , , wo-uwu ue Cl 

cua l se r e z ó la e s t a c i ó n , y hecha l a 

Un magoiítco cartel 

anuiÉi le la m M 
deportiva áe Yague 

E n los sitios de costumbre, ce ha f i 
j ado y a el m a g n í f i c o car te l , edi tado 
por " E s t u d i o P u b l i c i t a r i o T R E B O L " , 
como anunc iador de l a magna Q u i n 
cena D e p o r t i v a que e n homenaje a 
nues t ra c a p i t á n general , se c e l e b r a r á 
en esta c iudad a p a r t i r dc-1 p r ó x i m o 
d í a 1.° de J u l i o , 

D i c h o ca r t e l es obra de l d i b u j a n t e 
s e ñ o r Torres y per fec tameme en to 
nado de color y con acier to insuperable 
en su e j e c u c i ó n , ofrece como m o t i v o 
cen t r a l una g r a n f i gu ra del d i s c ó b o g o , 
destacando a l fondo u n m á s t i l de l que nuestros Prelado, que fue a c o m p a ñ a d o „ X -^ , , ~ L , , . , „ , , • •' . p( nde u n gal lardete con ^o-colores m o -has ta e l coche por todas las banderas ^ , , , , ^ • , ^ 
rado y blanco de l a Sociedad p r o p i e 
t a r i a del campo de l " D o s de M a y o " . 

L a obra e s t á siendo m u y elogiada, 
por el acierto con que recoge los s í m 
bolos de l C e r t a m e n que den t ro de b re -
ves d í a s va a comenzar. 

Por el é x i t o alcanzado, fe l ic i tamos 
'. a l a u t o r y editores del car te l . ' 

resto d e l mundo y sobre Burgos que 
s iempre se ha d i s t i ngu ido por su amor 
a ese D i v i n o C o r a z ó n . 

F i n a l i z a d o t a n solemne acto, las a u 
to r idades todas, fueron despedidasj por 
l a J u n t a del Apostolado que las mos
t r ó su ..reconocimiento, siendo objeto 

do A . C. y C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a , de , 
grandes muestras de s i m p a t í a y afecto. 
mmmmmmmmmmmm • • • • • r • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

LA FIESTA 

Tómbola! a beneficio del 
«Hospital de San Juan» 

Se celebrará mañana, 

A l i g u a l , que el pasado a ñ o cele
b r a n los Vi rg i l ios m a ñ a n a su fiesta, 
l a que siguiendo t r a d i c i o n a l cos tum
bre, t e n d r á como p r i n c i p a l marco el 
As i ló de Ancianos Desamparados. 

A las ocho y media de la m a ñ a n á 
se d i r á en la cap i l l a de a q u é l , una 
misa en l a que o f i c i a r á don V i r g i l i o 
de Quevedo, y duran te la ceremonia 
el Coro de Monjac de l Asi lo in te r 
p r e t a r á diversas domposiciones. 

F i n a l i z a d a la misa se r e z a r á , un 
responso por el a lma de don V i r g i l i o 
de B l á s , comisario que fué de P o l i 
c í a en Burgos. 

Seguidamente, se e f e c t u a r á l a pre
s e n t a c i ó n de los "nuevos V i r g i l i o s " , 
que de esta fo rma e n g r o s a r á n e l n ú -

Ayer se celebró en la mayor 
Intimidad la iiésla titular de 

esle benétíco establecimiento 
gpr ú l l ima vez se c H e b r ó en f l 

d í a de ayer la fiesta l i l u l a i - del Hos
pi ta l y Casa Refugio . •< n la mayor i n 
t i m i d a d , acto sérjOilfq y eonmovedor 
al que. como en a ñ o s anteriores, se 
s u m ó el Exorno. Ayuntamien to , eumo 
P a t c o á o de estos: establecimientos be
n é f i c o s , acudiendo el s e ñ o r Alcalde 
accidental, don Antonio L ó p e z Mnm's 
y lo osoncejales" s e ñ o r e s G ó m e z E n -
í r e c a n a l e s . C a n t ó n . Rioyo y el v i s i t a 
dor , don J u l i á n Campo A g o r ó . 

A las once de, la m a ñ a n a , don Gon
zalo Izquierdo Ortega, c a p e l l á n d t ' l 
Hospi ta l , c e l e b r ó la misa solemne, 
cantada por la Scbola Cantorum ' d e l 
C í r c u l o Cató l ico de Obreros, acompa
ñ a d a do la Orquesta Santa Cecilia y 
el profesor del Seminario M e t r o p o l i 
tano, don Demetr io Mansi l la , hizo el 
p a n e g í r i c o de San Juan ü a u l i s l a , b i s -
tor iando la v i d a del Hospi ta l desde la 

Principa) 

« E l c u r a » 

No obstante los muchos defectos que 
so observan a lo del f i lm' Posee 
ésfc u n valor evidente, incuestionable: 
su ¿ r g u m e n t o . 

U n argumento profundamente h u -

g r a t i t u d y s i m p a t í a han acordado ron-
p a r t i r á n del domicilio social l a J u n t a I d i r l e u n sencil lo homenaje, coa n io t i r ^ f 6 6 1 ^ ^ ^ R- p - Saiasa, S. J . pronun-
riirectiva y socios del Centro, precedidos: vo del s e x a g é s i m o aniversario de .-u , c i6 sentida orac ión de a c c i ó n de g r a -
del estandarte y u n a banda de m ú - ' nacimiento; c í a s a l paso que imploraba de l S. C ó 
sica hasta l a parroquia de S a n F r a n - " , , ' , ' ' 
cisco de, As ís , donde, a las diez, se ce- > 
lebrará una solemne misa cantada. E l 
Orfeón del E n s a n c h e i n t e r p r e t a r á l a 
m i s » do Perossi, a tres voces. E l ser
m ó n es tará a cargo del elocuenfe ora
dor sagrado e i lustre b u r g a l é s reve
rendo padre Benito Cast i l la , del S a 
grado Corazón de M a r í a . 

Terminado e l acto religioso y con el 
mismo orden anterior, se d ir ig irá l a 
comitiva a l domicilio social, en el que 
l a banda de m ú s i c a d a r á u n selecto 
concierto. L a s autoridades e invitados 
s e r á n obsequiados con u n vino espa-
ñal , d á n d o s e f in a l acto con l a inter
p r e t a c i ó n del H i m n o a Burgos. ! 

A las tres y media de !a tarde, en 
los salones del Centro, Café de Honor, 
al que a c u d i r á n , especialmente inv i 
tados, las autoridades y representan
tes de los Centros regionales de l a V i 
l l a y en el que s e r á n obsequiados tam 
b ién los socios del Centro B u r g a l é s . 

E l acto s e r á amenizado por u ñ a or
questa. 

A las diez y media de l a noche, bai
le f a-miliar. j 
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A las diez de l a m a ñ a n a , partido ; 
. dt fútbol en e l campo de Sordo-mu-
dos (Deusto), entre los equipos de c a 
sados y solteros del Centro, a d j u d i c á n 
dose al equipo vencedor u n importante 
premio. 

A c o n t i n u a c i ó n , V campeonato social 
del típico juego b u r g a l é s de " L a tuta 

mano, que se nos ofiece atractivo e 
m 7 r o " d e ™ s ^qüo "celebran" t a n s i m p á interesante, pues a su. c o n c e p c i ó n de 

índole espiritual y fonnativa, une otros 
factores, como oon, la vida e n l a pam
pa, encuadrada en .'ierras argentinas, 
en tiempos revolucionarios en que el 

t ica fiesta. Por l a t a rde t e n d r á l uga r 
u n p a r t i d o de baloncesto con ten
diendo dos selecciones de " V i r g i l i o s ' ^ 
y pos ter iormente so r e u n i r á n todos 
en u n ac to de conf ra t e rn idad . 

E l n ú m e r o de los " V i r g i l i o s " se ha 
i nc remen tando este a ñ o alcanzando 
la c i f r a de v e i n t i d ó s , los que, con 
sus f a m i l i a s , a s i s t i r á n a los mencio. ' 
nados actos. 

Salvo estos detalles, que, í a m e n t a b l e -
mente descuellan en el film, " E l cura 
gaucho" resulta ameno, y el i n t e r é s , 
lejos de decaer, se acrecienta á~ cada 
instante. 

Enrique M u i ñ o , A í d a Albcrti y H o 
mero Carpena, corren > cargo de los pesetas; D r o g u e r í a Fernando,• '100 ho-

.'•poca de Alfonso V I y poniendo de 
relieve e l * e j e m p l o dos caridad dado 
por la c iudad de Burgos desde q u " 
c o m e n z ó a ser regidora de Castilla 
hasta nuest ros d í a s . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n munic ipa l as i s t ió 
a la comida ex t raord inar ia servida a 
los asilados., que se m o s t r a r o n muy 
contentos por las muestras de c a r i ñ > 
recibidas de las autoridades locales. 

REGALOS PARA LA TU MBO LA I 

Los regalos recibidos con destino a 
la T ó m b o l a b e n é f i c a en el d ía de ayer 
son los s igu ien tes : 

M e r c e r í a Desiderio Lucio, un c a b á s 
para n i ñ a s ; Hijos de Santiago ,Hodr i -
guez, una p l u m a ^ s l i l n g r á f i e a , veinle 
pesetas, una caja de papel y sobres, 
un t e l é g r a f o e l é c t r i c o , un teatro i n 
fan t i l y ocho f iguras con lapiceros » ii 
co lo r ; Elec t r ic idad "Huera" , dos an
tenas - radio C.R.I.S.T.A.L, ant iparas i 
tarios, para i n t e r i o r : ingeniero jeR' 
de Obras P ú b l i c a s , un c r u c i f i j o ; E x 
ce l en t í s imo s e ñ o r Arzobispo de B u r 
gos, un candelabro a r t í s t i c o ; don T i 
moteo M a r t í n e z Mata, 2 \ pasti l las de 
j a b ó n para locador ; " S a l ó n de Re
creo", dos latas de gal le tas ; Padites 
Carmelitas, u n loto de libros piadosos; 
don Santiago Moreno "Ar tesan ia" , un 
vale para un par de zapatos de s e ñ o 
ra o -caballero, a ejegir; Indust r ias 
e l e c t r o m e c á n i c a s , un a p á r a l o e l é c t r i 
co; don Ale jandro Mar t ín Cor tezón y 
s e ñ o r a , ..un j uego de c a f é ; conf i lcr ía . 
CoUón, seis imlel l ines dé l i co r ; Café 
Bar. "Fuentes Blancas", dos botella.s 
de, s id ra ; señor i la . , do Montero, un nm 
ñ e c o ; . Bar M a d r i d írún' , doce bol ellas 
do v ino de ..marca; Internado i r res ia -
uo, dos l ibros y una colección dé es-
l ampas ; clon Sixto Sáíz .Mareos, un 
b ú c a r o tal lado y dos Horeros: Guantes 
"Hel ios" ; cinco pares de guantes pa
ra s e ñ o r a y ur ío para caballero:' I n 
dustrias " F a q u í n " , doscientas ói i icüéi i -
t'a pesetas; s e ñ o r e s Coadjutores d é lu 
Parroquia do San Lorenzo,; cincuenla 

principales papeles. 

Cordón 
Los caprichos de Elena 

P e l í c u l a de indudable gracia y con 
motivos ps ico lógicos acertados, é s ta que 

sau<ho, ofuscada la razón , v iv ía en l a j . l domingo se e s trenó , rorne muchas 
indiferencia, a espaldas del Dios de sus cualidades de elogio. Resul ta in trans-
antepasados. 
, . ' E 1 ' cura gaucho-' resulta i n 

teresante; pues resalta ia labor del pro-

condente --desde luego, llega a volver
se m o n ó t o n a a ' fue tza de reiterar s i 
tuaciones a n á l o f a s — defecto en el que 

Todos los contr ibuyentes po r r u s t i -

gumentales para dar variedad a m á s " C o r a z ó n de J e s ú s " ; H 
do u n a hora de p r o y e c c i ó n - pero, por ^ " W 5 ^ ^ Fermuidez 

1 • tO Cristo de Burgos \ un ei oüra y gracia de esos motivos ps i co ló 
gicos a que antes a lud íamos , la c inta 
ducida por el film, el trabajo interprí 

A p a r t i r del d í a 26 se reanuda el servicio 

MADRID-SAN SEBASTIAN 
Sal ida de Madrid: lunes, miérco les , viernes 

S a l i d a de San Sebastian: martes, jueves, sábados 

tagonis ta en su m i s i ó n de a c c i ó n y apos i ncu r r e por l a f a l t a de incidencias a r -
tolado, adaptado en u n todo a l a v ida 
en la pampa . 

E l defecto p r i n c i p a l de esta p e l í c u l a 
rad ica en l a v u l g a r i d a d de las expre-

ca y pecuar ia de los t é r m i n o s m u n i - | sienes, en las deficiencias de orden 
oipales de A L F O Z D E B R I C I A , T U - ; t é c n i c o que se observan, y que de jan !no p ierde su grac ia y se ve y oye con 
B I L L A D E L A G U A , B A S C O N C I L L O S al descubierto u n a d i r e c c i ó n mediocre . . . ' sumo agrado. C o n t r i b u y e de p r i n c i p a -
D E L T O Z O , O R O N , S A N T A O A D E A y l á s t i m a que la p e r c e p c i ó n de l sonido l í s i m o modo a esta g r a t a i m p r e s i ó n p ro 
D ^ L J l 1 0 , a m e y u g o . E N C I O y L A s*. ofrezca a veces i n i n t e l i g i b l e . A es- | d - c i d a por el f i l m , el t r aba jo i u t e rp r e 
P A R T E D E B U R E B A se presentaran ¡ tos defectos cabe a ñ a d i r el de l a f o t o - 1 t a t i v o que- r e a l ¡ z a Ro( ia i ind Russe l l , 
en e l plazo üe , Q U I N C E D I A S ante „. x - ^ t - , , ^ . . J , ^ „ , • « - i ¿ J » 
las J u n t a s Periciales respectivas a SKiSf 1 ™ t ^ i e n auolece de vistas Janet B l a i r y B n a n d Aerne . 
f o r m u l a r las correspondientes d e c í a - ampl ias y claras, 
raciones de sus bienes, provistos de 
las escr i turas , documentos j u s t i f i c a t i 
vos de p rop iedad y , ú l t i m o rec ibo de 
l a c o n t r i b u c i ó n , pa ra la f o r m a c i ó n 
de los nuevos A m i l l a r a m i e n t o s . 

D u r a n t e . el plazo de O C K O D I A S ] 
y en las Secretarias de S A N Q U I R C E 
D E R I O P I S U E R G A , S O T O V E L L A -
NOS, V I L L A V E T A , G R E D I L L A D E 
S E D A Ñ O , P A R T I D O S I E R R A E N 
T O B A L I N A y V A L D E L A T E J A , h a n 
quedado expuestas a l p ú b l i c o ias re
laciones de cont r ibuyentes lagrioolas 
y ganaderos, como asimismo los co
rrespondientes inven ta r ios . 

T r a n s c u r r i d o que sea d icho plazo, 
n o se a d m i t i r á n reclamaciones que 
p u d i e r a n derivarse de posibles eru>res 
e n superficie, cu l t ivo y c l a s i f i cac ión . 

JUEVES, 27, INAUGURACION D E 

o iii b o n e r a 
V i t o r i a , 4. (Fren te a C ine A v e n i d a ) 

Ddeat 

S E R V I C I O « D I A R I O 
Lea D I A R I O D E B U R G O S 

Pone en conocimiento de los comerciantes de esto ramo en ia 
provincia, que pueden ver muestras y solicitar precios 

jas do afeitar, G m á q u i n a s y G barras 
de j a b ó n para afeitar, G frascos de 
br i l lan t ina , 6 de agua ele colonia, G" 
peines de •caballero, 6 d o - s e ñ o r a , 10 
c e l ó l o s para dientes y tO cajas de 
polvos d e n l í f r i o o s : don Fé l ix Lorenzo 
Tiedra, seis, t a r ros do perborato Cas
t i l l o ; D r o g u e r í a B a r t o l o m é , sois m u 
ñ e c o s de j a b ó n ; don Santiago R o d r i -
guc'z, dos bandejas ; ,don Llfciantí J u á 
rez .Valdós, * s jarrofnes f lo re ros : 
don • J o s ó M a r í a Moliner , un j a r r ó n 
f lo re ro ; una burgalesa, un a p á r a l o 
e l éc t r i co • do esc r i to r io ; don Félix: L á 
zaro Model, dos jerscis n i ñ o y i tres 
jugue te s ; "Vi l l a do Madr id , dos osta-

J e s ú s " ; Hucesuivs 
un San-
mdru d • 

p i e l ; don M a r t í n Avi la , dos bo l i l l a s 
de Champagne; Vidr ie ra Burgalesa, 
cinco espejos para baño.: M . Oí L.j u n 
jersey de s e ñ o r a : A. L . O-, cinco m o l 
des para f i g u r a s ; . d o ñ a . Eulal ia Peris, 
una cartera do manicura-: h i jo de 
Bruno Cas l r i l lo , un ma le t ín de viaje y 
otro de colegio.' 

Ayer empezó a instalarse también 

F I R M A impor tante de 
sea representantes ac-

ARRIENDANSB las CIU- tívOS. |)aí 'a Venta l l 0 r r a " -
,Wáa íif.i fiifnntíí r .nnip-mienlas madera. Oforlas _ . „ w „ . 
¿rL ^ s S r d e r T o y escr i to: 1533. " A l a s " ^ A B I F A : H a s t a d le i p a l a b r a ^ «OÍ peseta. - C a á » pa labr» má> 

. l o s d í a s de fer ias . I n - ' A l c a l á 32. Madr id . . • I n f o m e g en « K a AdminJatrac ié» , a n a peseta m á s por l a s e r e t ó a 
A íum t i - M io _ f 0 ^ « í formes. Morcado Norte MUCHACHA se necesita = '" ' " " " " " . ' • ' ' 

c i e r t í n o Í i . n r ^ w ' J - ^ 3 y 4- sabiondo cocina. A p a r i - V E N D E S E ' fábr ica g r a - SE V E N p E un 
cierto por la orquesta, p r e c e d i é n d o s e ^ • • - - - 1 - - s ^ a 
después al reparto de premios a los ven 
cedorea de los actos deportivos cele
brados por la m a ñ a n a . 

Do sieto y media, at- diea d « l a no
che, baile famil iar . ( , ;. fj , 
^ l A 6 D E J U L I O 

A R R I E N D O 
cuadras de conf ianza. A P R E N D I Z , 
Cal le S a n Pedro Car- -con a l g ú n / c o n o c i m i e n t o , nef ' f ^ ^ ^ f » ^ C I O U:[" VEN 

V A C A suiza p r ó x i m a a P E R D I D A pendientes de 
par j r , se vende. M o l i n o oro con piedras finas, 
de V i l l i m a r . d í a 19 cal le Moneda . Por 

VENDO segadora semi- ser recuerdo de f a m i l i a , 
nueva. Para t ra la r con g r a t i f i c a r é d e v o l u c i ó n . 
Dionisio MSCrijüán, en A l m i r a n t e Boni faz , 19, 

capolo C O M E R C I A L B U R G A - V E N D O m o t o r C- L . C o - Mortigüela. ^ 3.0 i zquierda . 
Lin,a: p u e r r o ra. L E S A , Santander , 12. n o r d , de 25 H . P . sobre' B U 6 S P 6 d 6 S PERDIDA do una pult 

Vende casa nueva c o n s - c a r r o , p rop io pa ra accio . ¿ , sera ' cadena p ro en la 
d í a s fer ia ció y Ruiz, 8, 3 . ° sas consistentes, aceites mi l i t a r ¿y 

' p re fe r ib le lubr i f icantes , colas, j abo s e m i n u e v á . Informes es 
' A d m i n i s t r a c i ó r . t r u c c i ó n , d e d o s pisos, n a r t r i l l a d o r a , en estado A n a I L N D 0 u n a J , ^ ^ iglesia do San Cosmes 

n e c e s i t é F n f n q ^ H AT ' gencia. San t a Cruz , 3. V̂ l)0. dos ^ c h o r r o s Con ampl ias viviendas, n u e v o . ' I n f o r m a , M . Ru iz halntacioncs amuebladas 0 p0r la c a l l a d o San 
dena, 4 1 . . necesita Fo to San t t . A l - ^ do caza, raza ' Se ter" . B U R G 0 S corredor de Tai ie res Rebol leda, cal le ^ a cocina ca- Lesmcs a callc v i l o r i a . 

( P O R TRES meses, en ú n a n l e Bomfaz . pnnc:prvflf,n Müll ,uIlü U ¿ - 1Z(ída- fincas le ofrece casa- Paul ina H a r r e t 18. T e l é - 1 e Bnviesca , 5, 3 ° d e i e - Se g r a t i f i c a r á al que la 
U i i i o c én t r i co , c e d e r í a a C H I C A S necesito p a r a VJLNIJÍI, conservado-c^,,. VENDE barraca pro cha le t en las Casillas, fono 2076. V a a d o l l d . Cha. entregue. V i to r i a n ú m o -
| dos personas mayores, c o n f e c c i ó n y t r aba jo de ra- de helí̂ os e l é c t r i c a , ^ para ferias y verbo- L l a v e EN J ^ J , V F N D E t r i l l adora A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 2 ro 25, i." Burgos. 

lks dlez y m e d í a de l a noche,, t res habitaciones amue- m á q u i n á s de pUntó# Per oon m o t o r y d e m á s acce- ñ a s , para la venta de W T O r . n s Jnrt.0̂  Aa. n ú m e r o 1, se- camas, t emporada ^e T 
con a l imenta• fiestas. I n f o r m e s esta i * » S p < * S O S 

^ , y i " a n t i g u a const ruc- dor y lanza pajas, M o - A d m i n i s t r a c i ó n . TRASPASÓ f r u t e r í a m u y 

baile f a m i l i a r . 

D I A 7 

A las nuave d » l a m a ñ a n a , e n l a p a - ' Comercio. 

mano. gE VENDE t r i l l adora 

bladas, cocina e o o n é m i - gpgg^gp^ ^ serios. Todo en-perfecto v inos ; Tra ta r Pr imi t ivo ^ g ^ f g ^ ^ S i ^ ' 
%J pTaza0 S o r t. D O N C E L L A se ofrece ^ . I n f o r m e s ; A g e n - ^ l o s p d a . del Rev *™8 ^ c a ^ n u e 

• i i a z a • ^ y ' sabiendo su ob l igac ión Cia Qumtanilla- í c i ó n , libres y de renta, toe e l é c t r i c o - y I r a n s i o r - E N SITIo c é n t r i c o to- e c o n ó m i c o . Crucero San 
f , 1 4 , , „ n , ,. , M ^ preferible en casa rií! C O C H E d é n i ñ o seml- EnsenaüZaS completas o por pisos, mador. Todo en estado m a r í a dos caballeros. ;I.ul,iiin- ^ ' n i a d a Empe-

ioquia dtf S a n Francisco de A s í s , m i - CHALET cónfor ta fe le cer ^ é r e n m e e n c a s a _ de e_ ^ ^ Q ^ ** • _ . plantas industriales 11- inmejorable . i ^ r ; , i n i o r - d o r m i r 0 p e n s i ó n , hay c M o n ó m ; i: 
a razada en sufragio d» las a lmas de 

•los socios fallecidos,- ¡, . - . fé\ 
BARACALDO ' " ' ^ ¿ 

, L'A Colonia burgalesa' re Baracaldo 
" ^ o r g a n i z a d o con motivo de la Fest i 
vidad de San Pedro y San Pablo, d i -

•'"«o» fw te jo» , q u « s« a j u s t a r á n al 
s'gxu^nU p r o g r a m a : 

DIA 28. 
A k s i iuev« de la noche, d a r á n co-

«ii«iUo !os festejes da San Pedro, con 
• u p a r o s d « bombas y cohetes. 

A las diez u n g ran pa r t ido de mus 
lo» locales do la Sociedad, con v a -

"«SOJ! premios a los campeones. 
DTA 29 
A las ocho de l a m a ñ a n a , pasacallos 

^or los afamados dulzaineros y p a i -
í ^ o á de ;esta Sociedad, reoorriendo 

principales calles do la p o b l a c i ó n . 
A las nueve gran par t ido do pelota, 

*" si fo rn tón del Frente de Juven tu -
' con un impor tan le premio en m e -
•alieo. 

A las diez, g r a n concurso de rana, 
p los jardines de don B e r n a b i Lina* 
:*s (antes More i ra ) , a d j u d i c á n d o s e u n 
'"portante premio a los campeones. 

( A las once menos cuarto, sal ida del 
'.¡ culo B u r g a l é s a c o m p a ñ a n d o al Pen-

,l0n de Castilla, con l a Banda M u n i c i -
,a! y Dulzaineros del pa í s , basta la 

g'esia Parroquial de San J o s é donde 
- 'elAhrará una solemne misa cantada 

j ^ ' " la Scbola Can to rum da San V i c e n -
• de Baracaldo, en homenaje a don 

j»arWniano Esteban y s e r m ó n a cargo 
B. P. E loy Mata , misionero del 

" r a z ó n do Mar ía , de la Residencia de 

«leí 

Val '"aseda ( b u r g a l é s ) . 
rvspup^ )o ga(Jjos i^Hg-osos, se-

' ," invitados en IOÍ? loe dos do! CiriíiKb 
'J'u> a .uu. r id i tU^ eivilos -v m i l i U -

í a L a Quinta, so a l q u i - matrimonio solo. Infor - ^uevo' Se.ven.de, 
la 2.000 p í a s , f ines . l u - mes: S a n Juan 3 8 - 4 0 , 1 . ° Qe 12 a 5- Aparicio R u i z licenciado en ~ , . . 
lío a Octubre. Razón derecha. 14' 3-0 Ensayos a l e m á n . Llana ^ 
Nicolás Vergara , 12. S E N E C E S I T A a p r e n d í - S E VEN1DE 
TEMPORADA verano, ha z a para entregar; A l m i _ nueva de s e ñ o r a marca F i n C a S 

az n ALOEBRANnnanc íc ra por ^ ^ v i c_ ^ c¡asa Grigclm0 0 b a ñ o y te.léfon04 I n f o r , Y / ™ ; ™ 

Puebla n ú m .1 i.0 Bu r - mes. A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L B I L L O S Agencia", gos. SE A L Q U I L A N camas y PARA impor tante indus-. 

nuc- SE V E N D E N 20 ovejas p e n s i ó n complola , hay t r ia se desea adqu i r i r 
bicicleta dQ Afuera 1 4 . . 
a marca 

G i n é s M a r i j u á n . 
V i l l a t o r o . 

vcmle dos pisos, 
vos, comodidad, c o n í o r t cmparcjad. ls y una m á - b a ñ o . I n f o r m c s ^ s l a A d - monto de roble. Para, 
a 30.000 p l á s . ' qu ina segadora marca m i n i s t r a c i ó n . informes y ofertas d i r i 

girse a ' esla A d m i n i s 
t r a c i ó n a Monte Roble. 

P R O P I E T A R I O S : para 
vender sus fincas dlscre,-.ASA cpinpleta o por 

t e r m i n a -

segadora marca m i n i s t r a c i ó n . 
. " D c e r i n g " , Para t ra tar yr 1 1 _ 

Justiniano Abajo, MUeDieS 
NECESITO muchacha do VENDOradloo2lolám-tam t̂e, e n v i é directa- j ; ^ 8 ; , ^ J r " J ^ i ^ en Cil leruelo de Abajo. S E V E N D E u n a cama. INSTALACIONES d á W h ' 

>. - ™ c i 0 ^ W ParaS' i n ^ a b l e S COn- mente las notaS m ^ S t M m ^ ^ S E V E N D E N dos carros T f o J Z l ^ r e ^ z , I n i l ' ^ ^ c ^ a ^ h n S s con 
Vladcs modemask s e. Para enganchar caba -20 , f r u t e r í a . . do alta y "baja t ens ión , 
p i iede elegir a 34.000 H e r í a p e q u e ñ a o pa ra S E V E N D E a r m a r l o dos reparaciones en general ' 

cén t r i co , pesetas. " A l b i l i p s . D u - m a n o . V i l l a l ó n 15, A v e - l u n a s . M a t e o Cerezo, 7, proyectos y presupues--

bitaciones amuebladas _ - B i f - 0 3 . 2 . 5 ' V o B - H -
confortables, c é n t r i c a s . f a n t e ^ o m í a z , 23-25, 1.° 
rocina. In formes esla iz( iu ierda. 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
CEDO piso amueblado, 
temporada verano o ca- na. G e n e r a l í s i m o , 7, 3.° diciones F e r n á n G o n z á - a Comerc i a l B u r g a l e s a . ^ X ^ . 
mas sólo d o r m i r . Ave- NECESITO aprendizade le2. 75, 4.°. Santander , 12. 
l lanos 2, 3." derecha, sastra. Alonso M a r t í n e z , DIRECTO de fábr ica . .VENDO m u y 

12, 4.» dereclia. Vendemos Vínicamente económico p e q u e ñ o so- q,u> v i c lo r i a , 18. l i n o G o n z á l e z . p r imero . tos gra t i s . Cal ixto Ro-
por m a y o r bayetas ^ pa ^ r . Sáenz de Santa M a - APROVECHE o c a s i ó n VENDO buena vaca l i o - CAMAS. Muebles. G r a n f d r í g u e z . Calera, 25. 

etales, pinturas ria^n J u a n . 6u _ , . ,400 ]nclros cuadrados landosa p l r ra raza c¡n.. sur t ido, las m á s b a r a - ^ A n E o r ¡ e n t a . 

N l n r f n a r t í c u l o u s a d o ^ ^ ' n Cora' ^ ^ ^ J ^ l T ^ ]m'11 0,J¡lica'"' z0na c o - a ñ o s . c u m p l i d a el 1C, tas- E c o n ó m i c a " , tartos huios sus a s ü n -
V E N D O coche servicio ^ v T a d ^ ^ ^ Í , f ; n B f U r g 0 S - l a f S ^ S S ¡ ^ * ^ Con'*nl*' m á q u i n a G e n e r a l í s i m o . t u , P e r í e c c i ó ñ solo Sa-
m é d i c o o camb io , po r fo dispuesto en la L e - . ü forraje de es- J ^ ' | a n j i m u 65 ' b e l d á d o r a n ú m . 8 con o SE V E N D E armario . Cal de. 
o t ro mayor. M o l a , 14. jrfsiación vigente, a m a - f f 1 ' ^ ^ * ce ?ada> Paja , ' n l l o VENDO con un G por s in motor, dos segado- z a d á s ; 58. Do 6 a 8. SADK adminis t ra Ancas, 
Garage CentraL yor precio del 20 % de l , , a , ^ ast!!''''s' todo Piso ^ u e v ° ' l i a " i00 p r o d u c c i ó n , casa ^3. carro bueyes, t a r t a - pArHíHac c o m p r a v é n d e . traspasa 
SE V E N D E c a m i ó n c i n - s e ñ a l a d o en l a tasa ^arat0-.(San Pedro de la ve en m a n o . A r r a b a l d e e s t ü p e n d á c o n s t r u c c i ó n , na con arreos, seis co- r C r U l ü d S indusu-ias. .losé Antonio 

L a t r a d i c i o n a l costumbre de que 
en el d í a de San J u a n sean i n a u g u 
rados los e s p e c t á c u l o s y barracas de 
l a fer ia , se h a ant ic ipado en el a ñ o 
actual , dada l a coincidencia de ser 
domingo l a v í s p e r a de la c i t ada f e -
ch^ . 

U n c á l i d o aplauso merece l a C o m i 
s ión de Gobierno m u n i c i p a l po r h'a^ 
ber t ras ladado a l paseo de l a Q u i n 
t a e l emplazamien to de dichos espec
t á c u l o s , porque, apar te de otras d i 
versas razones que e s t á n a l alc'anco 
del observador menos meticuloso, e n 
el menc ionado paseo se h a l l a n ins 
talados con m a y o r h p l g u r a y m á s 
adecuadamente. Ese fué e l comen ta 
r i o general del g ran g e n t í o que v i s i 
tó las "c.asetas", que nosotros^ con 
gran s a t i s f a c c i ó n , hemos de recoger. 

Por o t r á p a r t e , ayer, l u n é s , comen
zó a instalarse , t a m b i é n l á t ó m b o l a 
a beneficio del H o s p i t a l de S a n Juan , 
para lasque n u m e r o s í s i m o s burgaleses 
vienen depos i tando generosas dona*-
clones en l á ,Guard ia m u n i c i p a l . 

Estamos, pues, en plenas v í s p e r a s de 
l a fiestas de S a n Pedro. 

Automóviles 
y accesorios Compras y ventas-pí 

Sanjurjo m a g n í f i c o so- i ^é rc iá l , 
es lar, S á e n z de Santa M a b i l los" . -

parcela y cebada, paja r ia . S a n J u a n . 65. VENDO con un 6 
wom, i l a c i ó n vigente, a m a blanca( astiyas> ^ V E N D O piso nuevo, l i a - m im>aucc\ún, casa ras, carro bueyes, t a r t a - P A ^ ^ O O 

barato. (San Pedro de la ve en mano. A r r a b a l de estupenda c o n s t r u c c i ó n . na con arreos, seis co- lerCllUaS industr ia 
co tonelada^ estado co Fuente) Emperador, 27. S a n Esteban, 27, 2.° "A lb iUos" . l leras , para t r a t a r F r a n - PERDIDA de unos guan 01 • 
mo nuevo cubiertas a V E N D O m á q u i n a coser AMASADORA para pas- COMPRARIA o a lqu i l a - SOLARES- desdo 2 0 a cisco M a r t í n e z Conde, tes s e ñ o r a eí m i é r c o l e s SADE in fo rma disposi-
estrenar Informes V i c - S i n g e r . Ñ u ñ o R a s u r a l a s de 100 ; i 200 ki los r ía chalet todo confort , 000 p ías , todas zonas, Guadl l la de y i l l a m a r 19 e s t a c i ó n Norte. So. •ci<»i>es oficiales y ob-
toriano Aus ín Madrid, 20, primero. c o m p r a r í a . R a z ó n s e ñ o r con buer la o j a r d í n , c a - v e n d o . "AlbiUos ' - . (Burgos) . g r a t i ñ e a r á en A d m i n i s - , iolu- (}ooiimcnlos de t o -

.Qarcfa: I lo t e l A v i l a . r re tera p r i nc ipa l , p r o - C A S I T A c h a l e t ' vendo A V E N T A D O R A ' ^ f rac ión L o t e r í a s n ú m . 2 da KsPaña-28. 

Colocaciones 
V E N D O verja de sepul- SA-jurjia 

neniarme, a c i n - n ú m . 6, en buen uso se 
Almendres. 

Plaza Pr imo Rivera . 
CORDERA joven 

tu ra y cocina e c o n ó m l - ;:il)0.iils comprain'a ferible de Burgos para por aüsc 
ca todo en buen esta- Pn Pajial amar i l la pura, el Norte. I n f o r m a r á n , co minutos centro B u r - v e n d é . P í o 
do' E l e n a Arce C a r d e - Razón , Io , c l Avi la . ^ r . J o s é L . Bi lbao . Alame- gos. Informes osla A d - Emperador 3()^' ^' (la cl viernes en 

M A T R I M O N I O de edad _ ' . ! . G a r c í a . da de Urqu i jo 50. Bilbao, m i n i s i r a c i ó n . . v p ^ n p m á m , i n o ^ Jua r . Entregar o 
s in hijos, p lena c o n ñ a n n a d l j a . r r ^ r r , . . . . . ^ . J . ~ SE \ ENDE m á q u i n a se-

A N E M I A . 

£ se" necesita p a r a fin- SE V E N D E piedra s i l l e - *¡™' ^ ^ ^ f f ^ ^ GaüadOS y ^ o r a sominueVa m a r - _ 

ca. i n ú t i l s in ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 ' M é T X i n l f J n X V . s m I r J i . v L d o r . M ^ T Í l ™ * ^ a 
excelentes. So l ana . Las t r a t a r , con Clemente Es 
Q u i n t a n i l l a s . V e n t a de P ^ . e i v V i l l a g o m a l o Pe ^ ^ 
B a ñ o s . d e r n a l e ^ 

V E N D O bicic le ta s e ñ o r i -

V B N D E torno 
¡ n e s í i v . - n i r 

ra barra hftsta 2 2 m i l i - 69 y 73, f á b r i c a . • VENDO o cambio 
S E N E C E S I T A u n ofl- V ^ N W luc ic ieua , s e i i ü i - i - m(>ll.(iSi , , , „ , , , „ y 1 ^ C O M E R C I A L B U R G A - b iu l a vaqa de pura r a - y . . , 
cial de barbería . Pe lu- t a senunueva. M o i s é s de ,-„. , , . , . , lU. lih..vi.it (l,.ra LESA> Santander, 12. ^ ú(iCÍÍn P ^ i d á A " r c - ^.minu.-vrw 
quer ía B u r e b a n a . B r i - S i m ó n . Mercer ía Casas , t.éjado de 111 motros ..-.r- vende nisos cuadro hahi - »ano T n r d á j o s . Palazue- m ( k ¡ l ^ v i l b i o n í r m 

inapetencia , 
pcVdi- desarrollo en j ó v e n e s , 

V i l l i . fuerza a madres se a d -
no t i f i - quiere con "Hepaf lv>v" 

\-¡] l i - en cepitas que p r o p o r -
M a r - ciona v igo r a convale

cientes. P ida Farmacias , 
t ra tar PERDIDA d í a 23 Ü&- " L O M B R I C E S " y otros 

U N B O L S O 
r-., • • i 
\ecuerde que disponemos siem

pre de una b o n i t a y valiosa colec

c ión en la que l ia de encontrar c i 

de su agrado 

Almirante Bonifaz, 8 

B U R G O S 

car paradero en 
mar a Eslefanfa 

B u r e b a n a . B r i - S i m ó n . M e r c e r í a Gasag. tejado do 10 metros .ar- Vende pisos cuadro h a b í - l i ; m " T:ml;,J,,s-
vlesca. j ^ _ j ü f i i L S a n Pablo. ^ gój Madr id . 87. Cuevas, t a c i o n é s , m u y soleados. l0* d'e mú> ' , • 

seo de l a Q u i n t a , se ven VENDÜ t r i l l o tronzador. Cün motor para 
re- den. I n f o r m e s , M a r n í - Ver ie y t ratar Calera 4. con Hiiarín v m ™ 
p a - ñ e z Nales, ca l l e M a d r i d H ' - n v i i , , Aí.-rionh;. en \ - n i n ^ L \ i l ^ i ' l o y Pulsera de p é ñ o r a , p a r á s i t o s . " V e r m o f i n " 

Por v í , ' ? / r81 '1 ' - , talles M a d r i d , Concep- Venta en farmacias . 
' ;S c ión . Genera l M o l a , ¿ a ¡ INEfüSTRlALESI loca-

T e o d o m l ; t l f l c a r é d e v o l u c i ó n , P í a - ^ ;Unj,l,os' 1 C ^ u , é ^ 
i t o a o i o r.s ' A Í . - ' negocio, en ren a o ras-

„!, , 7.a J o s é A n t o n i o , 45' p r i ^ ¿ A \ h m 
los • Infante nei-o, izquierda. 

Duque 
do lo, Vic to r ia , 18,. 2.0 

S i a V d . 1© interesa ganar Eiae 
dinero, empleoi noy ih i íEló a ílar 
bx í a m o B » 

Har?na de pescado 

a BUS ayea y ganado vacuno 
M á x i m o r e n í i c s J c n ^ , mkf isa» ®«^c 

110 Ru!z Je Veíasco 
4 v á a . i e J o s é Antonio, 18, B I L B A O 

Representante en B U R O O S : 
• N B I Q U E V I L L A M A T I E N S ® 

Latas Calve , ftg, ttsUmm 
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BESTBiOS 
In fa i iUna—Coraa i i üa i i l i ; don A n ^ e l 

Caruareiü M u i a l , disponible f u la 
sezla reg ión , y c a ] ) i t á n * ü o n Manuel 
AÍbá García, t-u ieoínlsódii de la s ü b i n s 
peccióu de la sexta rogiún a l a zona 
d« reclutanñenlti y nu'vilizaoUin n ú 
mero 3 1 . / 

Coínandanle don Ildefonso López L ó 
pez, disponililo forzoso en lu eeicta rei-táón a la zona 3'». 

Comandante don Vicente Casado 
liesterns, disponible en lu ^ x l u región. 
A la zona 33. 

Cjjniísndanfo don Julián Moralinos 
Paudis, disponible en la s^xla reg ión 
a la zona 30. 

Cojnandante don V a l e n t í n Mpnteai 
González, disponil)le fn la sexta re 
gión, a la zona 37. 

Gomaiutaiile don t a & r é a n o ÉjPdésróii 
Sanlus, disponible en la sexta Pegiórij 
a la zona 38. 

Comandanle don Valeriano González 
D u e ñ a s del reglihíetíto Fl.indi's n ú 
mero 30, a la C.ija de Keb lu l i n ú m e r o 
48: 

Comandante d<ni Daniel Mái' í ínez 
Quintan;i, dispoiuldc en la ¿¿x ta r eg ión , 
a la Caja 50. 

Comandante don r íeomifao P é r e z Qe 
Mendigenen, disponible en Id feeSClü re
gión, a. la '-"aja o i ' . 

Comandanie don Crescenclo C r i j a l - , 
bo Puente, disponible fu la; sexta rp-
gión, a la Cájá 5S. 

Comaiidanle don l ' n l r o l l n c H a s . d e l 
Fino, disponible eñ la seSlii í'éjjióri, 
8 la Caja ;'>;{. 1 ' • 

jGoihándanl^ ' ion Agtisl'ifn Pas^u^! 
Pernándt 'z , d i sponib l» él) la SIWIM re
gión, a la Caja ' t i . 

Comandanla don Bonifaeio Sainz M a -
a», disponible n la sexia re'gión, al 
gobierno htilit'ái' dfa iiiii':-"s . y su l j -
inspecciún de la misma r eg ión . 

• ASCENSOS 
, Se pinjíniieVe al empleo snpenor i n 
mediato, al teniente do la f inardia ( ' i -
ytj dori Julio Diéz vVil laúueva ' , de la 
109 comandancia, (pieilandu dtispóniljlé 
forzoso en la * ' ' x la r eg ión . 

PI^XSIONKS 
So declara con derecbo a p e n s i ó n : 

de 4.500 pesetas a don Pavid Ortega 
García y doña Pídela OrliCga dow/A-
loz, !dc ; Sar i t lbañez , ^a rzag iub i ; '^t té . 
TSS'^O. a don Bruno Mar t í nez , l.luiz y 
dofla María Valle Pé rez , de Quintana! 
don Policiano Palaoips (.Jó.incz y d o ñ a 
Gabina Bevilla ^.Marijuan, clp San Mi-
llán de Jua r ros : don Obdulio Orb'ga 
(írijaht» y doña Is idora Or'.ega, d'1 Los 
Balbases; don Teófi lo ( i ó m e z O o n z á -
Icz y d o ñ a Eustaquia Porra A ¡ royo, de 
Santa C r u z del Tozo: don Kusebio P é -

, rea Diaz y d o ñ a Canneii Uoi.ileilo Fer
nández, de Pob lac ión de Ar reba : d o ñ a 
lUearda Domingo Alameda; de Sauliba-
fíez del V a l ; do 5.500, d^n , Alber io 
Llórente Fernández y doña Kuremia de 
los R íos García, de Xaiv.osa de ido 
Plsuerga; de 2.178. doña Fidela Díaz 
Ruiz. de Ríoscras: de ,'MiO'.)'"."). a don 
Benito Martin M a r t í n e z y doña Paula i 
Mailtinez l^onturUel. ;d.é Ksplftpsfl tíq 
Gen-era; de 3.500. a don Blas P é f e z La uU.a nmfm,,,-,. cuando mi sfcyii 
Andino, de Pesquera del U u l r ó n . ¿ e ñ o r R ó n i u a í d o y •núé.S de sal ir coii 

" " ' " 1 ~ • • • ' las ovejas a la faejia diaria (!••! [ías-
g I I f í 're'., ¡lie dio líj^CQ#n,ida para i «lia. 

i I M J 9 ^ &\ S 1110 ^ ' d r e g ó mi ñ ú i u e r o del D l A l U i i 
V a l i l v l Y C Í 5 1-)bí ^ L ' U i O S d i c i é n d u m e : Ai-asta>io. 

I como ya lias aprendido a leer. • Hié
rate,- pura cuando vayas al Mercado 

t por d ó n d e debes i r - a l l á " . Ya saltes 
¡que el nuevo e s t á en el pueni,- de 
iMala tos ; f í jale bien, cun el objeto de 

Cumplir con lo- qut- ord'-na el A y u n -
Nota.—La Empresa del Circo Hervas ^ i i e n l o . va qu- , no quiero uue nos 

precisa par& alojamiento de l a C c m - 1Jluiicl)i., 
paft ía 120 camas. Se ruega a toda ReCpSaclo en un ribazo, leí -1 OIA-
persona que disponga de alguna lo m o i „ [/oco Cüsl(y. „„ 
comunique al Circo que e s tá ins- auxia muy fuerte en la lectura, pero 
talado e n el Rea l de la F e r i a . al cabo estoy enterado por d ó n d e líe 
« • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • » • • • de encaminarme- cuando el Sr. ñ o -
^ | • immirr m r*M J—_ iuual-io u"' '• Aiiaslasiu. el VÍor-
W O W Í OI**» f í í I O O lies l l a - 'i'"'- " '¡idi-ugai-. Tienes .jue 
^ apartar las calore- macho'rras y ¡as 

¡ e u a t r o paridas con sus c r í a s , y al 
mercado. Allí i r é yo. 

| Si do lectura eslov alrasadi l lo no 
V A N C Ü V E R . - - A consecuencia de i m . l o t,sl,iv Gn ¿j conocimiento del l é r -

lemblor de tierra, ocurrido en C o u r - ; inino munipipal , pues para oso soy 
tey, h a n quedado destruidos varios pastor, l ie pasteado, como suele de-

E L M O N D O 
o t r a v é s d e l o s c r o n i s t a s d e 

D i a r l o d e B u r g o m 

LA E U R O P A D £ H O y E s P a ñ a Y el Mundo 
" • ™ ^ m W ^ . (Viene de pr imer» p á g i n . ) 8 (ramericanos Patton y Clark , quie-

j ^ M M H M U H H a M M H B H B M B H H B M & " -^fWHPf11 \ lf*m »**n**^BS*ssBnmmm^aHmmBxmammmamHaaBaa lenguaje soldados 

—Por RANDOLPH CHURGHILL - — 

umberto II es relafivamenfe pobre 

i mi Íiiuní n i i 

IVIilán.--EI P e y Humberto Via niiíin 
ciado que h a esKK>gido Péi tuff iu c omo 
lugar de residencia para su exilio. 
Pero es poco probable que permanez
ca largo tiempo en este pais. Sus 
amigos y leales le han adverado que 
no le conviene, ya que, a pesar de las 
instrucciones de Humberto I I en sen
tido contrario, algunos de sus parti
darios e s t á n dispuestos a continuar 
la propaganda monárqu ica en Ital ia. 
S i Humberto fija su residencia tan 
cerca de I t a l i a , es seguro que se lo 
acusar ía de dedicarse a la intriga y 
se le h a r í a personalmente respon
sable de los actos irreflexivos, que 
puedan cometer los monárqu icos . 
Por lo tanto, se ha sugerido que de
be instalarse en el Oeste del Canadá . 
T o d a v í a no h a sido tratada l a cues
t i ó n oficialmente con el Gobierno 
canadiense, pero no parece que pue
de existir ninguna razón para negar 
asilo al ex Soberano italiano. U n a do 
las dificultades que afrontan tanto 
Humberto I I , como su padre Víctor 
Manuel I I I , al decidir el lugar de su 
residencia permanente, es la cues
t ión de dinero. L a Casa de Saboya 
es, probablemente, la famil ia real 

R E U M Á T I C O S 
A R N E - D I L L O 
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m á s rica del Mundo. Víc tor Manuel 
h a sido siempre prudente en sus asun 
tos financieros, y ha aumentado m u 
cho la fortuna personal que h e r e d ó . 
Sus principales inversiones h a n sido 
realizadas en Inglaterra, pero t a m 
bién tiene bastantes valores financie
ros en Estados Unidos. S in embargo, 
todos estos valores--ingleses y nor
t e a m e r i c a n o s - - e s t á n actualmente blo 
queados por las medidas adoptadas 
por los aliados— para reglamentar l a 
tráfico monetario—que prohiben . l a 
transferencia de fondos pertenecien
te» a "enemigos extranjeros"; cate
gor ía en la que s e r á n clasificados V i c 
tor Manuel I I I y su hijo Humberto 
hasta que sea firmado el Tratado de 
paz con I ta l ia 

A consecuencia de esta s i tuac ión , 
Humberto I I es relativamente pobre, 
y no puede hacer planes sobre su f u 
turo hasta que sepa si los aliados van , 
a dejarle la libre d ispos ic ión de sus 
fondos. A d e m á s de los valores extran
jeros que posee, la Casa de Saboya 
tiene grandes propiedades part icula
res en I ta l ia . Aunque es posible qu» 
los* comunistas provoquen algunos 
conflictos, me inclino a creer que 
el resto del Gobierno italiano de
sea adoptar u n a medida generosa en 
esta cues t ión . Durante sus ú l t i m o s 
d ías de estancia en Roma, Humberto 
I I ded icó mucho tiempo a la adop
c ión de medidas para que c o n t i n ú e n 
funcianando ciertas instituciones de 
caridad, en las que se encuentra v i 
vamente interesado. E n los dos ú l t i 
mos a ñ o s , tanto él como su esposa 
dieron asilo en su palacio a 40 n i ñ o s , 
que resultaron mutilados por los 
bombadeos. A d e m á s , se encargaron de 
la a l i m e n t a c i ó n diaria de 300 n i ñ o s . 

Humberto I I lo ha dejado todo arre
glado para que haya fondos disponi
bles, destinados a continuar estas 
obras caritativas. Los d ías siguientes 
a l referendum fueron muy agitados 
para el Rey. A d e m á s de preocuparse 
de sus asuntos personales, hubo de 
recibir a cientos de amigos. Mucho^ 
de ellos lloraron, y resultó bastante 
duro para el Monarca mantener s u 
actitud serena y su compostura. O í 
decir que a pesar del extraordinario i 
dominio que' tiene de sí mismo, la ten 
s i ó n se. hizo demasiado fuerte una 
noche, y se d e s m a y ó . 

L o m á s probable es que» por i m h j g 
eho tiempo, c o n t i n ú e n f o r m u l á n d o s e 
acusaciones y contraacusaciones so
bre la forma en que se l l evó a cabo 
el referendum. E s muy difícil apre
ciar si hay fundamento en las ale
gaciones, s e g ú n las cuales h a habido 
ur. fraude electoral. Posiblemente' 
hubo votos "duplicados" por ambas 
partes; pero no los suficientes para 
alterar el resultado. M á s grave es, 
s in embargo, el hecho de que cientos 
de miles de italianos no pudieron 
votar porque sus nombres--por u n a u 
otra r a z ó n - - n o figuraban en él cen
so electoral. Pero, si se tiene en cuen 
ta que estas h a n sido las primeras 
elecciones celebradas en Ital ia—en 
m á s de 25 a ñ o s — d e b e considerarse 
como satisfactoria l a forma en que 
se desarrollaron, y como un buen a u 
gurio para el porvenir del pais. 

(World copyright by United F e a -
tures Syndicate.—Derechos oclu
sivos para su publ icac ión en E s 
p a ñ a adquiridos por l a Agencia 
E F E . — Prohibida la reproduc
ción. .) 

Pr imero .—Quizá se interrumpieran 
las comunicaciones b r i t á n i c a s en el 
Medi terráneo . 

Segundo.--L.x influencia comunista 
en F r a n c i a , Iíali<i y el Norte d » 
Afr ica , crecería quizá inmediatamen
te m e d í a n t e t-1 apoyo directo quc( 
rec ib ir ía de un Gobierno e s p a ñ o l de 
tal tendencia. 

Tercero .—Habrá entonces u n fuer-
£te aliciente parte que los elementos 
sov ié t i cos que actualmente tratan de 
conseguir los medios para realizar 
una expans ión inmediata de la i n 
fluencia rusa entraran en a c c i ó n con
t r a Turquía y asegurar de esta m a 
nera sin m á s demora la preponde
ranc ia soviét ica en los Dardanelos y 
consolidar posiciones en el Medite
r r á n e o oriental que Rusia desea do-
•minar".—Efe. 

i 1 R O M E N S A J E D E L O S 
' « A B A L L E R O S D E C O - J 
; O N " :- : : - : : - : ; . ; ; . ; ! 

N u e v á Y o r . - E l diario " T h e New 
Y o r k Times ", publica un extenso i 
mensaje de la poderosa o r g a n i z a c i ó n 
norteamericana "Los Caballeros de L O N D R E S . — T o d o s los a e r ó d r o m o s 
C o l ó n " , donde so denuncia u n a Vez ^ ln8laten,a han recibido un aviso le 
m á s a la op in ión públ ica p o r t é a m e - Sc(,Uand Y a r d P ^ a que vjtfilen la l le-
r i c a n a la conjura roja internaoSo- fiac,c de un aParatü Pilotado, por Geor 
n a l urdida contra E s p a ñ a a t ravés 6e EleVñlt ^ Dehit. a Quien desea i n -
del Consejo de Seguridad. "Los C a - lcrro8:ar l a Poücía acerca de la muer-

trnmericanos Patton y Clark , quie
nes en sincero lenguaje de soldados 
expresaron al entonces Alto Comi
sario de E s p a ñ a en Marruecos, ge
nera l Orgaz su a p r e c i a c i ó n y gra
titud en nombre del Ejérc i to nor
teamericano por la conducta de be
nevolencia observada por E s p a ñ a . 

Dice seguidamente, que mientras 
tanto, agentes norteamericanos del 
servicio secreto, estuvieron compli-
cadoíí en intentos subversivosl fle: 
c a r á c t e r rojo dentro del territciilo 
e s p a ñ o l en M á l a g a y Melilla. C i e r -
l . imente--termina diciendo—las n a 
ciones unidas dieron lugar a F r a n 
co para que con r a z ó n y perfecto 
derecho, se hubiera aliado con el 
E j e , pero a despecho de la enemis
tad, E s p a ñ a c o n t i n u ó practioai^cf, 
hacia nosotros su neutralidad bene-
v o l a " . - E f e . 

••••«•••••«MiiiaaMSBaaaac.aHaHaaBBBaaKiiBta 

a captura de un 
asesino 

te de la s e ñ o r a Mercey Gaobedr artista 
de cine que fué encontrada muerta en 
íjO'ic'res en la semana pasada.—Efe— 
BBBBBa «BBMaBaaBBBBaaRBHa 

balleros de C o l ó n " , acusan a l citado 
Consejo de haber actuado como u n 
" T r i b u n a l canguro" en el llamado 
caso español y reproducen declara
ciones hecha» rtuVantc la guerra por 
el entonces primer ministro b r i t á n i 
co, Winslon Cl iurch i l l , el fallecido pre 
sidentg Roosevelt y el embajador 
nortcaraerioano en Madrid, Carl ton 
Jlayes , reconociendo l a honestida-d 
de l a neutralidad e s p a ñ o l a y el so
corro directo e indirecto que el G o - Pticsta se asemeja en parte 

*»!>«•• aaaaaa 

a propuesta polaca 

d e n o t i c i a s del Mundo 

edificios. No se h a n registrado víc
t imas.—Efe. 

F I E S T A S D E S A N P E O R O . — B u r g o s 

é m m m m y m m i 
¡ A L A R D E E S P E C T A C U L A R D E 

I N A U G U R A C I O N E N L A 

CIRCO Y FIERAS 
P R E S E N T E S E M A N A 

ch's -, todas las veredas, c u ñ a d a s , pas
tizales y caininos; conozco los ¿ ta los , 
las veredas, Ins ribazos? que abpigan 
del cierzo, las solanas, his fuefilcsj 

.los ari ' í iyus. . . y p o r conocer todo, cuan
do lei-rniué de leer el U I A K I O ipe ül 
eiienta d • lo que me esperii cuando 
el Sr. HonuKildM, mi arilp, lile tfigá: 
Anastasio, e} viernes, al niercadu. 

S a l d r é m u y fte inafuma desde V i l l u -
: yuda, y arre que arre, l l e g a r é al ü e -
. lato de. la. c a - m i c r a de Francia y t-ii 
[ v e z Éle seguir Inicia. Hurgos por ¿,11a, 
j tendré; qüfe topeer a la idercclut, y por 
' d e t r á s deala F á b r i c a dr naipes, pog(ir 
| el camino de la Piala pero al llegar 

al nuevo rio ¿ c ó m o he de\pa4a¡V cun 
| las ovejas y con las crias-.' Purquc 
I por el rio no me atrevo, no me vaya 
l a pasar lo que al s eño r Fu i^vnH. i . 
( que por vadear un rio (-on un rHiaím 
I dy . chivos, se le ahogaron iodos. Yo 
I n o paso e l r io . Lo de menos es- para, 
j l legar al Mercado, pasar por el Arra

bal dé San Esteban, subir y bajar las 
f Corazas, l legar a San Pedrn y desde. 
¡ a l l i al í iuévo y í l a m á h l o Afcrca-do. L -

gnu m á s legua menos para las ove-
| jas y para nosotros) los paslm-rs, rm 
i tiene i m p o r t a n c i í i . Pavé CoÍvo$c<jbí de 

m i oficio, no s e r é yo, quien una. m a ñ a 
na, y con las ovejas del Sr. Honuialdo, 

I i n t e n t é pasar el Picó y el N ena. A u -
les cuelgo el z u r r ó n y p r é s e n l o la 

1 d imis ión do m i cargo. 

Anaslasin Vedi ja 
Pa t í l o r 

f&éeíf* 
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1 erno español p r e s t ó p la caí ' 
aliada.-'-Efe. 
E S P A Ñ A F U E B E N E V O L A 
M E N T E N E U T R A L P A R A 
L O S A L I A D O S : - : : - : : - : : - ; 

Nueva York.-_ E l semanario "The 
Table t" , publica una carta Qe uno 
de sus lectores, f irmada por 1*̂ '. 

r e c i m a i 

(Viene de primera pág ina ) 

a la 
que en su tiempo sug ir ió Estados 
Unidos para manten pr el caso de 
Pprsla bajo la vigilancia constante 
del Consejo de Seguridad. 

E l delegado mejicano Castillo N á -
jera que presidia ia s e s ión , propuso 
que el Consejo aplazara la ses ión 
para permitir a los delegados que 
estudien una f ó r m u l a de compre-

C a r e y , de Manhattan, donde é s t e re - miso-
cuerda que en Agosto de 1941 a u n - Longc sugir ió entonces que fuera 
que todavía los Estados Unidos era ,ÍOmbrado un Comité con este í in . 
« n j * S n c u r , , , e. presidente Hoose- J L S t S S ; S * S ! L * & I £ -
velt y el primer ministro br i tán ico 
Winston Churchi l l , planearon apo
derarse de las i s las Canarias . 

E s t e p r o p ó s i t o - a g r e g a - se reve-

numbró , d e s p u é s de aceptar la s u 
gerencia de Lange, a los represen
tantes de Austral ia , Polonia y G r a n 
B r e t a ñ a como miembros de est;; 
C o m i t é y aplazó la reunión del 

l ó recientemente ante la C o m i s i ó n Consejo hasta el m i é r c o l e s a las dos 
parlamentaria norteamericana q i i y de l:ude' hora locaI- Kíe 
investigaba las responsabilidades por i ' 
la ca tás tro fe de Pear l Harbour, me
diante la lectura d$ un m e m o r á n - i 
dum preparado por el entonces sub
secretario del departamento de E s - | 
lado de Washington, Summer We-1 
lies, quien f u é testigo de las conver- ' 
saclones de Roosevelt y Church i l l en j 
Agosto de 1911, de donde sal ió l a 
C a r t a del A t l á n t i c o . T o d a v í a des- I 
P«és , en 1944 - a ñ a d e - nuestros ser 
vicios militares, s e g ú n lo demues^ 
tran documentos oficiales n o r t é a m e - Í 
ricanos, tuvieron planeada la inva- I 
f-or de l a p e n í n s u l a ibérica, pese a ' 
que E s p a ñ a , cuando nuestro desem- ! 
barco en Africa del Nortei en Noviem ' 
bre de 1942. dió g a r a n t í a s de su neu 
tral idad y benévo la . acogida a l a pre 
Eenc!a de nuestras tropas, en el M a - 1 
rruecos francés , como lo comprueban 
las amistosas visitas que hicieron a : 
L a r a c h e y Melil la los generales ñ o r -

COLISEO 
A S O M B R O S O P R O G R A M A D O B L E 

ireo nervas 
Presenta por primera vez en España 

«El capiián íormenla» ÍL0S ^KDOS HOLANOtSBS 
y «El león de Damasco» 

2.° pase 8.—Butaca S'OO pesetas i 

Los an imales m á s di f íc i les de 
amaest rar 

A p a r t i r ciel viernes 28 

G l t A V l T E A T l i O 
C o m p a ñ í a de Comedias C ó m i c a s P U C H O L ^ O Z O R E S 

ü o y a las a y 11. el juguete c ó m i c o en tres actos de Antonio 
Ricardo Gonzá lez del Toro 

Paso y 

SOLTERO Y SOLO EN LA VIDA 
Dos horas de r i sa continua T O D A S L A S B U T A C A S 2 y 3 Ptas. 

SE LE ESCAPAN DE 
LAS , M A N O S P O R 

F A L T A DE i 
P R E P A R A C I O N 

Mo vacile m un dia más: por muy poco dinero, en su propia casa, sin des-1 
atendef sus ocupaciones habituales, puede usted adquirir conocimientoi ] 
tccnicos que harán de usted un especialista en la rama que mejor se acó-
mode a sus facultades naturales, a sus aficiones o a las necesidades del • 
medio en que usted resida. Aprenda rápidamente CO^p \BILIDAD. 1 
REDACCION COMERCIA!., CALCULO MERCANTIL. ORTOGRAFÍA. . 
TAQUIGRAFIA, CORTE Y CONFECCION, DIBUJO. IDIOMAS, acti- I 
vidades todas ellas para las cuales haV enorme demanda de personas ; 
preparadas, en miles de empresas. Cualquiera que sea su edad y su sitúa- i 
ción, estudie en su casa o haga que estudien sus hijos,'bajo su inmediata 
vigilancia, procurándoles conocimientos prácticos de grandísima utilidad.^; 

3 5 . 0 0 0 a l u m n o s m a t r i c u l a d o s e n E s p a ñ a , e n cinco 
a ñ o s , g a r a n t i z a n la e f i c a c i a d e e s te m é t o d o , 

PIDANOS HOV MISMO. NUESTRO MACNlPlCO FQllETO HUSTRADO. ' 
GRATIS y SIN COMPROMISO A l G U N O . . . , , 

INDIQUE LA BPECIAUDAO O u f IL 1NÍÉRÍSÍ r- • .Z ; 

Un buen Restaurante 
' a ^ H n 1 ' ^ ^ 0 y-flUe P0r su cocina y' Servició constituye 
a-ieuo de e lecc ión, para su comida y la de sus amistades u n 

L a i n Calvo. 6 3 . - B U R O O S . - S a n Lorenzo. SO 

ríales 
Azulejos hljuipas y de color 
D E S P A C K O ^ L l a n a A l u c r a 2 

p a r a c o n s í r u c c i ó n 

/Te lé fono 1942 

Cemento 
D E P O S I T O : Huerto Rey. 18 
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Incendios 
Cosechas 
ResponsabUidad Civi l de AutomóviJes 
K e s p o n s a h i ü d a d Civi l do CaiT«s 
Accidentes del Trabajo en la Industr ia 
Accidentes del Trabajo 
Enfermedad 

en l a Agricul tura 

C U R S O S DE ENSENÁNZA.PPR C O R R E S P O N D E N C I A 

C O N T R A T E T O D O S S U S S E G U R O S E N E S T A M U T U A L T D A n 
D I R E C T O R - G E R E N T E : D O N A N T O N I O V I N Ó S Y D E S A N T O S 
Domicil io Socia l : M A D R I D - Ca l l eMcme Esquinza, 4. pral - Apartado 440 

• .Telefono 43971 
D e l e j e c l ó n Provincia l B U R G O S - S A N T A N D E R N.« 12 U n i ó n Terr i to
r i a l de Cooperativas del Campo (Antigrua Federac ión Cató l i ca Agraria) 

C O R D O M E x l r a o r d i n a r i o é x i t o 
L o s c a p r i c h o s d e E l e n a 

No deje de ver esta pel ícula , es sin duda, la mejor in terpre tac ión dej 
R O S A L I N D R U S S E L L . 

A P A R T A D O 108 SAN ScBASHAN M i R A C O N C H A 

T E L E F O N O 18 

E U M A - C A T A R R O - P I E L 
E S T U F A N A T U R A L 

T E M P O R A D A O U I C I A L : 15 DK J U N I O A L 30 D E S U P T I E M P . R K 
D E L E D E S B A — A U T O M O V I L E N L A E S T A C I O N D E S A L A M A N C A A L B A L N E A R I O / 

Í > . ' ( C . S. 15) 

Ealdas efe Oviedo 
Reumat ismo, catarros, PosT-gripe 

O R A N H O T E L 
Habit 'acioncs con agua corr iente , ca-
litüiUí y ' f r í a Mode rna g a l e r í a de b a ñ o s 

1." de J u l i o a 30 Sept iembre (C. S. 
3804). 

Acusado de orueldad pnr» 
unos gato» destinados a cxn , • ,0n 
los da v iv isecc ión, v a los Q R"NEIK 
a l i m e n t ó , cuidó y " l impió 
mente, h a comparecido ante da-
bunal i n g l é s uno de los nroir lrU 

E n contrasto con la anteri^. 
Unir. w 1 .̂ 

h a n pedido a las a u t e r i i a i L 

. . . • • " iBr i» ) . 
ticia. y s in salir de G r a n i ^ . ^ 
los vecinos de u n barrio U n d i r ! ^ 
h a n oedidn a, la« . . . . i - » ^ - . " ' • " ^ 
1« sea devuelto a un gato Vi"•v"8 
do una c ó m o d a , que le ha sia» ' ^ 
batado por obreros e n c a r g a d o s ^ 
descombro, y . en el que veiua reí 
g i á n d o s e como única supervive.!,^" 
del destruido hogar de sus d u í ñ í 

A la c-abo/a de eSte m o v ü n S J 
e n pro del Rato s in hogar no fie 
r a -ni i^uoa ?:cItc*oná s e ^ i n - . ^ ^ ' 
--dlce el correÉp«msai que lranRmi, 
la n o t l c m - » i n o un conductor * 
t ranv ías . 

E l {rato, «se animal misterioso 
sigue, pues, colno en todos los 1 ] ^ ' 
po«, a t r a y é n d o s e las s impatías Z 
unos y las a n t i p a t í a s de otros, K,! 
l a po lémica en torno a los gato» s 
h a llegado a extremos ¡««encebtwJ 
en el elogio y en el d©nuegt«, fa 
nioso naírtraíista Ruff9n atac* á, 

'gatas «on s a ñ a un tanto có?nie?; 
s ó l o justificable si el respetable ss-
ñ o r eonde de 'Buf íon le eirvisron 
guna vez ^ i o por liebre, poro si«m 
pre han s'uo mas—esta «s ¡a ve;-
d a O - l o s enemigos que loa m Ü f a 
del gato. T a l vez en elt antisuo Egl» 
to gozaron de cierta pieponderanris 
a juzgar por la cantidad de ^atns 
momllicados o reproducidos «n bron 
ce que sé h a encontrade en monu
mentos egipcios. E n Oriente sí le 
debieron de pasar francamente bi^n 
estos felinos, especialmente !»& que 
alcanzaron aquél los maraTilkvgos 
tiempos del s u l t á n EI-Iiaher-Beybar; 
que re inó en Egipto y Siria iiaoia 
el a ñ o , 1250 antes deCir í so . El - .m'-
í á n , a l morir, de jó un espléndida 
jard ín , llamado "i-.! vergel de los g?.-
tos", para que se cuidase en él a una 
leg ión de gates, que al multiplicar
se en a ñ e s sucesivos o íeron logar a 
c ó m i c o s incident-es, motivados por la, 
dificultad de seguir cumpliendo la 
voluntad ú l t ima del spít&n. 

P E R S E C U C I O N E S F E L I N A S 

E n casi toda Europa, -duranté .'a 
edad media, sé m i r a b a con preven
c ión a los mininos por considerar
los c o m p a ñ e r o s inseparables de la» 
brujas. E n fechas determinadas s» 
o r g a n i z á b a u verdaderas cacerías 
gatcs, le mismo que en los años 
ú l t imos se h a venido haciendo en 
ciortas naciones europeas, .con la 
diferencia d« qua aqué l la s cacaría* 
t e n í a n por objeto l ibrar a toda una 
comarca de sortilegios y hechicerías, 
mientras en las de ahora, basodas 
en el instinto de censervaeión, . tie
ne por finalidad buscar alimeuto 
para les c o n t r a í d o s e s t é m a g o s hu
manos. 

S in embargo, t a m b i é n en la edad 
media, hubo lugares, Ginebra por 
ejemplo, donde circulaban tranqui
lamente1 los gatos por las calles, 
v i é n d o s e a la hera de almorzar, a la 
puerta, de la casa donde hábitaal-
mente se le a t e n d í a y alimentaba. 
Suiza, por cierto, fué cuna del fa
moso pintor Gottfned Mind, üamk-
do " E l Rafae l de los gatos" por Ins 
ni; Labilísimas obras en que reprodu
jo las actitudes, casi siempre eU-
gantes, de estes e n i g m á t i c o s anima
les. Gottfried IMond t e n í a ü n a linda 
gatlta "Minctre", a la que dtfíóíl-
mente , pudo salvar do i a gran ma
tanza gatuna que se ordenó « n / B e i -
h a el a ñ o 1803, por haberse decir-
rado una epidemia de rabia. Pe!-" 
cieron con tal motivo 800 gatos, lo 
que produjo un graci dolor al cele
brado artista. 

A R T I S T A S Y C A R D E N A L E S , AMI
G O S D E L O S G A T O S 

Mas ya en nuestro siglo, nadie ha 
competido en pintar gato» ponw ^ 
caricaturista ing lés í-ouis Wain, 
«pilen, normal en ei empleo de 
manos p a r a los quehaceres páuaJM 
de l a vida, sólo podía, por inexpita-
b)e causa, dibujar sus graciosísimos 
gatos con la mano izquierda, i 
cuando intentaba hacerle ean l» 
derecha, la linea I© respondía , 1̂ ° 
en sus expresiom-s le sa l ían los ¿a-
tos m á s ' e n d e m o n i a d o s del Mundo, 
con muecas terribles de ferocidad. 
E n el dibujo de gatos se llevó des
pués, la palma u n n o r t é a m e n c * » ? ' 
i 'al Sullivant. con, su personalísn"3' 
c r e a c i ó n del "gatoir", que fué' ** 
el f i lm mudo ue dibujos animados 
c i primer gran triunfo de este nue
vo género c inematográf ico . 

Entre los artistas siempre solieroj ftamv los gatos de grandes simpatía", 
y hubo una époiy, en que Hortnv.-.n. 
Foe y Gaut icr , don sus tcirdrificj? 
en e i minuto literario uc! siglo X t ^ -
relatos, llegaron a ponerlos de mofl» 
Baudelairs t a m b i é n exalto a l fia^ 
como un ser misterioso y casi oe -
niaeo, y l legó a asegurar que en 9 
cerebro, cu el del poeta, "habita» 
un ga.to hermoso". Asimismo, aso 
bra no poco encontrar en las ' 
m o r í a s " de un hombre de fcsjT 
do y escritor tan serio com 
Chateaubnand p á i r a f o s áe®¿al 
dos a tratar con teda formal.da(' 
del lenguaje de los gavos. L a . 
r ia , los pintores J hasta el eme na i 
divulgado l a af ic ión del carden-
Kicnel ieu. por los gatos. Y W o K £ * 
e l cardenal inglés , s e n t í a la ^ ' 
debilidad. Uno y otro se ha l la0^ 
constantemenie rodeados de S * 1 ' ^ 
c o m p a ñ í a que no abandonaban < 
r a n i e las audiencias y mucho 
nos en las horas de m e d i t a c i ó n r. 
trabajo. 

Así hasta hoy, en que cont inOg-
do esta tradic ión de amor y . 
amor que ios hombres han seni 
h a c i a los gatos, un conduct.or 
t r a n v í a s londinense pide P r o t e ^ í n , 
oficial para un m í n i m o ' d e la v 
dad. mientras uii profesor "nlv de 
sitarlo de Oxford es acusado » 
crueldad para con unos gatos, 
donados a morii éU cxperinic» 
de laboralo-úo-

co, 
S. 



s 

D E P O R T E S E N D I A R I O D E 

E l I r l a n d é s v e , e n M a d r i d p o r ( l 
L o s e s p a ñ o l e s d o m i n a r o n d u r a n t e t o d o e l 

e n c u e n t r o , p e r o s u d e l a n t e r a f u é i n e f i c a z 

S l o a n o b t u v o e l í an ío d e " la v i c t o r i a p a r a I r l anda 
P a s a r í n 
finalizar 

s u s t i t u y ó a 
l a p r i m e r a 

l^/flr x -* i de un síncope mientras presenciaba 

I V l a r t m p O r Z a r r a , a l él encuentro, don Félix Bueno Diez, 

p a r t e d e l e n c u e n t r o 
Madrid.—ráesele j^s cuajtro de Ja constantemente. Al salir se Interpre- de Qainaái con pase a Iriondo y tiro 

El parlido 
Madi-id.—Después de la llegada del 

taras, hora en que se ¡abrían las tó nuevamente el Himno Nacional, 
puertas dei Estadio Mtótropolitano. 
ios aficionados comenzaron a afluir 
de una forma extraordinaria. A pe
sar del gran entusiasmo existente en 
las puertas del recineto deportivo, se 
vendieron numerosísimas entradas por 
b^jo del precio fijado. 

A las cinco de la tarde llegaron los 
Jugadores españoles al Estadio proce
dentes de El Escorial y media hora 
más tarde los irlandeses. El lleno 
completo se Registraba a las cinco y 
cufirto y parecía mentira que pudie-
ran entrar más aficionados en el Es
tadio. Se calcula que 'asistieron más 
de 70.000 personas. 

Antes de la llegada de S. E. el Ge
neralísimo, ocupaban la tribuna pxe-
Kidaicial, y fueron después a recibir al 
jefe del Estado en ias puertas del 
Estadio, el teniente general Moscar-
üó, delegado nacional de Deportes; 
«l ministro de Justicia; el presiden
te de la Federación Española; señor 
Klvero Meneses; teniente coronel Vi-
llalba; general Millán Astray; direc
tor general de Seguridad, señor Ro
dríguez y secretario del mismo orga
nismo, señor López Barrón. 

A ia llegada del jefe del Estado 
se interpretó ed ihimno Racional, y 
una clamorosa oveción llenó por com 
pieto el amplio Estadio. Desde la en-
irada hasta el palco presidencial, 
laa ovaciones fueron continuas y des 
puós de instalarse en • la tribuna, con 

de éste, lo detiene el portero. A 
continuación uno de Walsh lo en
vía a Elíaguirre a córner, Aparicio 
cocha con el extremo izquierda, 
Eglinton y los dos se lesionan. Tam 

Generalísimo al Estadio Metrópoli- 1 bién .cae el defensa izquierda cuando 
taño, salieron los tíos equipos £ü. mis no se .hallaba en juego, debido se-
mo tiempo al terreno de juego, sien- guramente al calor, 
do muy aplaudidos. A continuación A los 30 minutos 'ataca España en 
se alinearon frente a la tribuna pre- tras ocasiones, sacadas, dos por el 
sidenclal, en posición de firmes y portero y la tercera Zarra envia fue-
formando una línea con el centro, te- ra. A los 33 minutos Gonzalvo en-
cándose los himnos primeramente el vía un tiro que el portero desvía a 
irlandés y después el esp'añoL i córner. Se interna el extremo O'Rei 

Sorteado el terreno, eligió Irlanda. Hy y Eizaguirre se expone a una te-
correspondiendo por tanto el saque meraria parada y detiene la pelota, 
a España. Primeramente domina Es- A los 38 minutos centra Gainza y 
p.aña y el juego es muy rápido, es- remata Zarra de cabeza alto, y a 
pecialmente por parte irlandesa, : los 42, un golpe franco sacado por 

natural de Peñafiel (Valladolld), que 
con unos amigos se había trasladado 
a presenciar el partido, después de 
regresar de Valencia. 

El fallecido era amigo del presi
dente de la Federación Española de 
Fútbol, señor Rive^o Meneses, quien 
una vez terminado el encuentro, se 
trasladó a la enfermería donde se ha
bía cepesitado el cadáver. 

PASARIN: Tenía grandes ilueio-
nes en este equipo al igual que ' la 
mayoría de los añeionatíos españoles. 
Fallaron las piezas fundamentales. El 
portero irlandés hizo todo lo posible 
por que no ganáramos, como era na
tural Irlanda jugó muchísimo mejor 
aquí que contra Portugal el pasado 
domingo. 

TA VARES DA SILVA, selecciona-
dor portugués: Irlanda ha jugac'.o me-

A los cu'atro minutos ataca Mar- Gainza lo remata Panizo por bajo j0r qUe Contra Portugal. Me ha gus-tín y la defensa' contraria envía a y el portero con el pie desvia a cór 
córner. Dos minutos desués, un ser- ner. En esta parte España sacó diez 
vicio de Gonzalvo }o pierde Qainza. córners contra Irlanda y éstos, dos 

A los nueve minutos un pase de contra España. 
Panizo a César y de éste a Martin, ! El partido ha causado decepción 
lo convierte en gol el delantero cen entre los 70.000 espectadores que 
tro español, pero el portero irlandés asistieron alj ̂ mismo. 
se hace con la pelota y el árbitro no • • 

lo concede, por estimar que el guar A i m l f O % CQUÍpOS 
|; Irlanda: Martín; Millen, Aerme; 

tado mucho más. 
PARREL, capitán irlandés: Ha sidp 

de juego muy duro. Hemos merecido 
gan.ar. El equipo español es muy de
portivo y ha sabido perder. 

ENCINAS: Yo no puedo decir nada. 
SERIDAN, presidente de la Fe

deración irlandesa: Satisfecho por 
vencer a un equipo tan fuerte como 
el español. Muy contento, porque se 
>ha jugado muy limpio y muy deppr-
itivamente. Satisfecho además por el 

tinuaron durante bastantes minutos. 
S. E. el Generalísimo tuvo a su de
recha a su esposa, y a la derecha 
de la misma íü ministro ce Irlanda 
y esposa del ministro de ia Gober
nación. En la fila, de atrás se senta
ron el ayudante del Generalísimo, mi
nistro de Asuntos Exteriores, minis
tro de la Gobernación y ministro de 
Justicia con el presidente de la Fe-
aeración irlandesa, míster Seridán. 

Al terminar el encuentro y duran 
te el descanso, se repitieron las ova
ciones con el grito de Franco, Fran-

damentp, se había hecho con la pelo- i, 

e Gain-!^rey' .Jf1?01?;. f a r r ! l : , . ?,Rem^ za lo bloca el portero. Sloan, Walsh, Alinden, Eglinton. 
El juego irlandés continúa domi-I- Espafla: Eizaguiny; Jugo^ Aparj--^.^1^0 y creo qUe hemos tenido un 

nando con fútbol rápido y seguro. W*0'* Gonzalvo, Ipina, Huete, Irion-'poco de SUerte. Encantado del trato 
A los 15 minutos, un tiro de Ga-in- do' Panizo. Martin, (antes de fina-; ^ los madrileños. 

za roza el poste y a continuación se j ^ r el Pnmer tlemPo Zarra), César WiCKMAN> miemhvo de la, Pede_ 
S.aca el primer córner contra Irían- GaínA2rab.tró ^ señor w '™<fn irlandesa. Se jug^ó muy fuer-

xiliado por los colegiados españoles ! e- ^ 'T? f ad0 ^ 
Melcón y Plácido González. t a pesar del soL Mereaeron ganar. En-

' hor.abuena al equipo español, nue pc-
M l l l » ! ^ V Í r l í m a H A I» ¡ m - 8ee v61"^6!-3- íuei'za y potencia. Gra-
n U G I « V i m i l l a UC l ¿ l l I IVcias al público por su deportívidad y 

comportamiento. 
I HARRY.S, seleccionado!-: Un parti-

Zarra cor orden del vlercionadnr Madrid.—Durante el partido de do muy bueno. El mejor que he visto 
LTndonSdo e ^ J ^ ^ M * ^ i ó * consecuencia en el continente. El equipo españ^^ 
tiro de Eglinton sale fuera. 

da, que Panizo envía 'alto. 
A los 18 minutos un tiro de Pa

rren sale fuera. 
A ios 29 minutos, centro de Gain

za que remata de cabeza Panizo a 
las manos del portero. A continua
ción un tiro de Cés'ar sale alto. 

A los 35 minutos, sale al terreno 

Los irlandeses continúan jugando 
con gran técnica y-dominio de la pe

co, Franco y al abandonar el palco, loCa, pero rematan poco. 
S. S., el Generalísimo estrechó, la 
mano del ministro de Irlanda • y le 
dijo: "Enhorabuena. Han jugado 
muy bien". Hasta la salida, el Gene
ralísimo, fué acomp'añado por una 
verüadera multitud' que le aclamó 
con enorme entusiasmo, viéndose im
potentes las fuerzas de orden públi
co para contener a los aficionados 
que aplaudían y 'agitaban pañuelos 

T i r o a l p l a t o 
Siguiendo la costumbre, ayer domin 

,g.) se celebró en el campo de tiro.de 
'"Vista Alegre" la tirada al plato es
tablecida por la Sociedad de Cazadores 
en la que obtuvieron los resultado» 
siguientes: 

Primera tirada: 11 escopetas. 
Primer premio, don Rafael Fonte-

cña; segundo, don Pedro Sevilla. 
Segunda tirada: 12 escopetas. 
Primer premio, don Fernando Ca-

Nijero, Copa de la Sociecad; segundo, 
tlon Angel Pisón, y tercero, don Ju
lián Alonso. 

Tercera tirada: 9 escopetas: 

C i c l i s m o 
A los 38 minutos se produce el 

único tanto de la tarde. El delantero 
centro Walsh aprovecha un fallo de 
Aparicio para entrar entre los dos 
defensas y envía un tiro por bajo lar 
go y cruzado que Elzaguirre no 
puede detener. 

A los 43 minutos un tiro de Walsh 
sale fuera por muy poco. 

En esta parte han fracasado los 

los dos interiores. Panizo y César, i a prueba resultó algo accidentada 
Por parte irlandesa, todos actuaron 
muy bien y buscaron en todo mo- E1 pasado _ domingo, organizada por guiendo hasta Cornudilla. Aquí, en 
mentó la pelota con un gran entu- el Glub Giclista Burgalés, y con vis-. un accidente muy lamentable, puede 
siasmo. En esta parte se sacaron i133 a las Pruel,a« de carácter nació-1 decirse que se decidió la carrera, 
cinco córners contra Irlanda y uno ^ (IUe Primamente van a, cele* 1 

_ lipa t'IA f>n Tlii(>i;lfn IIIVIVIIUMM t f i 

w w 

contra España. 
En la segunda parte saca Irlan

da. Al salir al terreno de juego se 
pit# a la selección española míen», 
tras se aplaude a los irlandeses. 

En los . comienzos la lucha es 

brarso en nuestra provincia, se dis
putó la prueba Burgos-Brivierica-Cor-
fiudilia-\Po3a 'de la vSal-Masa-Burgas 
(123 kilómetros). 

So inscribieron para-lomar parle en 
la carrera 21 corredores y tomaron 
la salida 19. Esta fué dada a las nuc-

igualada. A los cinco minutos cho- i ve do la mañana en el puente do las 
carón con la cabeza Jugo y Sloan, Viadas por el delegado provincial de 
parándose un poco el juego. Sloan la UVE. don Gregorio Cionzález. 
abandona el terreno. En el primer | Iniciada la carrera, a un kilómetro, 
córner de esa parte contra Irlanda ! en el- fielato de la carretera de Fran-
rechji despeja en la misma linea túa. abandona Mauricio Pórtó. Los (!(•-
recha despeja en la misma1 línea "V^ participantes continúan en com-
cuando el portero estaba batido. Al j Pflcto pelotón, sin que esto pueda sor 
minuto entra' Sloan con la cabeza ] ̂ g^gado a pesar do los intentos do 

Primer premio, don Julián Alonso; ven<ia<ja> ^ los 12, un tiro de Pañi- escapada do los vallisoletanos, hor-
«egundo, don Francisco de Pablo, y ZQ va a. las manos del portero, 
tercero, don Rafael Fontecha. e,Jtá fracasando rotunda^ 

El tiempo, hermoso y el ptíblico muy I mente. No encuentra su sitio y ca-

manos Alonso y de los tirones do 
Ayala. La- caravana marcha vigilante 
y atenta —todos unidos— hasta Agui-
lar de Bureba, en cuyo punto rompo 
la cadena Félix Alonso. Los reslan-
jbes corredores aprovechan esta Co-

*—Ph4nf oasessau de.-sDi cmfñ m cm A los 23 minutos, una prrancada yuntin-a para forzar la marcha, si-

numeroso, por lo que se pasó una tar- ] S{ ia mismo le sucede a los interio
re agradable en extremo. ^ res. 

C O N T R A L A S P L A G A S D E L C A M P O 

A R S E N I A T O S 

o F I G V E R O A » 
DESTRUYEN SOLO LOS INSECTOS MASTIC ADORES 

D. EMILIANO RIDRÜEJO. Calera, nutn. 33-BURGOS 

Pincha el vallisoletano Jesús Gonzá
lez y en su caída arrastra tras de él, 
a los burgalcses Cándido Ayala y 
Teódulo Fuentes. Estos quedan mal
parados, principalmonle el segundo 
que sufre lesiones de alguna, consi
deración y ha rolo las dos'nuidas . de 
su máquina. Tiono que reparar y pa
ra ello acudo a las ruedas que ló oiré 
co un corredor retirado. 

Mientras tanto el resto del pelotón 
ha escapado y llega a Poza de la Sal. 
efectuándoso la escalada de la cuesta 
existente en aquel lugar por el si-
guionto orden: Braulio Hernando, Po
dro San José, Angel Alonso, quo tras 
reparar la avería sufrida anteriormen
te había dado caza al pelotón en bri
llante carrera. Amando Vicario, etc. 

Los corredores 1 fuerzan el tren, 
Amando Vicario, que viene desarro
llando una carrera digna de todo elo
gio, so ve obligado a relirarsc al 
romper una rueda, y en el pelotón de 
cabeza quedan solo los vallisoletanos 
y jal Jburgales Braulio 1 tornando. 
Aquéllos comienzan a alternarse en 
el mando con objeto de distanciarse 
del corredor local, cosa que consi
guen al fin, tras ,no pocos inlcnlos. 
En Ublerna pincha Félix Alonso, pol
lo que se rezagan sus compañeros. 
Esto, da ocasión a Braulio a alcanzar
los nuevamente con los que sigue ya 
hasta Burgos, realizando magnifico 
esfuerzo. 

En la meta, instalada en el paseo 
dt los .Vadillos, entran los corredoiies 
por el siguiente orden: 

Angel y Félix Alonso y Jesús Gon
zález, todos de Valladolid, en 4~3-i3; 
Braulio Hernando y Pedro San José, 
4-3-30; Cándido Ayala. 4-4-/1.'). 

José L. Labrador, 4-6-10. 
Francisco- Ayala, 4-11-12; Dionisio 

Santa Olalla, Teódulo Fuentes, Eulo
gio González, G-erardb Clavijo, 'Loren-
z» Martín, todos en el mismo tiempo. 

Luis Vclasco, 4-20-53. 
Se retiraron cinco corredores. Brau 

lio consiguió una prima d» cincuen
ta péselas y Pedro San José, ambas 
•Itraradas por el Club Ciclislu. 

Aguas sulfurosas, sulfúricas, nitro
genadas Exito enorme en las enfer
medades do la piel. Indicadas en las 
de garganta bronquitis y artritismo. 

Precios económicos 
Pidan folletos 

e 16 kllómeiros de Miranda 

es el mejor equipo de fútbol que he 
visto hasta .ahora. 

WALBURG, árbitro: Son mejores 
jugadores los españoles. Los irlande
ses han actúalo muchísimo mejor 
que en Lisboa. Si allí hubiesen jugado 
.así hubieran ganado por más de cin
co goles. Me gustó la línea de defen
sa; la delantera española ha sido fa
tal. Los mejores jugadores españoles, 
los dos extremos. 

Aviso imporlanie 
La comisión organizadora del 

Certamen deportivo de homena 
je al Excmo. Sr. teniente Gene
ral Yagüe nos ruega hagamos 
constar a los señores que deseen 
enviar algún trofeo para el ci
tado Certamen, deberán hacer
lo a la Jefatura del Parqu* de 
Artillería. 

L a G i m n á s t i c a v e n c i ó 

a m p l i a m e n t e a i S e s l a o 

arcó cinco goles y no encajo ninguno 

Un partido "sin novedades dignas de mención" 
Ha terminado, en Burgos, el Tor

neo de Primavera que, organizado 
por la Federación Vizcaína de Fút
bol, ha servido para cubrir unas 
cuantas fechas, ya que no para apor
tar ningún lauro al deporte burga-
lés. 

Y en cuanto al encuentro el do
mingo celebrado, ¿qué vamos a de
cirles?. 

Imagínense, si es que pueden, una 
opereta sin- música... Imagínense un 
guisado sin salsa... Esto fué el en
cuentro Gimnástica - Sestao. Nada 
de juego; ni conjuntación, ni el me
nor atisbo de clase. Por no haber, no 
hubo ni un ligero conato de violen
cia. ^ 

Entre bostezo y bostezo, áopor y 
aburrimiento, transcurrió el encuen
tro que si fué limpia y ampliamente 
gan'ado, se debió a que por individua
lidades la Gimnástica es infinitamen
te superior al modestísimo Sestao 
que el domingo evolucionó en Zatc-
rre. Y no decimos por conjunto, poj> 
que esto—conjunto; juego de once 
señores que se compenetran y l i 
gan—el club local no tiene. Su fút
bol está fundamentado en la volun-

n 
IXMI José iais Ducjue, en nombre de acjuélí?, recibió 

el domingo el trofeo creado para premiar 
a la Federación provincial cuya fabor 
se considere más destacada 

San Sebastián.— Han concluido, 
con las finales celebradas en esta ciu
dad, los campeonatos nacionales de 
pelota y la Asamblea nacional de 
Federaciones provinciales del mismo 
deporte. 

Los resultados 'de dichas ¡flnaies, 
en las distintas modalidades pelotís
ticas fueron los siguientes: 

. Mano. — Alava, representada por 
Díaz y Arguiñano, vencen a Azpeitia 
no y Orcoyen, de Madrid, por 22-16. 

Palo..—Severíano Goiburu y Etayo. 
de IVfadrid, vencen a Jesús Goiburu 
y Jadraque, de Navarra, por 45-37. 

Remonte. - Alberdi e Irastoza, de 
Guipúzcoa, vencen a Mina y Ezcon-
da, de Navarra, por 45 a 32. 

Cesta punta..—Balet y Batart, de 
Cataluña vencen .por 41 a 17 La-
rrínaga y Bengoeche'a, de Vizcaya. 

Sin embargo, lo más interesante 
para el lector burgalés, es, induda
blemente, el homenaje que la Fede
ración nacional en pleno, presidida 
por Hildebrand, jefe de Federaciones 
pelotísticas/ en la Delegación nacio
nal de Deportes, ha tributado a la 
Federación • burgalesa, representada 
en las sesiones de la Asamblea cele
brada en esta ciudad por su presi
dente, 40n J08^ Luis Duque. 

Este fué objeto de toda clase de 
manifestaciones de simpatía en el 
cürso de los trabajos de dicho orga
nismo, el cual acordó, unánimemen
te, otorgar a Burgos el trofeo crea
do para premiar a la Federación cu
ya labor en la temporada se consi
dere más destacada. 

Burgos mereció tan alto honor y al 
señor Duque la honra de recibir di

cho galardón, el máximo otorgado, 
entre grándes aplausos de represen
tantes de toda España, que sin un 
instante de titubeo, fervorosa y carí-
ñosísimamene rindieron a la Federa
ción pelotística de esa ciudad el más 
cálido homenaje de simpatía y 'ad
miración. 

Un dato curiosísimo hemos de re
gistrar y es que al final del acto de 
confiratemidad deportiva Celebrado 
como bioche de las reuniones de la 
Asamblea, el representante de la Fe
deración argentina de pelota, que re
cientemente estuvo en la Cabeza de 
Castilla, encargó al presidente de I f 
Federación burgahesa que transmi
tiese a la afición de esta ciudad un 
cariñoso mensaje, de felicitación y ad 
miración por su magna obra depor
tiva. * 

• • • • • • o a a n n j8kti«aaa«Baa> 

Se pone en conocimiento de los se
ñores socios; que a partir de mañana^ 
miércoles, de las 15 a 18 horas, pueden 
pasar por la Secretaría dé esta socie
dad, con el fin de recoger las tarjetas 
úc. acceso al campo de Deportes, du
rante los días de celebración del Cer
tamen IDeportívo en honor del Excmo. 
Sr. Capitán General, don Juan Yagüe 
Enanco, y que dará principio el dia 
primero del próximo mes de Julio. 

I^ara retirar las referidas tarjetas 
t.orá preciso la presentación del recibo 
del mes comente. 

JUEVES. 27, INAUGURACION DE 

B o m b o n e r a 

tad de unos y en la claee d» otros; 
¡pero le fálta lo primordial... Y uste-
'des ya saben, como nosotros, lo que 
j nos falta. Es algo que debe buscarse 
infatigablemente durante teste vera
no. Sin descanso y sin desmayo. 
LOS GOLES 

Y ya, para los aficionados a la es
tadística, vamos a decirle» cuándo y 
por quién fueron marcados los gc-
les. 

El primer tiempo terminó con uno 
cero. El gol fué conseguido a los 
once minutos. Un centro bombeado 
por Carro sobre el marco sestaota-
rra, 1.a despeja mal Idígoras, qu» ©s 
acosado por Aguilar. El rephace lo 
recoge Malón, que lleva de cabeza el 
balón a las nruias. 

En la continuación—el Sestao ya en 
tregadc»-!3e fraguó la goleada. A los 
siete minutos, Murillo saca una falta 
sobre el centro. Aguilar remata mag
níficamente y el balón, tras pegar en 
la arista del travesaño, se cuela has
ta ei fondo de la red. 

Dos minutos después Murillo sube 
un balón hasta la delantera; Cede a 
diuidro, quien tira sotare la puerta, 
saliénclole un centro que Aguilar, 
oportuno, remata a la red. 

A los 17, en una pequeña "melóe" 
formada ante el marco icrastero, Ma
lón empalma un gran tiro a la me
dia vuelta que se convlert» en «1 
cuarto gol de la tarde. 

Aguilar, a los 24, al aprovechar 
un centro de Jandro, estatal«cft «1 re
sultado definitivo. La jugada ha sid© 
similar a su gol anteri«r. 
PRUEBA Y EQUIPOS 

Fué probado el defensa derecha 
Sánchez, que proviene de la Cultural 

{Leonesa, TUVO, una actu'ación fran
camente irregular. Junto a despejes 
limpios y potentes, cometió fallos 
irancos y totales. Mala cosa—muy 
malí^-que un zaguero no tenjja segu
ridad plena. Arcocha estuvo excelen
te en cuanto a toque y valentía, aom-
que sigue adoleciendo una gran falta 
de rapidez. 

En la media la actuación de los 
alas fué completa, espeoialment© 
por parte del incansable Camelo. 
Falló de forma total el centro: Ba
rrios. 

En la delantera. Malón cumplió a 
satisfacción. Aguilar nos dió la sen
sación de que trata de reivindicarse, 
lo que nos place grandemente. Jan
dro, con su juego frío, y Carro, exce
sivamente fogoso, quebraron la soli
dez dé la delantera POi' las alas. Ra
fael estuvo más bajo que en.su dia 
de presentación. Esto es lo extraño, 
pues ayer los enemigos que tenía en
frente eran mucho más inferiores... 

El Sestao que jugó en Zatorre es 
•un conjunto muy modesto y sin nin
guna cualidad relevante. De la ine
ficacia de su delantera y.de la enae-
Diez de su conjunto dan buena idea 
los hechos que vamos citar: en teda 
ifji tarde lograron chutar una sola vea 
a Cabañas y durante los dos tiem
pos fueron dominados con facilidad, 
j-ios elementos más destacados de su 
equipo fueron sus medio» alas,. íwn-
bos corajudos y tenaces. 

ALINEACIONES: 
Sestao: Idígoras; Bravo, Errazquín; 

Maicagán, Palacios, Carmelo f DÍIÍHV-
so, Gárate, Germán, Giménez y Fuen 
tes. 

Gimnástica: -Cabañas; Sánchee, 
Arcocha; Carmelo, Barrios, Murillo; 
Carro, Rafael, Aguilar, Malón y Jan
dro. 

Dirigió bien el encuentro el señor 
Melgar. Siguió el juego de cerca y 
supo mantener la corrección y el or-
dep. dentro y. fuera del terreno de 
juego. 

ARQUERO 

a m 
Vitoria, 4. (Frente a Cine Avenida) 

Toda hernia debe contenerse p.ira evitar desagradables consecuen
cias. Imposible es lograrlo con vulgares bragueros pero fácilmente se 
consigue con el insuperable Super Opturador HERNIUS Automático, 
imperceptible elemento, único sin tirantes, peso, elásticos ni adiciona
les molestos que se lleva sin notarse. A medida, molde y prescripción 
facultativa. (S. C. S. 7978). VISITA en BURGOS "G. O. HERNIUS" 
atenderá en Burg-os el dia 28 del corriente, de 10 a 1, en el CONSUL
TORIO del Dr. GUTIERREZ MORAL, Santander, 3, 3.°, C, baio su 
prescripción CASA CENTRAL: Gabinete Ortopédico "HERNIUS". Ram
bla Cataluña^ 34, pral.-Barcelona. Montera, 30 pral.-^Madrid 

B A L N E A R I O D E Z Ü A Z O 
A L A V A 

El mejor de los Balnearios de Epaña en su clasf y rival de 
Eaux-Bonnes (Francia) en las afecciones del apáralo respira
torio. Bronquit- asma, laringitis, predisposición catarral, gineco-
patias inflama lorias, infartos pulmonares y cutáneas. Magnifica 
instalación hidroterúpica. Hotel primer orden. Altura media. Buen 

clima 
Temporada oficial: 1 Julio al 30 de Septiembre 

# Informes: Administlración. Teléfono 1 
C. S. 5.917 

E L C A S T E L L O N 

se alineará completo 

el viernes, en Burgos 

La Gimnástica gestiona algunos 

refuerzos para su equipo 

Ya ha anunciado el Castellón a 
nuestro primer Club U alineación 
que presentará en Zatorro «1 próxi
mo viernes, en partido qu« cerriirá 
con broche de oro la »ctual tempora
da d« fútbol. v 

Desde luego, el Oluü .Uvantino, 
haciendo honor a sus compromisos, 
desplazará a Burgos su equipo com
pleto, qtw se ¡alineará en la, si»uieftt« 
forma; \ 

Higinio;. Mauri, Alepuz; Bstcbaa, 
Laborda, Santolaria; Arnau. Rtoirt, 
Basilio, Domenech, Pizá. 

La Gimnástica, por su parte, ges
tiona el refuerzo de su cuadro pirfi 
dicho encuentro, llevando muy buen 
camino los trabajos qu* en tul sen
tido se estén verifleando. 

En clíjis sucesivos, daremos injevos 
detalJ*i (i« «ui.» &(rími#frlmí*nt# «teBor-
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Diario d e B u r g o s 
ferritorio del Alio AJigio 

reclamado por Austria, seguirá 

perteneciendo a Itali i a 

runcia 

Barcelona.— E l ministro de Educa-
eién Nacienal, señor Ibáñez Martín, 
ha visitado esta maña:ia. la Universi
dad y el Fomento del trabajo nacional 
3 deade el balcón princia' dp este úl-
«m» edificio contempló el solar don-
d* será levantada la futura escuela 
etc altos estudios mercantiles 

Le acompañaron en sus visitas el sub 
secraterio de Edutv.ción Popular, el di-

Z Z r ^ Z ^ ^ Z S Z l U Conferencia de París no ha llegado 
la Universidad, el directo;- de la E s - I B Jl • • » J ' M AC 8«k n r i 
cuela de altos estudios mercantiles, e l . g n i f l O U ü a U f i C l S i O I l 0 6 I f l l P O l l O f a v l G 
secretario del Fe mentó nacional e l , ^ ' < . j - - v -
jeíe d» la Secretaría del ministro, el paris 
delegado provincial de la S ib.sf cretaria na) £a 
Í¡9 BÜucación Pcpiüar y otras persona- naria 
lidade». , . los mi 

E l proyecto de la edificación de esta ds Est: 
Escuela de altos estudios intrcantiles sia. E l . 
costar áalrededor de diez millonea de ^ Asuntos ^^TlleZo ^ la e" . •, , j , ges Pldauit no nabia llegado a ia ic 
pesetas, incluyendo el cost» c'el «ola.. a medicdia de hoy, a Causa sin 
E i s»ñor Ibáñez Martin, después de es- ducla) dei cansancio que le había 
cuchar con el rneyor interés y atención pro^utíctó el trabaio desarrollado du-
aau explicaciones Que le fiuíron dadas, rante la nu^drugada del lunes pgra 
nwuiifestó que, do-de luego, la Escuela formar el nuevo Gabinetq frantÓS; 
de Comercio de Barcelona, compraría LA FAJA D£ TEfíRITOKlO e¡ft9 solar ppra realizar el mencionado QUE EN K L A L T O ADIGIO 
Inyecto, pues él tenía el m?yor Inte- RECLAM A AUSTRIA QUEDA 
rés qu« en la - Fscuela de altos estu- EN l'OJJER D E LOS ^ A L I A -
oíios mercanLíles de Barcelona llegue av ' " " - '. '«* * ™ ' ^ J A',.,,^»^ , . . : * París.— Los ministros de Asuatofl 
ser um de las mejores de Europa, ^ los cualr0 manaes bun 
y que los estudiantes de Comercio que dscidk(¿ estA mañana ¿íue la. faja de 
palgan de ella sean los mejdr pre- territorio que en el alto Adig-io recla-
paracíos de todas. E l edificio, según el mA Austria qlioce en poder ds los 
anteproyecto, dado su emplazamiento, italianos. 
cemaordará con el estilo tradicional ĉ el La sesión duró dos horas y media, 
barrio gótico y de los edificios de la Después de larg.i y confusa discusión, 
Layetána, pues se Lalla emplazado el los ministros no pudieron llegar a 
solar entre ambas zonas de la ciudad "n ( acaei"df0 ^ T u í L í n l la ^ fr.~un¿, Á í fronteriza írancoitaliana que en la 
y con fachadas a una y otra. Xonda_Briga pide Francia, y 

Terminada esta primera parte de la dej.aron el asunto para ulterior dé-
•visita, el ministro de Educación Na- hite. En lo que se refiere a las rein-
ci»nal y sus acompañantes, se tfasla- vinucaciones austríacas sobre el alto 
daroñ a la Universidad, donde el se- Auigio, encaminadas sobre todo 6 qua 
ñor Ibáñea Martín, fué recibido por el Q^e^ase en territorio de Austria el 

fecrocarril Brennero - Lienz (Ti i t l 
oriental), Molotov declaró que estu
diada h cuestión en todos sus as
uetos, no podía admitir se tratase de 
uha "rpctificación de poca importan-

Ayer se reunió en Salamanca el pleno 
del Congreso internacional Je Pax Romana 

Mió w n m m \ \ n es dHir \ u M M M üo Miie 
iirnfnnitoainin on m mmmm } M l U l U lOtóS SDS Í 

Salamanca» ^ fictos de hoy del "muño tendida". Segiüdaméñté el se-jpostole la colaboración con el comu-
X I X Congreso internacional de Pax ñor Ruu Jlxhéhez leyó un pám-ifo do jnlsmo en Ŝ̂™* frenos y la igriQ-
Romana^ comenzarón con una misa la encíclica Dlvlní Redentóris, en muchos de cómo actúa el 

ckustro ds profesores en pleno y va
rios centenares de alumnos que le tri
butaron un recibimiento lleno de en
tusiasmo. E l señor Ibáñez Martín; co
menzó la visita por la capilla.-Cifra. ¿ia"; Bidault7B"yrnes'y Bevin acep-

is c o r u j a s de! d o m i n g o 
Zarígoza.--Con'ida á henefioio de 

la CnjK Roja; Sfels torp§ gom^Ü pft'H M¡ Choui, Toscano.y Luis MRU. 
Los Lffs mfttádórfls tuvieron una 

gran larde." citrlaiidn Qvk]n6 E\' Cliu-
ni y Msta. 

d« IMR loins. 208, 214.' -y.V.i 
234, 222 y 2 ^ Kilo?, ivs^divamr-nlc. 

Jatlajoz;.— Primera con-ida d»; J>-
ri». Stefce loros de Aulonio Pf-icz. uuu 
p».ra ¡»1¡ iv.jnneador portu^iK'-.s Mour-
teira Con-ftia y ^eis para Domingo Or-
tfttfa. Pepe Luis Vázqiifiss y nai>. i Lio 
renle. 

FA pn'lugué.s escuchó muchas pal-mifi: < " • ' '. 
Orl/'-sa no l)izo más (pie cumplu-, 

Luis rorló las dbs pfejiáá del 
s «tan do. 

i!n el ¡quinlo no pudo Haber nada 
p«r<(ii« «] toro se ü&ú * causa de ha-
Jj»!'!» picado con exceso, descabellán,-
^.•U «i .pifineí guipo. 

usa. 
nuil 

Kl gíi;narí') . inif)ec8í)ls r, n íomii . 
i rapio, estampa y oóWái^oíita, pcio úiíiéi¡ jiaia ,el toreo que íioy -'s 

Cañilas Ijicn r.w al priinero v 
en el otro; oyendo un aviso. 

Andíiiu/, superiyr cr» lns-tJó$. 
Man'n muy bien en el tcrc i-1 y su

perior en r l (úWwo del qu- c.ii'ió una 
oreja. 

Peso <I« los loros: 2D2, 228 221 
L̂ íO, 23» y 2S0; . 

Dominguin, colosal en los dos, jos 
cuales fueron ÍI rr;isl!-cidos sin 6réja¿, 
corlando, adejiiás, el rabo del quihlo. 

ParriU tuvo también una gran tar
de, escudiando grandes oraciones. 

Peso de los toros: 2i>0, Wi. 2S0, 
283, "237^y ¿r,?' kilos respediv;.-

iwnte . 

.. ' . 'v • ' —o— ' • 
Badajoz.—Segunda, corrida d*- feria! 

líirena entrad-j. Seis loros do Mont^lvo 
para (friega, P?pr Liu-/. Váxquésj y 
l'epín iMarliu .Vázquez. 

Ortega se hiniló a salir del p-iso. 

Éepp Luis oyó una. ovación en pl 

to presentado a ese respecto por la 0¡reCió un desayuno a los miembros 
embajada italiana en Paris el día 6 ^ ¿ñs 
de Mayo. . Resultó no había nmgún tranjera 
ejemplar en ersa lón de la conferen- eregaCi0 
cía, y ninguno de los ministros re- presidencia el P. Calvo, provincial de 
cordAba exactamente sus térm'" 
por Ib que hubo de aplazarse el 

« ^ « j , ,n, ,10 ii(.ne vm orisren oconoinico. si- ñor lunz .iimcnoz. alce eme para ira-
dolegac.ones nac.onaleS y fK- m ^mJ^MU as]„,;i0 ,.,„ t i ( dcl ?utnW lcma Jel [,oi,gPtó,. 

M ^ T ^ OC^B ™n u k iucb» entr» Cristo y las ruems del se h»» nombrado * s bon.lalbn.á . p » 

T Ñ ^ O R T A N n D / S C U 

D E L M I N I S T R O 
(Viene de primera páfiína) 

slble acuerdo. 
Lá sesión, que presidió Bevin, se 

inició con la lectura de un informe 
del suplente británico, Gladwyn Jobb 
sobre el orden del día de las discu-
sion*s que han de celebrarse dsepués 
de las correspondientes :xl tratado de 
paz con Itajía; Cláusulas relativas a 
la navegación por ei Danubio; sec
ción del tratado con Rumania refe
rente a los daños sufridos por par
ticulares; tribunales mixtos de arbi
traje en relación con el mismo tra
tado; limitación general de Ins fuer- ^ 7 7 ' q u e ^ - " " p ¿ x ~ Rom'ana, í toda mi e n e r g í a s la autoridad quo ' tlon(j0 iu ¿ J u i d a d í la "defensa social 
aas aórcaa húngaras. 

Les ministros se reunirán ds nue
vo a las cinco de la larde (hora ic-
caD.-f-EVe. 

ALGO NO VA MUY BIEN PA
RA ITALIA'- :—: :—: :—: :—: 

ñolar, y el P. Vilaríño, provincial da , , 
Salamanca 

A las 11 se reujfiió el pleno en el 
aula magna de la Universic.ad Pon-
Ulicia. Ocuparon fc presidenciu el 
Arzobispo ae Cardiff, Monseñor Viz 
carral el señor Ruiz Jlmenea y los 
delegados suizo y norteamericano, KC 
ñcí-'S Ducitt y Kirchnoi-, reapedt^-
Vament?. E l presideíi-e inteimacional 

Cálláda, iibíiti$uiln y pairiólica. por-
quá ei Eshido ooniia 9 nMstfWl • n i -

presentó una /. conclusión para que »«- aue estamos vivicncio un PíAntes da(los y dirección -la. vid» v nt*ut* 
sirva de norma respecto de las demás ^ « x U 0 - Pues bien, yo quiero apro j m | ó n .üe muchos homhm qu« lu^i» 
conclusiones de las diversas ponen- veohar esta ocasión para Uoclr con,ai),)do iH ^y inc|0í. f),-in> hásta 

fiel é su tradición de ñhftl adhesión ¡ me & conocido los siste-, imponga, pe ro ró mis, deben pefcfca-y servicio a la Santa Sede, proclama 
en este Congreso mundial solemnemeu 
te que su principal tarea en la pre
sente coyuntura del Mundo es: Pri
mero, pibíundizar intensanr/.wt^ en 

Roma.—El portavoz del Ministerio sus miembros y difudir ampliímcnte 
de Asuntos Exteriores Italiano ma- en todos . los amoíeuLes flo la vida 
nifestó a los periodistas que, aunque SOCial los conocimientos y enseñan-
no dispono do información oficial, tie zas pontificias, especialmente los con 
nc la impresión de que "algo no va ^ i d o s en los documentos lummosos 
muy bien para Hali:i en la Conlercn papa, gioriosamente reinante, .y 
cia de París". Basó su declaración en sc^und¿, dilundir en todos los cam-
la. que hizo el presidente De Üasperi p^. a la xgl&ta Católica y la aute-

•Llorente corló la xuvja de! tercero . s^gi '^o, con petición de oreja y en el 
y estuvo hton rn el que cerró plaKá; quinto e.scuchó aplausos. 

Kl prrsiclfnle ha propu^slo que por Pepe Martín Vázquez, mediano en 
la arbit.raríedAd .cometida, por el pica- el 'torcoro y superior cu el que c e r r ó 
dos Antonio. Díaz, .dui-antft la Udía del Plaza, al que Óowtó las dos orejas y eí 
^iHnt« lorij . Be mulle a Pepe Liiis rabo, dundo 1« vuelta al ion/do. yStfjasz con. 25.UtM)' pea rías, toda voz Peso (te 163 loros: 201, '235,' 263; 
«¡m eonsintió m ello. Kl plpador fué 204, 221 y 22<> kilos i 'especlivHnienle. 
«leíenidc 

. , ' • . —o—' : 
6c.«aadH. - Reses dé Luis ROAÍO, an

te» Villamarlfi. pira Luis Miguel DÓ-
.wiingMin. Pepfn Marlin Vóbzquejá y Pa-
i-ríla. 

Doniing-iiín, colosal en les dos. Kn 
«1 prfiBero dii't la vuelta al ruedo y 
al «uarlo 1« corló las dos oreja?. 

Pcpíu. mu.Y'bitMi en ainljus. 
Parrita, bien en los dos suyos. 

'—O— ; •. 
Tol«£a.—Heis t&ros d* dpn Ankmiu 

Markíaez Blizeado. qu« debuiabo co
mo gSaiidftr*. ;'ara Cafrif ÍI.S, ' And.duz 
y J tü íhB ivi.irín. 

I l i l i 

Su inaugurac ión se e f e c t u ó oyer 
con asistencia del ministro de 
Obras Públicas y presidente de 

las Cortes 
Madrid. — En la plaza Vázquez de 

Mella, antigua de Bilbao, se ha inau
gurado esta lard-1 mi niniiumeulo o r i - j 
gido en njjpmprla del insigne pensador', 
.Jua|> Vázquez de Mella. El neto fué 
presidido por el presidente de las Cor- . 
les, don Ksloban Bilbao, ministro de 
Obraa Públicas señor Fernández La-
dreda, marques de Auñón. en re pre-
seíjtación del ministril de Aliunlos 
Exteriores^ director general de Prime-
ra F.nse'ñanza. don Romualdo (fe To-
"pdo. en representación del ministro 
de l'.ducación Nacioruil, alcalde de Ma-
drid. presidente de la Asociación de 
U Prensa \ teniente alcalde del dis
trito, marqués de la 
tigrón numerosas personalidades, en
tre ellas el nuncio de Su Santidad, 
monseñor Cicognsni. ministro de El 

LAS CORRIDAS DE A Y E R 
' Barcelona. • Seis toros de Antonio 
Sanchfz y Sáncht-z y dus d-- Manuel 
(ionzál^/, para Escudero, Julié.n Marín. 
Briones • y el argentino Paul f)clioa! 
"Hovlra^ que tomó la alternativa". 

Rovira obtuvo un señalado rliuuíí 
cortaTido las orejas de sus dos ene 
migos, entre cunstanlos Óvábíóhes. 

a la comisión ejecutiva del partido 
cristiano - demócrata, según l a cual 
Ifalia no aceptaría nunca la cesión 
de Trieste y vtnecia juna a Yuboje-
lavla.—Lie. 
8E CLAUaüBA LA SESION 

París».- Tres minutos después de 
las echo de la noche se clausuró la 
eesión formal de ios ministros de 
Asuntbs Exteriores.—He. 
PARECK QUE JlOLO'fOV E L I 
DE TODO A R R E G L O MIEN
TRA» NO SE í iALU- LA EÜh-
ÍMLLA PARA E L PROBLEMA 
L'ü •pjulx.tí'ii. :—: :—: •:• : ~ : 

P.iriE.— Los ministros de Asuntos 
Extariorcs han discutido ios puntos 
del ti ando de paz con Italia pen
dientes de acuerdo sin llagar a una 
inteáigencia, pasando luego a ocupar
se de los tratados con los países bal
cánicos y de la libre navegación por 
el uanubio, llegando pronto.en este 
último lema a un punto muerto. 

Moíotov se ha negado a discutir la 
fórmula en oue habían conveniuo los 
otros ministros de Asuntos Eccterio-
ree en cuanto a la forma en que se 
haya de disponer de la flota italia
na. No ha sido estudiada Ja cuestión 
de Trieste a pesar de que muchos de 
los puntos no resueltos todavía del 
tratado de paz con Italia tendrán 
probablemente fácil arreglo, una vez 
que haya quedado resuelto el futuro 
légimen de aquella ciudad portuaria. 

"ínesperad.amente, el ministro de 
Asuntos Exteriores ruso Molotov, ha 
teleíoneaüo después del almuerzo al 
secretario de 'Estado Byrhes, pidién
dole entrevistarse con él inmediata
mente. Ambos se lían reunido en el" 
aposento de Byrnes ai las cuatro de 
la' íardñ y han permanecido juntos has 
tr.- eP momento en qiie cada uno en 
su coche se han dirigido ambos al 
pátacio de Luxemburgo para la re
unión de la tarde. 

Durante la sesión que ha durado 
más de dos' horas, no se ha 

I Bseud.-ro tonibión cortó la (n oja de'logrado tampoco ningún progxe-
palmas su primei'O y cossíélió mticha 

en cJ cuarto y en el quinto. 
Marii» desorejó, igualnienb'. »i ter

cero de la, tard« y cumplió en los otros 
dos. 

Brimies fué cogido por 

so y parece evidente que ello se debe 
a que Molotov elude arreglo mientras 
no se halle la fórmula para el pro
blema de Trieste. Molotov se ha opues 
to a la discusión del problema del 

a 1' Danubio como parte de los tratfidos 
dar ún pasé de mulata, resultando .•o,i 'oon la? naciones balcánicas, protes-
una-herida en la región postero-supc- Que hay que .consultar a los 
rior del muslo derecliu. de ur;o.s 15 PaIses interesados, 
eeiiumclros de profundidad, de carie-.-l Anteriormente se había opuesto 
IIT giTave; [también con diversos pretextos al es-

Los loros lidiados pesaron m canal. | tudio de los temas referentes a la 
254, 201. -¿1)3, •¿.'")3. -ilO. 271, 2óí) y 325 frontera italiana y a la flota de Ita-
kilogramos rCsj.ocliv.uniMiU'. ,;¡í:'a. lia sin oponerse de modo concreto a 

Alicante.-- Lieno éli la sonilnvi. j búe-
na entrada en el sol. Siete, loros dej 
eondo da la Curto, pkrá Alvaro Do-
niecq. Andaluz. Luis Miguel Duinin-
guin y Parrita. 

El rejoneador realizó uñí magnil'ico 
faena, ,preiniada ccín las orejan dcl 
loro. 

Andaluz, suptiritu' en su orímeía • 

las soluciones >sugeridas por sus cc-
lcg.as.—Efe. 

ridad del Romanó Pontífice, secun
dando verbalmentc todas sus inicia
tivas con las cuales únicamente pue 
ae aspirarse a la verdadera paz" Esta 
conclusión fué aprobada por acla
mación. 

Seguidamenüa los presidentes de 
las comisiones nombrac.as al eíocto 
expusieron sus proyectos de conclu
sión y te entablo.. \m:\ .discusión en 
i-.: (pie Intervinlcion los delegados de 
diferentes paí&es. E l pleno . acordó 
envxai" de nuevo 'k las comisiones pri 
mera y lexctc-s. sus proytctos de con
clusiones paiti "qíjé .f^an redactados 
chas por los congresistas y que íue-
d« acuerdo con las indicaciones he-
ron aprobadas. L a sesión se levanto 
cerca de las dos de la 1-arde. 

K .UNION D E L PLENO O E L 
( ONGRESO INTERNACIO
NAL :-: :-: : - : :-: ; - ; ;-; *.-; 

Salamanca.— A las cuatro de la tar
de, reunió nuevamente el pleno del 
Congreso Internacional de "Pax Ro
mana", bajo la presidencia del arzobis. 
po de Cardiff. obispo de la diócesis, el 
señor Ruiz ^Jiménez y los señores K i r -
chner y rector del Seminario Mayor, 
El profesor de Historia de la Universi
dad de Providence vEstados Unidos), 
padre Mac Kenna, 1.1 enunció un dis
curso de introducción general al tema 
V del Congreso, que es " E l uhiversita-
río católico ante los problemas de la 
Cristiandad". A continuación,,inter
vinieron los delegados óe Suiza," So
livia y Ecuador. 

Este último planteó el problema do 
la asistencia de los eítudiantes católi-

mas persecutorios de los rojos., queij nt>cer separados de la. convivencia 
mienten' descaradamente y que se jsocial, porque nosotras somos los pri-
está montando, de manera deliDeradn, | moros en desear puedan reinlegrarse, 
la más monstruosa de las calumnias a esa convivoncia que nunca íiubic-
por unos hombres que no les impor. ramos querido se rompiera, como alio 
ta sorheter el nombre y el prestigio j ra queremos man tenerla, ampliarla y 
de la Patria a su interés o a su ven- enmplelarla, siendo los mismos dfi 
ganza. . 1 siempre, los que, con sus propagaiulas 

Para ellos la buena fé subjetiva y j inLoresadas, desatan los odios, en-
la sinceridad carece. dé interés. L a 'cicnden las pasiones, hac n concebir 
virtud no cuenta en la Historia, lo inútiles ilusiones y, nn definitiva, re-
que cuenta es ci éxito, venga por don j I rasan la PeiijpospQraolóu á la convi
de venga. ¡veiiQia nacional de núcleos e.spaxloles 

Pero esa reacción nuestra no es quo ya lo habrían hecho y á los cua-
solo una explosión de ira, de intíig- les acogeremos con los brazos abier-
naclón, ante la tremend" injusticia t<>s sin otra condición que la de que 
de la ofensa. No contieno solo un el ..brazo no nos manche dp sangre, 
orige sentimental e instintivo, süio | YQ OS ofrezco mi apoyo y colabo-
que se funda en daos y en hechos ración para el logro de vuestras aspi-
precisos conorotos que puede estu- raciones, siempre quo sean i-gi!ima>, 
dlar y comprobar todo el que lo de- pero en cambio yo os pido qu.; ei M ' Í U 
sec. E n España el problema peniten pi'óximo. ruando os reun.u,, en acto 
ciario. que el termino de nuefitra gue- análogo al pr.'s.-nle, vengáis a é\ co
rra civ'ii> dejara planteado, se puede "10 ahora lo hoWis hecho, U na-
considerar liquidado tislacelón del deber cumplido la úp 

De los cientos de miles de presos, pistón ^ * seguir cumpliéndolo y u, 
que habla en 193Í) hoy solo quedan «"qu.-braniable adhesión a PMncft. Hffl 
en la cárcel procedentes oe la rebe'- ^ úe Wvl* J tfoim* 
lión marxiste la cifra exacta de 9.850 ' ^ nuestro presente > de. m.,-slr> l u -

(clíra que ha de reducirse aún más), íur". .. . • i , ' ' j . . . ^, 
¡ \ iva Trunco!, i Arnha t s p a ñ ^ L Los cuales, segim hechos probados 

en las sentencias son por acción o in 
ducción, en gran part« ¡autores de 
delito:} comunes. Solo de Septiembre 
último hasta la fecha han sido pues 
tos en liberad más de 15,000, y el to
tal de la población penal es aproxi
madamente la misma que ha existido 
antes de la guerra. 

Kn Oolúbrc pasado el Jefe del Es-:. 
lado promulgó un amplísimo dccif- ¿¡'¿¿g 

presas privadas y del Kstacjo en ron-
dioiones y salarios .dél obrero libns y 

I los -mismos Ijeneílcios sociales, redi
men pona por ese trabajo, tienen sus 

cp. al próximo Congreso, que ha de hij0S. cn núme^ . cerca de 7.000, edu-
celebrarse, en Praga. Le contestaron. cándese en (Colegios, iKirlicu lares, 
los señores KIrchnev y Ruiz Jiménez, inezclados. coa los hijos de. los demás 
quienes indicaron la conveniencia de, «'spaflolcs, disponen du un hospital 
cei6'. rar una m u v ó n de delegados pá'-:|itóniteaolariój verdadera modelo en su 
ra tratar de este asunto A las seis 8"óael"u' on el ^ llab,a f*. facili,a i[ 
se levantó la sesión, para asistir al acto 'los mutilados n^'^mhros ariiílcial**, 

CONCLUSION ;DF¡ LOS ACTOS 
DEL LXV ANIN'ERSARK) DKl. 
CUERPO DE PRISIONES : — : 

San Lorenzo de El Escoria!.—-O-imo 
terminación de loa actos que .se han 
celebrado con motivo del" 05 aniver
sario de la fundación del Cuerpo de 
IMsi'ifies. llegaron '«^sta mañana los 
luneionarios del mismo. En la purria 
principal del radnasterio fueron reci
bidos por las autoridades locales, 

lo de indulto que permite acosrrese Entre Ias úisUnt^ p(írsonnl¡Jades 
a 61. con las máximas garalías, inciu- Q iiegan>n iigllral)an el inspector 
so a los quo viven en el cxtraoi.-ro, ,,onera, sf Marlfn N|et0> ¡nspectoKS 
ík) manera que aquellos españoles centraUs> regionales consejo en pie-
exilados-quo no han vuelto A\fcá|)4fltó no ú() ^ mutualídadr Primeramente 
ts porque no •quieren o porq.ii) so su- overon una mi^x en Ia B^sOiCa del 
Leu autores de actos imposibles de Monast^ri0> Pn ia que oticiá don Ra-
perdonar en cualquier país del Mundo. neimándcz, inspector del sen-i-

En nuestras cárceles los IJCCSOS r - - c¡0. l^i¡giOSOi avudado p¿r dos funcio-
ciben educación y asistencia ürisiirmo., 
organizan grupos deportivos y arlis-
ticos, tienen ü.GOO calorías diariaá de 
alimentación, salea a trabajar cn cm-

de homenaje a Brown Scott, que se 
celebrará en el convenio de los Padres 
Dominicos.—Cifra. 

LOS CATOLICOS m PUEDEN 
GOLAB0FÍAIÍ CON LOS COMU
NISTAS : - : -J- : - ; :-: 

SaIanianea,--.Bajo:la presidencia del 
arzobispo de Oardin' conlinuó. a las 
ocho, la •reunión del pleno del Con-
greso interaaclonal de Pax Roiüaha; 
El .delegado ucraniano señaló ly situa
ción angustiosa de su, país y el de El 
Salvador so refirió a las relaciones on.-
tre los católicos y los connniislas y 
alacó a Maritain y a la polilica <[e 

EB ol otro corló las d(*s orejas 
lu vuelta al ruedo. y dio 
• • • • • • • • • • • • « , -«:•«• 

i 

íeMo perla G. Olí 
Córdoba. — La popular vendedora 

Gonovova .Muro, que diariamente reco
rre las calles de Córdoba rifando mer
cancías, recibió hace poco tiempo una 
comunicación d^ Nueva York dándole 

en plazo breve movor número de ta
lleres y colonias ugricolas do las que 
ahora funcionan, arrancardii gran 
parte de U población pfPUl de la ori-j-
sidad iuherenle do la. vida carcelaria. 
. En sumo, nuestra conoicnoia ácr^ 
dice que de nada leñemos que f-fiptJO-
cUarnOS que ciunplinios .con el máxi
mo sentido do humanidad el péuosg 
deber que nos ha. correspondido y que 
podemos présenlar ol Mundo una 
conduela limpia y sin tacha, hidalga 
y cristiana, como corresponde a auten 
ticos españoles. . , 

V .os que, como nos decía el Padre 
Sancho, para nosotros el preso no ds 
una Helia o un número, sino un hom
bro y un español al que como lal tra
íamos, porque tenemos la sensibilidad 
de nuestros deberes también de lum 
bres y españoles. En cambio, para el 
comunismo el individuo no es sino 
Hna multitud de un millón divi(Uda, 
por un millón y colocándolo bajo el 
signo del dcterminisEno y la. fatalidad 

LA B E X O I E R I T A TUVO QL'E L U 
CIOS millones de. dólares. Como d pa-

Valdavu-i. Asi.-- CHAR CON L O S MALHECHORES, dro dé Gieodveva lallcció reoietltcmen-
A LOS QUE DIO M U E R T E 

cusion los representantes de Polonia, 
Estados Unidos. Italia, España, Portu
gal, Inglaterra y Suiza.—Cifra, 
HOMENAJE POSTUMO A JA
MES BROWN SCOx i : _ : : - : 

Salamanca.—A las seis y media 
la tarde se celebró en el claustr 
convento dominico de San Esteban 
el homenaje postumo a James Br 

cuenta del fall-cimiento de una seño-'80011- Ocupó la presidencia el , 
ra, hermana de su padre, que legó a1 obispo de la diócesis, ed rector de la ??<sl<W. Gel'r;"ull) lits Illas 

ŝte toda su fortuni, cifrada en va- Universidad y el presidente de la A f i d - * U S « o l a de un ataque que, no queda-
í-iaHñn '••Pro^^c,^ Trit^„.. M«^:lria satisiecho con nuestro suicidio 

moral y la renuncia a nuestra perso
nalidad" y a nuestro destino de pueblo 

narios dcl Cuerpo do Prisiones. Ter
minado el Santo Sacrificio, que oyerpn 
los quinientos funcionarios, visitaron 
las. dependencias del histórico monas
terio y después se trasladaron a las 
proximidades do El Escoria!, donde 
el alcalde"hi/.o entrega al Consejo d i 
rectivo de la Mutualidad de las.escri
turas do cesión de tinoa terrenos en 
los que próximamente, se construirá 
H colegio-residencia pura Huérfanos 
del Cuerpo. Almoi'/aron en herman
dad y el inspcclor general pronunció 
al terminar !& comida, unas paloJiras 
de alto espíritu patriótico. Por la tar
de, en autobuses marcharon todos los 
funcionarios al Vallft de los Caídos, 
donde visitaron las ohca-s üalenklw-
mente,—Cifra 

¡Por Miai i m í m 

A una mujer la roban oro 
y ¡oyas por valor de nueve 
millones de libras esierlinas 

Batavia.-- U¡«r. (urasiáüca— 
hija da blanc* y malaya--que so 
jactaba ante sus amistades de 
ser más rica que cualquier reina 
d« la tierra, ha venido a resul
tar la fisura cení 1 al fia uno de 
los casos de saquee de más en
vergadura que se conocen: la 
desaparición de oro y joyas por 
valor de nueve millones de li
bras esterlinas, poco después del 
derrumbamiento jaj onés. Se ha
llan detenidas con tal motivo on
ce persona.5. entre ellas un capi
tán británico de Seguridad. 

Los agentes neerlondeses y bri 
tánicos han recobrado en su to
talidad, puede decirse, el tesoro, 
del que se había apoderado el pr» 
mero un militar japonén. Antes 
ti* eme K« pusiera tu claro el asun 
to, la eurasiática de fefereíicia, 
Carla Wolff. de 27 afxos do edad! 
llegó a ter en Batavia un perno-
naje fabuloso, que tenía BU guar* 
dia de Corp», armada y decía a 
sus amibos: "Dnctmo en lecho 
do oro y como en vajilla de oro". 
L a historia ífe! paqueo, que cu 
breve plazo se verá ante los tri
bunales de Batavia, sc vio a la 
luz al presentar Garla una queja 
por supuestos maln j l íalos que I* 
había infligido un oficial brit¿, 
nico con el fí« de lograr infor
mación de ella. 

Al preguntarle c! juez holan
dés ante quién formulaba la que, 
ja, los mohvns j)or loe que había 
sido objeto de ;o« malos tratos 
alegados, contesto; "Por lo del 
oro y todo eso". V resultó qu« 
"todo esto» eran ti oro y las jo
yas depofdi idos «n i»i Monte de 
Piedad de Batavia, donde se cen 
tralizaban los d<pós¡tos hechos 
en las sucursales de toda la isla 
fíe Javíi, de los que a los tres áias 
de la rendición lipona, tuvo a 
bien apoderarse el capitán Hí-
roshl Ñakamura, iue la polh :> 
mllitaí- japonesa, llenando diez 
oaj&s de acero con aquellos va
lares y haciéndola frasladár a Ja 
ca«a de su amiga Carla Wolff. 
A los pocos días, Nakamora se 
llevó la» shfe octavas parles de 
su botín ci fiomioi'io del coronel 
Nomnra, detenido !a semana pa-
•̂ afla y que cottfc^o haber apar
tado para sí oro y joya» por va
lor de millón y medio de librae. 
Ñakamura había siró detenido 
en Septíemore. y en tal ocasión, 
se había recuperado la mayor 
parte de loi bienes s tqueados; no 
fallaba sino el equivalente de 
un millón de libias, cn números 
redondos. 

A esto se jwesentó a un oficial 
d^ Seguridad británico un holán 
des llamado Noah, que denunció 
estaban enterrados objetos de 
gran valor en el jardín de la ca
sa de Carla, entre cuyas amista
des figuraba él. 

Según la Wolff, el, capitán sc 
personó en su casa, en compañía 
de un sargento y de Noah, y a 
fuerza de puntapiés y puñetazos, 
se vió obligada por ellos a des
cubrir el escondrijo de les va
lores, que eSa' mismí. noche fue
ron desenterrados y desaparecie
ron. Este es el becho que, sin al 
parecer proponérBdo, ha Ido a 
descubrir Carla al quejarse de 
las violencias del capitán britá
nico. Este liada detenido, así 
contó Noth y hay orden de pri
sión contra el sargento qué ac
tualmente navega riííObO a Gi'a*) 
Bretaña.-^Efe. 

•••••• mmmm̂mmmiiumm» mi iMBansHcitaxua «unen» «• • • • • 

Las propuestas británicas sobre 
un Gobierno interino 

rechazadas por el C. Pan indio 

Nehru discute con Stúfford Crípps las proposiciones 
relotivcs a la futura constitución 

Nueva Delhhi.—John Omauney Ste-, NEHRU Cb'ÑPpn^KCíA pÜN 
sart Dormid agente político británico C1UPPS : - : : - : : - ; : - : : - : 

oconómica le exige que sc rebele ^ el de Wázlr is tán en la í rbntéra ' Nuova Delhf . -Kl c o m i l ó ^ .,. 
1 del Noroeste de, la India, ha sido se- del Congreso l'aníiulio. luí rccjiaza^ 

l,róhaj(Í 

Los qué ante toda y .sobiv lodo so 

Jaén. — Un 
el_Padre Colung<x. prior de los P < ^ i b p o 0 indepétídlentp-

ciacíon "Francisco de Vitoria", señor 
Gascón y Marín. Primeramente habló 

te, • corresponde a ella la herencia.-Se 
, . . . están haciondo ios Irámites necos;i-' miníeos, que exaltó las figuras del 

t h í í h ^ T i ^''''r51'"1!0 ríos. Para t l o m o s » ^ derecho que ! Padre Vitoria y de James Brovm 
Salvador, vicario apostólico de Yucali 1 . ! '1IeC.lKrcs. Z10' P.uebl0 de »a ^i .ste .-üifra. ¡Scott. A continuación habló el prc-

íesor de la Universidad dé Províden-

m*m*mmmmm,mmmmmm*m*mmmM»mmmmm M | 2a (Estados Unidos) i\Iac Kenna, que 
elogió también a aquéllas figuras y 

(Pet-ú). 'IR .Imita de homenaje a Mella J<*?os« llue el igían cien mil pesetas. 
> i»! uiarquós de L^zoya. oonde -̂de Va- P01' 61 P^^cátp, ha sido rescatado por 
líéllanó, asf como las niñas del gntpo la ffuV<í¡a civi l , en un admirable sor-
eseStai' "Váxqiuv. de Mellif". yioio dirigido por el teniente ffpronel 

Kl obispo df- Matlri.l-Alualá descu- J*|e rlft 'a Comandancia dé esta pro- -
brió el monnnionto >• dos niñas yMM^- j 
ffnpó •e.scolar depositaron un r;imo de Para salvar a (lidio pi-ojiietario. I n - i 
rtorfts al pie del monume.nlo. llk-.i.n-un v'> 14 guardia civil (pie enlahlai- un.i 1 
>iso dfi la palabra n. Manuel Bófarnlí, N ^ é g a róri los a t r ácadom, que | 
en' nombre de la Juntu d«l lu.mcni.j-. simaron muertos. Éstos t-mpWron dn 1 
el alcald.1?, en iminbiv del Ayuntamien- defensa grabadas de nüano. j 
to y el presiJenle «le las tlprfcéjs. que B] gobernador civil ha tatóflado a l ' 
Hoffiaron la figura del gr,tn nibuno. p^sonal de Ja Cbiñahdáhcln ¿lo 1.1 1 
MiiftWin mn>" anlaudidos • - Cifra . suardla (Jivil poi-tan iiriit^ni ¡jervlüió ' 

LONDRES.- - La primera triple del Me 
(ropolitano Opera House, de Nueva 

• York, Lyly Pons, ha sido muy ova
cionada al cantar en el Alert Hall, 
de esta capital, en presencia de la 
Keina y las dos princesas. 

Lyly Pons y su marido Andre Kos 
talenetz, quien dirigió la orquesta, 
saldrán de Londres mañana para ha-
céje tina jira por provincias. 

se mostró orgulloso de asistir al ho
menaje, Por último, ei señor Gas
cón y Marín, que afirmó que en una 
reunión de internacionalistas como la 
que se celebra actualmete, no podía 

I faltar este homenaje que se rendía 
' u Scott. Al final el señor Gascón y 
• Murin anunció que la Asociación 
"Francisco de Vitoria" había creado, 
como homenaje a .Scott, la med.'Ua 

i dó ovó cié M Asocinción. 

I Sí realmente se qqlcro qw en el 
Mundo reine la justicia, la paz y u 

libertad, nuil "camino ide'c</n.seguir-
lo es e l de intentar entorpecer el nor
mal vivir de un pueblo que dcŝ 'w IQS 
albores do su existencia ha sacriiica-
do a esos valores espititualcs y •'•ti
cos muchas ventajas de tipo materiaJ, 
qim nos ha Iras planta «lo a lodo un 
ronliíumto y quo nos proclama y dc-
flendo con la inmortal elocuencia del 
Siicnlh-io de. un millón (je espafudi'S 
quo yacen bajo tlcn-a para lograrlos. 

Como os decía al principio, ' ste 
hoineuajt' debe iviidirse a vU'isliM la
bor quo "'i caudillo al dlsp^atsa-roH H 

HERIDOS EN 
rlón conteniendo lu 
de ¡as propuestas. 

critica detall.-"' 

Con posterioridad al envío do ^' 1 
lada carta, el Pandit Jawalwrial N e i ^ 
se ha reunido con sir SU»fford '•'"' ' l1!'^ 
con el fin do diácutir las propuc1'.. 

bertarle.—Efe, 
MUERTOS Y 
MAOUKA :- : :-: : - : ; - : : - : ; - ; 

Londres,—Siete personas han resul
tado muertas y treinta heridas en Ma- -
dura, segunda ciudad en importancia 111 misión británica •'a Ial.p0 A' ' & 
tn la provincia de Madras, durante ¡•elatlvas a !« ^ t u r a const, nc» 

. ^ ^ • : IH Ind a. quo el comí ó parece mci'" 
los tres días de manifestaciones con- 1 ̂  a acept i r 
tia la detención de Kashmlr del Pan-|"(ge cneo ei comité adoptará 
ciit Nehru, según anuncia la Radio de decisión al respecto, a primera I 
Nueva Delhi.—Efe. 
HENOVACION DE NEGOCIA
CIONES :- : :-: :-: :-: :-: ;-; 

Nueva Delhi.—-Las negociaciones con 
el Congreso nacional indio sobre los 
planes de independencia han sido re
novadas hoy, y existen indicios de que 
ia clave de su resultado entá en ma-

iiomn- de recibiros lia eaJifitiiulo de nos de Mohandas K. Gandí. Efe. 

del inaríes. y que antes del med ¡SJ¿ 
se pondrán en contacto con !« 
gubernamental" bmflnica.—Efe-" ^ 
« « • • • • « — — — — — — • • • • • " • " • " * 

La bicicleta y el auto, se 
nobleccn con el banderín ««_. 
Cruz Roja; usadlo en su 
de la Banderita" el día ^? 
.Ionio. 


